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AproximauiüiieH ú los nueve números restantes «le 
eaila una <le InmleeeniH qué lian oblenido el primero y 
sc^mulo premio. 






























Dewle el miéjcolca 17. ile neis á nueve de la mañana, 
.«e saOsfarán por bu RUOlioistraciÓlipa pagaduría* de 
c-ta KVIIM. 1<.,H premios (Ttf'tjulnfontM peno.-; los de mil, 
lofl'mnyorcí y ras áprojdnmclonea sé pagarán por la 
(';.Ja (Viiiral. aM COMO laml.ii-n los premios (juc ha-
yan lldo expendidos por lili foram;,-, en la intehecncia 
de 'pie durante dofl días luíl.ilen anlci iorcs á la eclebra-
rióu de lo.s sorti os, qnedáráo Bpapéntioi los pagos en 
dichas MihaKcnias. & (in de, nuopuedan practicarse en 
esté AdmiofiitniOIml las operaciones que les concierno. 
Do'] 1 al l.()00 Obispo 25. 
. . 1.001 al 3.000 Mercaderes 12. 
.. 2.001 al 8.000 San Miguel 70. 
.. :i.()01 al l.(HM) Keina. esquina á Amistad. 
. . 4.001 al BiOOO Muralla ¡"H. 
. . J.001 al T.IKX) Dragones, esquina ú Galiano, 
Moesorüu 
. . 7.001 al ii.ooo Teniente-Bey 16. 
A D M I N I S T R A C I Ó N 
DKL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habipiulo tallecido ól Sr. D . .Tosó Lloren-
te, ogeiite del DIARIO DE LA MARINA ou 
San José de las Lajas, con esta fecha he 
Qombradó ¡"i la Srta. D " Clotilde Llórente 
p a r í sustituirlo, y con ella se en tenderán 
ou lo sucesivo los señores suscritovos á este 
periódico en dicha localidad. 
Habana, 16 do abril do 1889.—El A d m i -
nistrador, Vietoriano Otero. 
l>i>v lili 
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Telegramas por el Cable. 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
Diario de la Marina. 
A L D I A R I O DK L A MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E HO-S-. 
ZVtftn'r. PrcmioB. Londres, 15 de abril , á las } 
9 y 20 nis, di: la m a ñ a n a . \ 
E l m e r c a d o de a z ú c a r e s c o n t i n ú a 
fue . r toruente e s c i t o do . L o s p r e c i o s 
h a n s u b i d o 2 c h e l i n e s . 
Nueva York, 15 de abril, ú las ) 
9 y 40 ms. de la m a ñ a n a . $ 
E l Sun p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
L o n d r e s , d i c i e n d o q u e r e i n a g r a n d e 
o s c i t a c i ó n e n t r e l o s e s p e c u l a d o r e s 
de a z ú c a r de G r e e n o c k , p o r q u e se 
d i c e q u e l a s o s i s t e n c i a s e n e l C l o y -
de s o n a p r o x i m a d a m e n t e l a m i ü a d 
de l a s d e l a ñ o p a s a d o y q u e l a e x i s -
t e n c i a e n t o d o e l m u n d o n o p a s a d é 
3 0 0 , 0 0 0 t o n e l a d a s . 
Nueva York, 15 de abril, á las ) 
10 y 40 ms. de la m a ñ a n a . $ 
E í c e s e q u e h a o c u r r i d o u n s e r i o 
c o n f l i c t o e n t r e n e g r o s y p o r t u g u e s e s 
r e s i d e n t e s e n D e m o r a r a , y q u e v a -
r i a s t i e n d a s de p o r t u g u e s e s f u e r o n 
s a q u e a d a s . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - j r Ó r k , a b r i l 13t d las 
/ í i d é l a ta rde , 
On/as oKpafiolas & $15.92. 
CenteuoS) á $4.88. 
tyesoueuto papel'OomerólaL 60 üiv. , 4 i i l 0 
per 100. 
CambloH sobre Londres, (50 d i r . (bawiuero.^. 
íi *4.s7. 
Idem sobre Par í s , 00 div (bauquoro . 
fi a neos l l i cts. 
Idem sobro Hanibiirgo, (JO dp . (banqueros), 
á 90. 
Bonos re^istrallos do los Estados-Unidos, 4 
por 100, :¡ 18M cx-inlerds. 
CeutxííugüB n. 10, pol. 90, k 7. 
Contrffupras, cosió y fióle, de4 i á 4 í . 
Beni lar « buen reflnoj do :;; ¡i o.. 
Azúcar do ndel, de 56 íí 0. 
Los precios han subido. 
Míeles, lí 27 
Manteca OVIIcox), en tercerolas, & 7.174. 
Harina paleiit Minnesota, $7.35. 
Londveüy a b r i l 1 3 . 
Azíícar do remolaelia, íí l ü [ 1 0 i . 
Azdcar contrífiifra, pol. 9G, á 1919. 
Idem regular rcllno, á l ( i |0 . 
Consolidados, ú 98.7116 e x - i u t e r í s . 
Cuatro por ciento espaíioi, 75? ex-inter6>. 
Descuento, Banco de Inglaten-H, 3 por 100. 
P a r t s , a b r i l 1 3 . 
Renta, 8 por 100, á 86 francos 50 ctt». ox-
in terés . 
N u e v a - Y o r k , a b r i l 1 3 . 
Existencias en manos hoy en Nueva-York: 
.'{94 bocoyes; lo7,000 sacos. 
Contra existencias en Isrunl fecha do 1888: 
4,4fS0 bocoyes; 1.7.jt'>,000 sacos. 
( Q u i t l a p r o h i b í f ia l a r e p r o d u o ñ f o t d / ' 
los i e l ey ramas que antecedan, ron- a r r e -
glo a l a r t í c u l o 3 1 il»- l n Ley de í ' m u i r -









Cañonero íVerAi/.—DON MANI.KI. ÜÁVSÁ V K r i ' DB 
APODACA. alférez de navio de la Armada, segun-
do comandante de este buque y Fiscal de la su-
maría iustmida al marinero lofronero de 2? clase 
José Lages Góm'.-z por el delito de fuga del Pon-
tón Hernán ('ortét>. 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo por 
d término de. treinta dia.s á contar desde la pÚUioa-
ción de este edicto, se presente en esta Fiscalía ó en la 
Mayoría Oeneral de este Apostadero á dar sus descar-
gos el expresado marinero fogonero José Lages Go-
nn-z. en la inteligencia ijue de no verificarlo en el pla-
zo marcado anterionnente. se seguirá la cansa y se 1c 
JlUgará en rclieldia. 
A bordo. Arsenal de !a Tlabana, lOdeal.ril de 1889. 
— E l Fiscal. Manual Bausá. '¿-W> 
Madrid , 15 (te abril , á las 
































































2575 . .1 
500112385 
50012429 
L a f i a r t t a de h o y p u b l i c a u n R e a l 
D e c r e t o s u p r i m i e n d o l o s d e p ó s i t o s 
de t a b a c o s e n B a r c e l o n a , C á d i z y 
S a n t a n d e r . 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s ce l e -
b r a d o a y e r f u ó a p r o b a d o e l p r e s u -
p u e s t o de F o m e n t o de l a P e n í n s u l a . 
E l M i n i s t r o de E s t a d o d i ó c u e n t a 
á s u s c o m p a ñ e r o s de G a b i n e t e de l a 
c o n t e s t a c i ó n d a d a á Ira n o t a Aip lo -
m á t i c a p o r e l G o b i e r n o de l o s E s t a -
d o s - U n i d o s , n e g a n d o e l p r o p ó s i t o 
q u e so l o h a a t r i b u i d o de c o m p r a r l a 
i s l a do C u b a , y e x p r e s a n d o e l de seo 
do c o n t i n u a r e n l a b u e n a a m i s t a d 
c o n E s p a ñ a . 
H a s u r g i d o u n a s e r i a d e s a v e n e n -
c i a e n l a c o m i s i ó n d e l S e n a d o q u e 
d e b e i n í o r m a r s o b r e l o s p r o y e c t o s de 
G u e r r a . 
L a m a y o r í a de l a c o m i s i ó n a d m i t e 
l a e n m i e n d a p r o s e n t a d a p o r e l ge-
n e r a l P r i m o de R i v e r a r e f e r e n t e a l 
p a s e á U l t r a m a r de l o s o f i c i a l e s d e l 
ej ó r c i t o . 
E l M a r q u é s do S a r d o a l y o t r o i n -
d i v i d u o do l a c o m i s i ó n n o a d m i t e n 
d i c h a e n m i e n d a . 
C o n a s i s t e n c i a d e l M i n i s t r o de l a 
G u e r r a so h a n r e u n i d o l o s i n d i v i -
d u o s de l a c o m i s i ó n y n o h a n p o d i d o 
l l e g a r á u n a c u e r d o e n ese p u n t o . 
L a v o t a c i ó n q u e r e c a i g a e n l a se-
s i ó n d o l S e n a d o de h o y , t e n d r á t r a s -
c e n d e n t a l i m p o r t a n c i a . 
L a m i n o r í a c o n s e r v a d o r a d e l Se-
n a d o se p r o p o n e p r e s e n t a r l a ba t a -
l l a , y se c r é o q u e e l o r i g e n d e l con -
f l i c t o es u n a v e n g a n z a d e l m a r q u é s 
do S a r d c a l p o r s u s c u e s t i o n e s e n l a 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de M a d r i d . 
D í c c s e q u e l o i n s t i g a e l g e n e r a l 
C a s s o l a . 
Nueva- York, 15 de abril, á las ) 
8 y 10 ms. de la nuiñana. <¡ 
H a t e r m i n a d o l a v e n t a de l o s cua-
d r o s d o l D u q u e de D u r c a l , h a b i e n d o 
o b t e n i d o b u e n o s p r e c i o s p o r a l g u -
n o s . 
Londres, 15 de abril , á las ) 
8 y 25 ms. de la m a ñ a n a . $ 
M r . W i l l i a m O ' B r i e n h a d e m a n -
d - do á L o r d S a l i s b u r y p o r d i f a m a -
c i ó n . 
P a r í s , 16 de abril , a las ) 
8 // 40 ms. de la m a ñ a n a . $ 
Se a s e g u r a q u e e l g e n e r a l B o u l a n -
gor v u e l v o á o n c o n t r a r s e m a l de sa-
l u d y o t r a v e z h a h a b i d o n e c e s i d a d 
de r e c u r r i r á l a m o r f i n a p a r a c a l m a r 
s u s d o l o r e s . S u s a m i g o s so m u e s -
t r a n m u y a f l i g i d o s . 
Berlín, 15 de abril, d las ) 
9 de la m a ñ a n a . $ 
E l s á b a d o c i r c u l ó l a n o t i c i a de q u e 
l a E m p e r a t r i z de A v i s t r i a e s t á l o c a : 
q u e su f r e g r a n d e s a l u c i n a c i o n e s é 
i n s o m n i o s ; q u e e n s u d e l i r i o se a c u -
sa a s í m i s m a de so r l a c u l p a b l e de 
l a m u e r t e d e l a r c h i d u q u e R o d o l f o : 
q u e a c a r i c i a l a i d o a d e l s u i c i d i o y 
a ñ a d e q u e q u e d a n d o l i b r e e l E m p e -
r a d o r , v o l v e r á á c o n t r a e r m a t r i m o -
n i o 
E l E m p e r a d o r p a d e c e a s i m i s m o de 
i n s o m n i o s y oe e n c u e n t r a d e m a c r a -
do. 
Se a s e g u r a q u e h a c o n s u l t a d o á 
K a l n o k y y a l c o n d e de T a í f e , p i d i é n -
d o l e s c o n s e j o s o b r o s u p r o p ó s i t o de 
a b d i c a r l a c o r o n a e n f a v o r de s u so-
b r i n o F r a n z . 
A s i m i s m o l e s m a n i f e s t ó q u e S u 
S a n t i d a d r e p e t i d a s v o c e s l o h a acon-
se j ado q u e p e r m a n e z c a e n e l t r o n o . 
Buila- l'rsth, 15 de abril, á las ) 
0 y 6 ms. dé la m a ñ a n a . (, 
H o y s a l i e r o n l o s E m p e r a d o r e s de 
A u s t r i a p a r a I s c h l . 
S e m i - o f i c i a l m e n t o se h a negado 
q u e l a E m p e r a t r i z e s t é e n f e r m a , co-
m o so h a d i c h o e n B e r l í n , a s e g u r á n -
dose q u e l o q u e p a d e c e l a i l u s t r e 
e n f e r m a s o n n e u r a l g i a s y q u e expe-
r i m e n t a a d e m á s u n g r a n d e c a i m i e n -
t o desdo l a m u e r t e de s u h i j o . 
E s t a n e g a t i v a de a q u e l r u m o r se 
p o n o e n d u d a p o r l a m a y o r p a r t e de 
l a s p e r s o n a s , p u e s á n a d i e es p e r m i -
t i d o v e r á l a E m p e r a t r i z . 
E n l a e s t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l , a l d i -
r i g i r s e á I s c h l , p r o c u r ó o c u l t a r s e e n 
l o p o s i b l e de t o d o e l m u n d o , c o n 
e x c e p c i ó n de s u s e r v i d u m b r e . 
E l E m p e r a d o r s u p l i c ó á l o s m i n i s -
t r o s y á t o d o s i o s a l t o s e m p l e a d o s 
500 ) q u e l o p i d i e r o n e l h o n o r de a c o m p a -
5 0 0 j ñ a r l o s , q u e n o se m o l e s t a s e n e n 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 15 de abr i l de 1889. 
O R O ) Abr id al 8364 por ' 00 T 
DEL } cierra de 28(if á 236* 
CUÑO ESPAÑOL. S l,or 100 " dos. 
C0TIZÁCI01TSS 
DEL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
KSPAÑA \ 3 á 5 pg P. oro es-pañol, según i.laza, lecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A \ ^ S / f ^ 
FIJAN CIA 
ALKM A M A 














































4 á 4 i p 2 P . , o r o e H -
paño!, a tíü d(v. 
5 ú 5i pg P.. oro es-
pañol, a 3 djT. 
^ 3i á:U p$P. o r o i M -
J pañol, a 00 djv. 
7i á 75 pg P.. oro es-
pañol, a (iO dp-. 
81 á S ; pg P.. oroi 
t p.nw.I, a 3 div. 
DKSCUENTO M E R C A N - J Ü á 8 p.g anual, en 
Til . . ) o m ó l.illoleH. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
A/.ÓCAKK8. 
Blanou, trauea de Derosne y 
RilUoiUC, l.ajo ú regular 
[detu; idnii. luein, idem, bue-
no á superior 
idem. Idotn. 'dein, id., llórete. 
Coguolto, tuíí rior á regular, 
n limero S á 9. (T. H.J 
Idem, 1.neno á heperior, nñ-
mero 10 á H . idem 
Qui-lirado. inferior á rej-ular, 
uQiueru 112 íi 11. Idem 
Idem, liueno. h9 l."» íí 10. id.. 
Idem, mipu'ior, u9 17 á 18. id . 
Mmii. Oorat*. n" 1W 4 '20. id.. 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CKNTHÍKUOAB DB ODAllAl 'U. 
Polarización M á ü(>.—Sacos: 8i á 9 re. oro arroba, 
sepún número.—Pocoyes: sin operaciones. 
AZIICAR UK MIKL. 
Polarización 87 ú 81».—De •!« á 7 reales oro arrol.a, 
según envanc y número. 
AS0OÁB MASCA DADO. 
Común & regular retino.—Polarización 87 á 89.—De 
SJ ú 5} reales oro arroba. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DÉ CAMBIOS.—I), Pablo Bdqué. 
D E FRUTOS.—D, Andrés Zayas, auxiliar de Co-
rredor, y I) . Pedro PUÍB. auxiliar de Corredor. 
Es copia.—Habana, 15 de abril de 1889.—El Síndi-
co Presidente interino, José M" de Monlalnin. 
NOTICIA DE VALORES. 
O R O ) Abrid al ¿.'JOi por 100 v 
Düi ¡ elerra de •J8«! d síliOS 
c u 5 r o E s P A Ñ b i i ) Pwr 0Ü' 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día Ms 
De Cayo-Hueso en 1 día, vivero amer. Legal Tender, 
cap. Carballo, trip. 8, tons, 687: con per ido vivo, 
& Luis Someillan 6 hyo. 
Día 15: 
De Nueva-Orleans y Cayo-Hueso, en 4 días, vapor 
amer. Aransas, "cap. Staples, trip. 48, tons. 687: 
con carga general, á Lajirton y Hnos. 
Veracruz. en 3 días. vap. franc. Saint Germain, 
cap. Kersaliec. irip. 150, tons. 2,293: con carga 
generali á Hridat, Moni" Róa y Comp, 
Cádiz v Puerlo-Kico. en 14 diiis, vapor-correo es-
pañol Ciudad de Cádiz, cap. Genis, trip. 116, tone-
ladas 3.881: con carga g-1; -ral. á M. Calvo y Cp? 
Xew-Orlci'iis en 3 días \ ip. esp. Pió I X . capitán 
Lloro», trip, (>7, tons. 2,658, con algodón á Codos 
Loycbate y C'—Sin pa.siyeros. 
Puerto-Rico y escala:. \ap. esp. Ramón de He-
rrera, oap. Vaca. Trip. 17, tons. 624, con carga 
general a Sobrinos de Herrera. 
SA L1DAS. 
Día 14: 
Para Nueva-York, vap. esp. Baldomero Iglesias, ca-
pitán Cardona. 
Soguó, vap. amer. City of Allanta, cap. Hauscn. 
f)ia 15: 
Para (Vdón y escalas, vap. esp. San Francisco, capitán 
Marty. 
— C o r u ñ a y Santander, vapór-correo esp. Vizcaya, 
cap. García. 
M o v i m i e n t o de pa sa j e ro s . 
RNTRAKON. 
De C A D I Z y P U E R T O - R I C O , en el vapor-correo 
e«n. Ciudad de Cádiz: 
Srcs. D, Tomás Fábrepi—Isabel López—Rila Or-
tega—Pedro Ventura—Ricardo Gliell—José Marto-
n-ll- .Insto J . Fonseca—Manuel Alonso—Rosa López 
y 1 hijo—Pantaleón Redondo, señora y 3 luios—lía-
mdn Koa—Leocadio Solera—M. Martínez—.losó Al -
zugaray—Fernando Gcnovós é hyo—Ramón Cbam-
perín—Manuel Arroyos—Juan Fernández—Francisco 
Accvedo—Manuel Alvarez—Manuel .1. del Carmen— 
Cláudio García—Benito Gil—Francisao Cárdenas— 
Romualdo Palomar—Antonio Richart—Angel Norie-
ga—Guillermina Posada—Emilio Cortada—María 
Cancvaro—Gumersindo Rivas—.lacobo Tarrats—Za-
carías Valls—Jorge S. Latiiner—Manuel Guerrero— 
Bebástiáq Ruiz—Gasnar Muñiz—Alfredo Infante y 
coñora.—Además, 1 soldado de Marina—1 de la Guar-
dia Civil—6 del efército—1 confinado v 28 de tráncito. 
De N U E V A - O R L E A N S y escalas, en el vap. ame-
ricano .ivansaa: 
Srcs. I) . Fmncisco Co^darrene—Juan J . Piedra— 
Julia Morales—Vicente Marino—Antonio Castro— 
Domingo Cuesta—José Betancourt—Pedro Bctancourt 
J u ina Carl.elle—Antonio Carbelle—R. López—D. 
López—Rosa López—J. B-iadle—E. Tadains. 
De V E KA CRUZ, en el vapor francés Saint Ger-
main: 
Sres. D. Ricardo Tello—Emilio Slrelitz—S. H. May 
y 1 de familia- -Ai droa Romero—Ignacio de Monte-
verde y 1 de familia—A. C. Silvera—E. Landuvig— 
U. H. Bronghton—15. Birgado—O. Gourg\ieo—R. 
Franchini.—Además, 134 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , en el vap. español Baldo-
mero Irjlcsir.s: 
ñrtü. D. César Fer.ández—.Máximo Castillo—Ga-
briel Suárez—Rafael Alvarez—Julián Alfonso. 
Para CORUNA y S A N T A N D E R en el vapor-co-
rreo Vizcaya. 
SP . I). Segundo Herros—Concepción Mendoza-
Ramón Dorrego y señora—Ignacio villar y señor:-.— 
Francisco García—Andrés Cciro—Juan Ceiro—.Jose-
fa Novo—Juan A. Tevjeiro—Antonio Bugallo—Juan 
Diaz—José Várela—José Candocia—Antonio Real— 
A. Pérez—José C. Saavedra—J. Vázonrz—.1. A. 
Cas:Ifu vra—Manuel Villadoni—Nicoláa Villaroia—A-
enstin Uennida—Bamdn Rico—Casilda (Quiñones-
Manuel de la Vega—J. Pandcvancs—J;.sé A, A bella 
—Antonio Cacbeiro—José A. Rodrígaez- María Sosa 
—Miguel Costales y señora—Ramón lícoucijo—Ma-
nuel Ramos—Andrés Rubída—Andrés Fraga—Ideé i 
Vidal—Nicomcdcs Tuñese—Manuel García -Jo -é ' 
Behnúdex—Longino Leiras—Ccbir « Fcrnándet—• I 
Petra Gutiérrez—Hennenegildo Coetobó—V. Blanco 
—A. Sáncbez—Rosario Pérez—M. Alare;,.—L. Pcn-
/ol—Guillrmio Villar—Ftanoisro Portilla—Monnd I 
Póntp—rosé Mariño—Enrñpic Diaz—Manuel Frsgá ! 
—Francisco Eiaituniulo—FránciHCo Anco—FranoiBCti i 
Jarrugaitó—Manuel Cnbedes Kiv;riiio Blanco—An- • 
drill lÜuiicn—rFrtweisca Su;in /-—Luis Lnbcrt—Juan. 
Docnl—Antonio Rivera—Elia> fíernánaez.— Mamo 
Arbela—Manuel Pardiño—J. C. Forniindez—Agustín 
K.Tiiándcz—Isidro .Vivare/. . señora y I bijo -jQgé A, 
Rciva Patricio .Marcos—José YartO—Munuol A 
Rnbib— Constantino Grumlio—Antonio ('-ñrtc -
Viconto lícgt»- -M. ( iónuz—M. González—Vi-
cente Anguciro—Jacinto Dios—B. várela—Antonio 
Kci;ro/i.—José l'iñciro—Celestino R. Martin—M. fl, 
Martín- -Antonio Penabades—Antonio 1" 'go—Joité 
I/sl.-—Justo Vicente—C. Pcdreira—Mari ' 
M. I.i-tr—Fraucisio M. Anco—Francisco • iar.'.a 
—Kainón Pardo—Camilo Gonzáhv—Félix Obes—Ma-
nuel Rei|iu iro—Constansino Landeir .—Antonio R n -
seiro—José Méndez—Cándido Morán—Sinforiano Ve-
ga—Juan Mons—Antonio Méndez—Francisco Calvo 
—Manuel Iglesias-M. Lópr-z—P. P.ibelles—,Iosé 
N-ira—Ramón A. Baños—.José Drus—Anronio Bab::-
niond)—.lunn Loma—S. F r o g i - B . Valeira—losé 
Leyandein -Domingo Capeano—José Peón—M. Pe-
na—Alonso Paredc8—Andrés Recarey—B. Moro—A. 
Muñis—Jesús Síncber—Antonio Rey—Vicente S. 
Domínguez-Frau< ¡seo S. Domii guez—Pedro M. Do-
mfhffnez-8. Do-, -José Tunes—Francisco Peaas 
.lo-*.- I'érez- .los." Fernández—Antoaio Ferreiro—Jo-
sé Parreiro—.1. M. Garmandía—Francilco Rivas 
K.'fa. I PrebetVrrL. Yueal—V. Sáncbez—Kamón Sa¡ii/. 
—Rufino Trabas—José Domingo Goróstigui—Ignacio 
Roca—M. Macedo—A Martínez—José N. Méndez— 
B. Rodríguez—Miguel Framort—José Vidal—José 
Nueva-York, vap. esp; Baldomcro Iglesias, capi-
tán Crudona. por M. Ci 1*0 \ <'omp.: con 106 ter-
cios tabaco en rama: ilít.OOO tabacos torcidos: 
17í bpcoyes azúcar; !.-<"' sacos idem y efectos. 
Colón y escalas, vap. esp. San Francisco, capitán 
Marty." por M. Calvo y Comp.: con 17,500 cajeti-
llas cigarros y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
h o y . 
Para Santa Cruz de las I'almas. Cádiz. Málapa v Bar-
celona, va)., esp. Pió I X , cap. Liona, por Codes, 
Loycbate y Comp. 
Nueva-Orleans y escala.-. \ap. amer. Aransas. 
cap. Staples, por I.awton y Hnos. 
Cavo-Huoo. tfol. amer. Legal Eender, cap. Car-
bailo, por L . Someillan é bijo. 
Esctraoto de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar bocoyes 174 
Azúcar sacos 1.200 
Tabaco tercios 151 
Tabacos torcidos 2.151.750 
Cajetillas cigarros 163.500 
Picadura kilos 3.312 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 1 3 
de a b r i l . 
Azúcar sacos 752 
Azúcar barriles 733 
Tabaco tercios 451 
Tabacos torcidos 2.536.58;) 
Caietillas cigarros 128.275 
Picadura kilos 2101 
Cera amarilla kib.s 2.605 




A N T E S D E 
AE0IÍ10 LOPEZ 1 m\\ 
L í n e a de K T e w - l T o r k 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres vi¡yes nionsuulcs. saliendo los vapores do 
eslepuerlo y del de Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
do cada mes. 
NOTA.—Esta Comnaüía tiene abierta una póliza 
flotante, usí para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pu< den asegurarse todos los efectos que 
«e ontbari¡ueii en sus vapores. 
Habana. 7 de abril dn 1889.—M. C A L V O Y CP" 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d í a l o de abril. 
150 sacos bftríuá La Unión f U j uno 
65 id. fríjoles negros Méjico 
o00 id. barina española du 1" supe-
100 sacos café Puerto-Rico corriente.. 
5500 quintales tasajo 
'¿X (loi-ciias lai-oncs superiores 
100 cuñetes de 100 libs." manteca Ha-
50 cuñetes de 100 libs. manteca Cbi-
cbarrón 
50 cuñetes de 100 libs. manteca Cuba 
10 cidas tocino 
120 id. vermoutb Torino. Brocl.i.. 
55 id. aceite do mesa Nipozzuno.. 
2000 resmas papel del Norte 20 por 20. 
10 buacales jamones L a Rosa 
12 tercerolas jamones Melocotón 
10 id. id. Puritani 
'500 cuñetes aceitunas manzanilla 
100 canastos ajos Méjico, de 10 man-
cuernas 
100 canastos <yos Méjico, de 15 man-
cuernas 
^ 8 bocoyes latas manteca León 
7 7 id. 4 id. id. id 








$14 i qtl. 
$8), caja. 
$81 ciya. 




6 rs. uno. 
28 rs. uno. 
^ V A P O R E S - C O R R E O S 
D E LA 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
AKTOMO LOPEZ Y m\\ 
A 
E L V A P O R 
6 id. i id. id. id. 




Bij ios á la c a r p , 
T A B A R C A E S P A D O L A GRAN CANARIA, so 
1 Jbará á la vela para La« Palmas de gran Canaria y 
.'•'anta Cruz de Tenerife, el día 15 del corriente, se su-
plica á los cargadores y pasajeros se den prisa en man-
dar sus cargas á bordo y pasaportes á casa do sus con-
s'-natarios Sres. Martínez, Méndez y Comp?, O-Rei-
lly n. 4. 4165 8A6—8D6 
ÍG 
C O M P A M á 
General Trasatlúntica de 
V A P O R E S - C O R R E O S F R A N C E S E S . 
Pa-a VERACBCZ directo. 
Saldrá para diebo puerto sobre el 21 de abril el 
vapor 
- CHATEAU IQUEM 
c a p i t á n L E C J S A P E L A I N . 
- Admite carga A ticte y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías importadas de Francia por estos vapores, pagan 
iguales derecbos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta Huca. 
De más ponnenores impondrán Amargura n. 5. 
Consignatarios: BR1HAT, MONT' ROS Y CP? 
4.-.21! • 10-11 di O-l 2 
c a p i t á n G - E N I b . 
Saldrá para Progreso y Veracrui el 20 de abril á las 
2 de la tarde llevando la correspondencia pública y do 
oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán a? recibir los bi.letcs 
de pasiye. 
Las pólizas de carga se lirmarán por ios consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basdi el día 17. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
120 312-1E 
L I N E A de EUROPA á COLON. 
Combinada con las compañías del ferrocarril do Pa-
namá y vapores do la costa Sur y Norte del Pacífico. 
OUB mm UNA SOdEllAII ARTIPA 
los Sres, S i i srt íores iel "Diario fla la l a m a , " 
DE DOS MAGNIFICAS OLEOGRAFIAS: 
E l C r i s t o d e Y e l á z q u e z , | 
LA F O M M A CONCEPCION DE M U E L O . 
Estns preciosísimas oleografías miden 88 centímetros de alto por 01 «lo ancbo, y solí una copia 
oxactadelos originales de las obras de los grandes pintón s ospaDolei V. l.i/om / y Murülo, no ba-
bicndo perdonado esta Sociedad j-astns ni sai rilu ios para presontar dos roplas dignas do aquellas 
. . MICI. -. iclcbridades en el arte pictórico. 
Ni una palabra másbemoHdc afladir 0U BU elogio. puOfi el iióblico siibra juzgar el imnio .1 CM 
tos OÜadrÓs cuyos magi.ilicoH l'KN DANS liemos ex 
l) na" y en casa de D. J , Vallés, 
•m a» i n IT.I  ÍJ IXPJ puesto cu la callo del Obispo, liemla 
... . .1. .
A nesar de la imi.ortancia de estas obran, liemos becbo una combinación en 0US( ill i loa taño 
' . . , ,. , i ... .LÍ i__ /. i.; .....I....I.II.,I... i ri . , ilpiíii-. s ibMvstiMliaiio paiaqiH'pui'dan ol.lriicrlas á un pr.M Í.. roducidlsimo quo son dos y JQ 
medió posos bill^tús domplaro soa una «jitartapartode «u valor, siendo ludispoiwalilo paraba od 1 
qulsioidn la presentación del niUunlo oupón que debo corlarse y recogerse basla 21 do abtU oorrleu '' qUtHtolon la jire 
te en la librería del). M. Alorda, O-Keilh i, B6. 
C U P O N ' R E a A . L O -
R e c o g o r s c í e n l a 
l i b r e r í a de D . M i -
g u e l A l o r d a , ca-
l l e de O ' R o i l l y 
n ú m e r o 9 6 . 
D I A I t I O DE L i MABINA. 
\ \ 1,1 H A S T A KL 21 D K A H K I L . 
Vale por iyompl|U Grltlp. 
Valo por Virgen 
R e c o g e r l o e n l a 
l i b r e r í a de D . M i -
g u e l A l o r d a , ca-
l l e de O ' R e i l l y 
n ú m e r o 9 6 . 
C O R T E S E l íSTE CUPON. 










Santiago de Cuba... . 













































































NOTA.—La lámina lucra de cupón vale 10 pesos billei. s. 
O T R A . — L o s señores suscriptori'K del ind'i ior ib lu n maiidai- admiás ib- bu, '¿I, peños billeleM por 
la Oleograflá, BOoU. por gastos de franqueo y certificado y les serán romiliiloH dii ecliimenle. 
Cn..626 i i 
D B 
N O T A . 
líos trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
en Puerto-Kico al vapor-correo que procede de la 
Península y al vapor M. L . Villarerde. 
LI.\EA l)E LA HAÍíA.\A V COLON 
En combinación con los vapores «lo Nueva-York, y 
con 'as Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacifico. 
G E N E R A L T R A S A T L A N T I C A 
D E 
Vapores-correos Franceses. 
S A ^ T A I T I D E R E S P A Ñ A -
S T , I ^ ü S ^ u I H E F R A N C I A 
¡ Ldará paa^a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
tar - . s r . te s o b r e e l d i a 1 6 de a b r i l , á 
las. 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 


















PONDOS P U B L I C O S . 
üilleteM Hi|iotecar¡os déla Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico, 
liónos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Esnañol de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Regla v Ferrocarril üe la 
Babia 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes do De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Cpmpafila de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana do Alumbrado 
de Gas 
Compa/ii Kspañola de Alumbra-
do do Gas de Matanzas 
Compañía do Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos do Hierro 
de la iiabana 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdonaa y .lúcaro 
Comp,liiia de Caminos de Hierro 
de Cicnfuegos á yillaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Saguala Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarión á Saucti-Spíritus.. 
Compama del Fnrocarrildcl Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Reflnoria do Cárdeuaa 
Ingenio "Central Redención" 
Bmprbia do Abaslecimienlo de 
Agua del Carmelo y Vedado 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril do Guantánamo 
i . B L K ! ACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio do la Isla do Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p.g in-
terés anual 
Idem do los Almacenes de Santa 
Catalina con el 6 p.g interés 
ahna] 
Bonos de la Cniupafiia de Gas His-
pano-Americana Consolidada.. 
Compradoríá. Yeods. 
103 á 110 
85 ' i «n" 
x á 6 D 
28* á 22i D 





49} á 49 
89 á 34} 
56 á 45 
51} & 30} 
53i á 53 
5 á 3 
3 á 81 
11} á 10} 
5 á 4} 











7 & 5 
I-••niande/—José Vualcboguart—Ramón de Herrera. 
:! hlfoi y 2 criados—Manuel Homo—.luán Castra— 
Aurrlio Mor:'l. <—Manuel Suanccs—José Díaz—Fran-
cisco F. Pérez—Francisco Pérez—José Arozo—A. 
Rodríguez—M. Rago—Juan Peñol. Sra. v 3hi]oa—Do-
lores .Sarmiento—Ricardo Olbella—Leonardo Blanco 
JOM M. VillannosoZFranciseo Regneira—Jasé I'í--
rez—Vicente Cansilla—.losé Vázquez—José Mova — 
Eduardo Cobelo—C. Fernández—Domingo Bensa-
ño .lo-é ( arances Silvcrio L . Iglesias A. Car-
cía—Francisco Peña—José Leal—Antonio Guar-
nes Domingo Feriióndez—José Vázquez An-
tonio González—Serafín Hermida—Mariano Bal-
boa—Francisco Alvarez—María Delgado—.losé Calo 
—José Tullo—M. Romero—A. Regueiro—José Costa 
—Andrés García—V. Brcfibla—Juan .1. Pérez—José 
Venancio—Matías Ardians—Francisco Auredes—Be-
nito Oonzález—José B. LeiterrFrancIapo Vás«|uex^-
Manucl Iglesias—.Manuel Sacristán y Sra. y 5 liüos— 
J . Ramón Muris—José Freídos—A. Boceta y Sra— 
Anrellü Riga—Alejandro Cacbo. Sra., 4 hijos y dos 
criados—Leandro León y Sra—Celedonio Martínez— 
Angel Puente—Ramón Fernandez—José Alonso— 
Manuel Ruedelle—Antonio Gañ ía—A. CosanicgO— 
Juan Pérez—Serafín García—Miguel Castaños—Jose-
fa Gutiérrez—José C. Hoz—A. Miranda—M. Marti -
nej—Francisco Fernández—Antonio Carrodeguas— 
V. Rodríguez—Juan A. Lonrido—Ricardo Rodrigue: 
—An'onio Rodrigues—Isidora Amba y 5 byos—Justa 
Condullo y 2 b^jos—Gregorio Sampallo—Francisco 
Pérez—.losé Alvarez—R. I'érez—J. Rodríguez—Sor 
Caridad—Sr. Clementina—Ccledanio Favo—Fran-
cisco Innria—A. G. Morales-S. García—José Vigo— 
Enrique Novoa—Gumersindo Sánchez—D. Puñal— 
Constantino Vá'(|uez—Tomás Galego—Antonio No-
bellas—?!. Hcnnida—.luán Torrente—«Joaquín Olive-
ras—B. Gaspu—Hilario Iglesias—Juan B. Piyon—J. 
Vega—IJ. Xavalb.so—Manuel Cavall—A. López—V. 
V. Patiño—.\. Pcrnándea—M. Freiro—Fermín Mar-
tínez—Ramón Lapido—Domingo Falgoda—Vicente 
López—Federico Maceda—J. Porta—Serafín Boada— 
S.tturnino Larrinaga—Leandro Mugica—José Bas-
tetra—Benita Velázquez—Manuel Gutiérrez—Antonio 
del Favo—J. García—FrancUco Copilla—Antonio 
Ravelon. 
Hal.ann. 16 do abril d<l 
D E OFICIO, 
NEGOCIADO D E ÍNHORIPCION MAHITI.1IA 
DK LA COniANDANCIA f i E N E K A L 
D E L APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
E l Excmo. Sr. Comandante General del Apostadero 
se ha servido disponer que el día 26 del actual den 
principio los exámenes que para optar á la- distintas 
clases de pilotos de la marina mercante soliciten los 
interesados, en el concepto de que la Junta se hallará 
reunida.desde diebo día, á las doce, y sucesivos que 
fueren necesarios, en esta Comandancia General, b ĵo 
la presidencia del Sr. Mayor General de este Aposta-
dero; debiendo los pretendientes presentar sus instan-
cias á S. E . . acompañadas de los uocumentos preveni-
dos, antes del primer día de los citados. 
Habana, 13 de abril de J889,—Z/«f* O. CarhontU. 
3-16 
E n t r a d a s de cabo ta j e . 
Día 15: 
De Dimas, gol. Dos Hermanas, pat. Ruiz: con 700 sa-
cos carbón. 
Arroyos, gol. J úcaro, pat. Rodríguez: con 900 sa-
cos carbón. 
Santa Lucía, gol. María del Carmen, pat. Pujol: 
con 300 bocoyes azúcar y efectos. 
B.'Vias, gol. Expeculnción, pat. Folicó: con 500 sa-
cos carbón. 
Bañes, gol. Josefa, j.at. Gil: con l(i bocoyes nzu-
err. 
San Cayetano, gol. Isabclila. pat. Torres: con W) 
• caballos leña y efectos. 
Baracoa, gol. Aguila, pat. Guanos: con 50,000 co-
cos y .".O ciyas .jabón. 
Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat. Aleinany: con 
840 bocoyes y 29 ciyas azúcar relino y efectos. 
Cárdena.-', gol. María del Carmen." pat. Valent: 
con fi25 bocoyes. 525 c.-yaa y 300 sacos ázúoar n -
fino; 25 pipas aguardiente y efectos. 
Cabaflas, gol. Caballo Marino, pat. lucían: con 
SOO >.ic(.> azúcar y 11 ñipas agnardieiile. 
Matan/as, gol. Tres Hermanas, pal. Vinet: con 
800 sacos anear y electos. 
Matai./as. gol. María, pat. Pérez: con 1,010 sacos 
azúcar y erectos. 
D e s p a c h a d o s de cabo ta je . 
Día 15: 
Para Puerto-Padre, gol. Tres Hermanas, pat. Bcrna-
za: con efectos. 
Dominica, gol. Dominica, pat. Bosch: con efec-
tos. 
Baracoa, gol. Gaspar, pat. Coloraar: con efectos, 
Cárdenas, gol. Angelita, pat. Cuevas: con efectos. 
Caballas, gol. Cuba, pat. Boscio: con efectos. 
B^jas, gol. Gallego, pat. Maciá: con efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Santander y Saint Nazaire, vapor francés Saint 
Germain. cap. Kersabiec, por Bridat. Mout' Ros 
v Comp. 
— ' C ^ u ñ a , Santander, Havre y Liverpool, vapor-
cotteo esp. Vizcaya, cap. García, por M. Calvo y 
„Coinp. 
Del. Brcakwater. gol. amor. S. M. Bird, capitán 
Merrill, por R. Truffln y Comp. 
Del. Brcakwater, gol. amer. B. R. Woodside, ca-
pitán Wade, por C. E . Bcck. 
Del. Brcakwater, pol. amer. Horbcson Hickman, 
cap. Larabce, por R. Truffin v Comp. 
Del. Brcakwater, ,bca. amer. Chestinc Rcdman, 
cap. Watts, por Conill y Comp. 
Las Palmas de Gran Canaria y Sauta Cruz de Te-
nerife, bca. esp. Gran Canaria, cap. Arocona, por 
Martínez, Méndez y Comp. 
Montevideo, berg. esp. Dos de Mayo, cap. San 
Juan, por J . Balcells y Comp. 
Santander, frag. esp. Don Juan, cap. Gaugoiti, 
por J . Rafccas y Comp. 
c a p i t á n de l i l c r s a l i s c . 
A d m i t e carg-a p a r a S A N T A N D E R 
y t o d a iEJviropa, R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n t o s 
de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o . M o n t e -
v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n es-
p e c i f i c a r e l peco b r u t o e n k i l o s y e l 
v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a se r e c i b i r á ñ u i r a mente e l 
1 3 de a b r i l e n e l m u e l l e de Caba -
l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d í a a n t e r i o r e n l a ca sa 
c o n s i g n a t a r i a c o n e x p e c i í i c a c i ó n d e l 
peso b r u t o de l a m e r c a n c í a . L o s 
b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , etc., de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos , s i n eviyo r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
n o se l i a r á r e s p o n s a b l e á l a s f a l t a s . 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o des-
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . k 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e a c r e d i -
t a d o á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
y e n d o á l o s de t e r c e r a . 
L o s Sres . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s es e n t r e -
g a d a e n 1 6 o 1 7 d í a s . 
F l e t e p o r m i l l a r de t a b a c o 3T—. 
N o t a . — N o se a d m i t e n b u l t o s de ta? 
b a c o s de m e n o s de 1 1 } k i l o s b r u t o . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 5 . 
B R I D A T , M O N T ' R O S y C p . 
4325 8a-8 7(1-9 
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V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n V I L A . 
B u q u e s q u e se h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Rettig, 
por Hidalgo y Comp.: con 845 tercios tabaco en 
rama; 2.3«1,Í50 tabacos torcidos; 14,600 CiOctillas 




F l a n t S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t Sea R o u t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ENCALA EN C A Y O - l l l ESO. 
Los hermosos y rápidos vapores de esta línea 
O L I V E T T E , 
c a p i t r n M e K a y . 
M Ü S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes en el orden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles Abril 3 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado . . 6 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles . . 10 
O l . I V E T T K . . cap. Me Kav. Sábado . . 13 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles . . 17 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado . . 20 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles . . 23 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado . . 27 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida), cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando vi^jc por tierra 
desde 
TAMPA A SANFORD. . L \ K ( SONVILLK, SAN 
AGUSTIM, SATANNAII. C I I A K I . K S T O N , W I L -
MINGTON. WASHINGTON, U A L T O I O U E i 
PHUtADBLPHIA, N E W - Y O K K , HO.STON, A T -
LANTA. NUEVA O R L E A N S , lUUUILA, SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los EstadosUni-
dos, como también por el rio San Juan de Sandford á 
Jacksonville y puntos intermedios. 
Sedan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión con las lincas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman. Norddcutecher Lloyd, 8. S. C9, Hamburg-
Amcrican. Paquer, CV, Monarck y State, desde Nue-
va-York nara los principales puertos do Europa. 
Se vemlen billetes de ida y vuelta á Nueva-York por 
$90 ORO americano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajr-
despué« de las once de la mañana. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
Mercaderes u. 35. L A W T O N HERMANOS. 
J . D. Hasbageu, Agento del Este, 261 Broadway, 
Nueva-York. 
H t , 137 v. 11 M 
Saldrá para Santiago do Cuba, Cartagena. Colón. 
Sabanilla. Santa .Marta, l'ucrto Cabello y la Guaira el 
20 del corriente, á las 5 de la taide para cuyos puertos 
adniitc pai-ajeros. 
Kccibe cu ganara Cartagena, Colón, Sabanilla, Sta. 
Marta, Puerto Cabello, L a Guaira y lodos los puertos 
del Pacífico. 
La carga se recibe solo el día 17. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta un póliza tlo-
tante. así para esta línea como para todas las demás, 
b;yo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores.—Habana, 7 do abril do 
1889.—M. Calvo v Cp.. Oficios 28. 
' t1» ' i i ^ K I 
CRISTÓBAL COLÓN 2,700 tonu. 
HERNÁN CORTÉS .'{,200 „ 
PONCE DE LEÓN 8,200 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
HERNAN CORTES, 
c a p i t á n O R S . 
Esto voloz y miigníüco buquo Baldríl de 
esto puerto á mediados del mes de mayo 
próximo, v i i i Puerto-Rico, para 
S a n t a n d e r , 
G-ijón, , 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z . 
M á l a g - a 
y B a r c e l o n a . 
Admilo cur^a v pasaioros. 
[¿formarán C JÍLANCH Y COMI*.—oil-
cios número 20. 
n n . ñ ( i 4 H1-T,!A 
V A P O R 
m m i ÍÍÍIÜMA 
c a p i t á n D . J o s ó M a r í a V a c a . 
Este vapor saldrá do este puerto el día 20 do abril á 
las 5 de la tarde j.ara los do 
N u e v i t a s , 
Gr ibara , 
B a r a c o a , 
G - u a n t á n a m o , 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g : © , 
P o n c e , 
M a y a g i í o z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Los conocimientos para Santo Domingo, solo so 
despachan el día antes do la salida. 
Las pólizas para la uarga do travesía solo so admiten 
hasta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. I). Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres Silva y Rodríguez. 
Ilaraeoa.—Sres. Monósy Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Srcs. L . Hos y Cpi 
Santo 1)(IIIIÍII;;II. SITII, M. l'ou y Cp. 
i'onco.—Srcs. E . y P. Sol asar y Cp. 
Mayagilez.—Sres. Schulzoy Cp. 
Aimadilla.—Sres. Valle, ICoppisch y Cp. 
Pu«rtQ-Bipo.—Sres. Fcddersun y Comp. 
Se, despacha por Sobrinos do llenera, San Podro 36, 
ubr ii de Ln/,. 
L í n e a d e V a p o r e b * T r a s a t l á n t i c o s 
D i 
Pinillos, Saenz y Comp. 
NEW-VORK & I M . 
M a i l S t e a m 8 I i i p C o m p a n y . 
H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
LOS HERMOSOS V A P O R E S D E E S T A COM-
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
D E N E W - Y O R K 
l o s m i é r e o l ó a á l a s 4 de l a t a r d o y 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s do l a t a r d e . 
C I T Y O I ' W A S H I N G T O N Abril 1" 
MANI! A L I A N Kl 
D E L A H A B A N A 
l o s j u e v e s y loo s á b a d o s á l a s 4 de 
l a t a r d e . 
C I T Y O F COLUMPIA Abril 11 
NIAGARA 13 
C I T Y OP ATLANTA 18 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 20 
Estos herniosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez, v .scguriihid de sus vi:yes, tienen excelentes co-
mí.didades |iara pasajeros en sus espaciosas ciünaras. 
Tanibléi. se llovan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y rrance«cs. 
L a carga so recibo en el muelle do Caballería basla 
la víspera del día do la salida, y so admite carga para 
Inglaterra, Haniburgo, Rrémeii, Amsterdan, Rollor-
dam, Uavré v Ambereá, con conocimiento directo. 
L a 
Adm 
correspondencia so admitirá ünicaincntu en la 
inislración General do Correos. 
Loa nuevos y magnlflcos vapores, cons-
truidos con todos los adelantos inodornos 
P I O I X , 
de 5 ,SCO t o n e l a d a s , 
c a p i t á n L L O R C A . 
C O U D E W I F R E D O 
de 5 , 5 0 0 t o n e l a d a s , 
c a p i t á n G r O R O R D O . 
S a l d r á n de es te p u e r t o e n l a f o r m a 
s i g u i e n t e : 
El vapor P ÍO I X saldrá el sábado 20 de 
Abr i l , á las cuatro do la tardo, para Sauta 
Cruz do Tenorilo, Las Palmas de Gran Ca-
naria, Cádiz y Barcelona. 
Admite pasaderos y carpa. 
Vapor CONDE WIFREDO, sa ldrá «ja-
mente el 30 de Abr i l , para la Coruña, San-
tander, Vigo, Cádiz, Málaga y Barcelona, 
con escalas eventuales en Gijón y a lgún 
otro puerto dol Medi terráneo. 
Admite pasajeros y carga. 
Informarán Oücios número 19.—CODES, 
L O Y C H A T E V COMP. 
C n. 529 a y d 1 A b 
P a r a N u e v a - O r l e a n s 
CON KSCAL.V EN 
C a y o - H u e s o y C h a r l o t t e H a r b o r . 
Los vapores de esta línea saldrán de la Habana todos 
los miércoles á las 4 de la tarde, en el orden siguiente: 
ARANSAS Cap. Staples. Miércoles Abril 3 
HUTCHINSON. . . Baker 10 
ARANSAS Staples 17 
HUTCHINSON. . . Baker 21 
Se admiten pasajeros y carga para los pontos arriba 
mencionados y para San Francisco de California: se 
despachan boletas de pasaje para Hong-Kong (China). 
Para más ponnenores, dingirse d sus consignatarios, 
L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n. 86. 
On.51S - J é 
G E N E R A L T R A S A T L A N T I C A 
D E 
Vapores-correos Franceses. 
L I S B O A P o r t u g a l . 
C 0 1 U J Ñ A E s p a ñ a . 
H A V R E F r a n c i a . 
Saldrá para dichos puertos directamente 
sobro el dia 23 de abri l ol vapor-coneo 
francés 
ALEXANDRE BIXIO 
c a p i t á n L e L a n c h e n . 
Admite carga para la Coruña, Lisboa, 
navre. Paris y con trasbordos rápidos para 
Araberes, Rotterdam, Amsterdan. Hambur-
go, Londres y demás puertos de Europa, 
asi como para Rio Janeiro, Montevideo y 
Buenos Aires, á precios muy reducidos. 
Admito solamente pasajeros de 3*? para la 
Coruña, Lisboa y Francia, á precios módi-
cos. 
La carga se admite el dia 22, firmándose 
conocimientos directos para todos los puer-
tos. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura 5, 
B R I D A T , MONT'ROS Y C? 
15'J7 J2a-U iSa-lS 
Se dan boletas de viiyo por los vapores de esta línea 
direcUunonUi á Liveroool^ Londres, BottUiamptou, 
Havro Varis, en conexión con la linea Cnnard, Vvbito 
Star y cni especialidad cm lu LINIÍA F U A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con lus lineas do 
Saint Niuairo y la Habana y New-York y el Havre. 
L í n e a e n t r e N e w - Y o r k y C i e n f u o -
gos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
Id^-Los hermosos vapores do hierro 
C I E U F U E G O S 
capit in C O L T O N . 
capitán A L L E N . 
Salen en la forma signinnte: 
D e N u e v a - Y o r k . 
SANTIAGO Abril 11 
OnSNFUBGOS 25 
l ) c OienfkieKOS. 
C I K N F U E G O S Abril 9 
SANTIAGO 23 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I K N K U E G O S Abril 13 
SANTIAGO 27 
tsr"Pasi\jo por ambas líneas á opción del villero. 
Para lletcs, dirinirso á L O U I S V. P L A C E , 
Obrapía n9 25. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios. 
Obrapía ninncro 25, H I D A L G O Y COMP. 
I n. 24 ir.8-1 K 
VAIMUI KNI'ASOI. 
T R I T O N 
A V I S O . 
No babiendo recibido aún la pieza do niaqninarie 
«uc se te lu de . ambiar, diebo biuiuo efectn.ira el viaja 
del 20 del corriente y probablemente huspendorá, para 
su colocación el del sábado 27 (lo cual se aniiin iará en 
caso contrario), volviendo » coger su itinerario el 1 do 




V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y TRASPORTES MILITARES 
DE 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
V A P O R 
E L E N A OMS 
c a p i t á n B I L B A O . 
Este vanor saldrá de esto puerto el día 10 do abril, á 
las cinco do la larde, para los de 
N u e v i t a s , 
Gr ibara , 
M a y a r í , 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a . 
Per esto viiyo tocará en Sagua la Grande. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Sagna de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa.—Srcs. Monés v Comp. 
Gnantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba,—Sres. L . Ros y Comp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , San 
Pedro nnmero 2C, plaza de Luz. 
I D, 18 312-1B 
1 18 
VAPOR 
Capitán URUCTI KKASi ()A. 
S A L I D A . 
Saldrá los inidrcolcs do cada M iliaria, á las seis de 
la larde, del iiiuello do Luz, y llegará á Ciirdcna» y 
Haf/un los viernes, y á Oaibartín los sábados por la 
m.iiK'.na. 
R E T O R N O . 
Saldrá do CV/i7«(nV/i pura dirdmax los domingos, 
rotfrésiuido á U Bobuno, ios lullrti t '•' nniruiiia. 
NOTA,— iCn oomblnopidp coi) <•) lurr,ouarrUdóZasá« 
se dospaelian conoi,:iiiíciilos esneclalcs para los para-
di n, , de l imis, <.'iil(irad¡in v l'litrr.liiH. 
QTBÁi- lisiando en eonihinación eon «O rei iocarrl1 
do Cbincliilla. se despaeban conocimienlos dilectos 
para los C¿ueiiia<los do (illim s. 
Si dospoolut á bordo, é inloriiian O'Reillv Il9 50. 
Cn.609 -1 A 
A N T I I M A L M O N E D A V W í m 
F U J N D A D A E N E L A N O i s . í í h 
de Sierra y G-ómez. 
.SÍIIIIKI.I in ln inllr del tiaratillo n" 5, tBi/inna íí 
Jwtíik, dimilr etttttO Id Lnuju. 
VA maii'lt> á las doce, so rematarán eon Intorvtfn 
ciim del Sr. Agonto dol Lloyd [ngldt >ii Londrioa 100 
pie/as de entré bllltlOO d(] KlgOddili do 3tí \ .ir'l.iN por SQ 
pulgadas. 
llalianu. I I de iilnil de IVSÜ.—Sierra i/ (lóinrc. 
UUO 4-18 
m m y 
COMPAÑIA D K L IKIÍ Í fOCAIMML 
de Sn^uii la Grandét 
BEORETAHLtj 
I'or dispoNiriiin del ICxenio. Sr, i'i'esidento he .•on-
irooa 4 los sofloroa áccIoiilRtas iiariila Junta General 
irdinaria que debe tener lugar «1 dia 7 dol próxUno 
mes de mayo á las doce do la mañana, CU la calle do 
ISfftdo ii. OOD oiiji io do loor ol tufonho de la Qoiul 
•Í0)l nosoaora de Imi cuentos del uno mieial lerminado 
011 de M'ptiembre i'iltlmo, y iicordar lo i|iio so tengii 
por üoiivumoDto aooron do las lulsiuas; advirtl,éndoHe 
i|ile :.I'L;IIII Ion dispuesto en i'l RbttHimOntO 'lela Ooill 
pafiíii, la Jimia tendrá lugar con Ipi soului "|Mo OOnOU** 
rían, DUlUM d̂lbfÁ <\u'' Mlí íll UÚIDOrO >' Ol eapilal >|ii>' 
representen, y quo no podrán iiHislir los suolos que no 
lo lin ieii con tres meses de anlii'ipaeiiín por lo menos 
á la celebración de la Junia, 
Habano, II de al.ril dr is.O. /,•,„„/„.. ,/, / Monte. 
Cn 070 I7-mA 
C á m a r a de C o m e r c i o , I n d u s t r i a 
y N a v e g a c i ó n de l a H a b a n a . 
I'or el presente ••<• eoiivoea ¡1 los iciiores asociados á 
una Asamldea gonerol oidinarlii due se verilleiirá el 
mai h s Iti .Irl corrienlo á las hielo do la nocho en el 
local de la Corporación, oallfl «le Moroaderei núnorai 
38 i oíyo oldetn lírtl la leotiu'n y discusión del informe 
de la comisiiln <le j{l,'sa v «Iel presii]iiieslo do i;'1"1"-' 
para el eon ienle uño, 
Oan)plldo el indicado oliji lo, la A Mimblea so OOlUtl 
luirá on lóllón exlraoidlnariii, par» proceder á la elOO-
ión do Vice-iiresidenle, Seniildaiiienle las Secciones 
de ('oiiii icio Indiislila liarán los sigulontoa nombra-
miontÓA. Lo lii iim ra doi vocales v nombrará el vocal 
S> c iciario de la .Sección; y Itt BCgUuda dos vocales y 
dos suplentes y el vocal (pío baya de ser su Presidente; 
cuyos cargos se bailan vacante.H por cesación rcgla-
nientariu, muelle, i-eiiuiicia ó falla de aceplación «le los 
<|Ui' ION ileseiiipeñalinii ii fueron iioniliriulos. 
Ilaoana. 11 de abril de ISS'.i lOI l'icsidente, .Ve-
í/nn'/o .l/ivnfr, cr.«r> Sd-18 ia-13 
SEi;i;ioKi)Eoi!iii:itiiH I ' L W I I I I K I M S 
D E L A H A B A N A . 
BBORltTAAlA. 
Por acuerdo del oomltó admiiiislralivo y en eunipli-
diionto del capitulo 6?. áriloalo 19, de nuestro Regliu-
mento, BO oita á lodos ioi QUO ejer/an el arlo do plan-
[llU bitmiMI KnnqUO DO sean asociados, para QUO con-
curran ,'i l i junta nineral ordinaria quo tendrá clcclo 
el martes Ití álas siele de la DOCho, on los salones dol 
Circulo do Trabi\)adoroa, DrogonéoSO (ultoi). 
Qrdan'dÓl día: 19 LrátlUrauel acia anlerior. K Ba-
lance liimestral. 89 AlUhtOl generales. 
Habana v abril l i do I88ft Bl BooroUriOi TMfo 
tiurcia. ' I,MH 2a 10 i-i 16 
CmO.MK) DIO A L M A C E N E S 
P L A T E R I A Y J O Y E R I A . 
Se cila á todos los induslrialcs para la Junta (juo 
tendrá efecto el dia 17 del eori icnle. á las oclio do la 
noelie, en la calle do CíiinpoMtela niímero 06< 
Habana, 13 do abril de ÍH8!».—El Sindico. Jo»é Bor-
/ .oH^_ 117.; d.l-13 a4p-18 
¡i ^ KKMIO DK l'W K'.M .\(' 1 ASA 1. l'OK MKNÓlf 
Vjíy preparadoreM de i'.spccialidades farmacóulicas. 
Se pone en conocimiento do los sefioreii farmacéuti-
cos, (pío el día 17 del actual á las siwte de ln noeba, cn 
'os altos do la farmacia de Sanio Domingo Obispo 27, 
10 reunirá ol gremio para dar cuenla del ImpuoatO 00 
rróapoudiente á dichos esUtbloolmiontoi, y tmo ban lio-
vado á cabo los síndicos y elasillcadori .índico 
primero, Oanuto Valdea. 
i m «d-M la-16 
Í SALON Olí LA m u . 
üucdn abierta la íu'abrlolón do oslo ucrcdilsdo po-
riónico para el año de 1880. Sin rival cn su elaso por 
toa especiales condiciones matorlal y ocoiKimlcn, 
Ueparle (débanles lluurini-s ilumínadoH cn lodos los 
námeros que se. publican, con sus correspondientes 
patrones, Mannílicos supleinentos do l ega lo, do UldobO 
mérito caprichosos intercalados on o 1 texto, primo-
rosos trabiyos do aginia, al crocbety Guipur; espeuia-
lidad para toda (dase do bordados y lodo cuanlo pueda 
exigir el gusto más delicado do la moda. 
Lectura amona ó instnu :i\a, iiilcresantos novelas, 
revista do teatros, oto. ole. 
PBBOIOI J)K HÜB<:HI(;I('IN.—Por un . \ \ \ « . :K> 80.--
Semestre, $3-60. — Níuncros sueltos 30 ctfl. — Pago 
anticipado cn oro. 
PÜNTOB I>E SüBCRició.v,—En la Hahana, su agen-
da ucneral, Neptuno 8,—En el interior, las i ucursar-
los uc esta agencia. 
So nparten gratis los prospeotos á nuion los nolicito.1 
H A B A N A . 
LUNES 15 DE 1 B B I L DE 1885). 
U L T I M O T E L E G - H A M A . 
Madr id , 15 de abri l , á las ) 
7 y 20 ms. de la noche. S 
E n e l S e n a d o f u é d e s e c h a d a por 
8 4 votos c o n t r a 5 9 , l a e n m i e n d a 
p r e s e n t a d a por e l g e n e r a l P r i m o de 
P i v e r a . 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o a n u n c i ó 
que e l M i n i s t r o de l a G-uerra pre -
s e n t a r á á l a s C o r t e s u n proyec to de 
Ztoy r e g u l a n d o e l p a s e á U l t r a m a r 
de l o s o f i c ia l e s de l e j é r c i t o . 
Para ratificar. 
Debemos insistir y ratificarnos en lo qnc 
recientemente escr ib íamos; que á todo el 
mundo preocupa hoy la renovación de una 
parte de los Ayuntamientos, y especialmen-
te, del de la Habana, por tratarse de la ciu-
dad m á s importante de la Isla, procurando 
ve r l a ac t i tud en que se coloquen los electo-
res para votar á los hombres que puedan de-
s e m p e ñ a r la gest ión municipal más digna-
mente. Para lo cual, an tó jasenos que será 
el medio m á s eficaz respetar su inic ia t iva, 
rendir un verdadero t r ibuto de jus t í s ima 
confianza al cueupo electoral. ¿Quién, como 
él , suma y representac ión de los elementos 
todos que constituyen la poblac ión do cada 
t é r m i n o municipal, puede decidir acerca de 
las condiciones do aquellos que han de ser 
llamados al de sempeño de las funciones 
concejiles, carga y obligación que la ley i m -
pone al mayor número , estableciendo muy 
contados fundamentos ó causales de excep-
ción ó escusa? No negaremos que, como par-
to de ese cuerpo electoral, los centros direc-
tivos do las agrupaciones polí t icas, ó mejor 
dicho, las individualidades que los compo-
nen, tengan competencia reconocida para 
esa des ignac ión; pero no por ello dejaremos 
de proclamar que lo que se reconoce en la 
parte, debe ser atr ibuido al todo; y que de 
é s t e no es dado prescindir, so pena de caer 
en errores lamentables. 
Para expresar nuestro pensamiento en 
otros t é rminos , entendemos que esos centros 
directivos y aquellas entidades que los 
reemplazan, cuando los intereses de la co-
munidad dejan de ser por los mismos aten-
didos, deben propender no tanto á inspirar 
l a elección de los correligionarios á, quienes 
el voto e s t á concedido por la ley, como á 
inspirarse en la elección que ellos llagan; 
que deben no tanto aspirar á que sean sus 
candidatos, los de su preferencia, los elegi-
dos, corno á auxiliar y favorecer la elección 
de aquellos en quienes los más se fijen, á 
quienes los miis prefieran. En este punto 
nuestra confianza, lo repetimos, es absolu-
ta ; y creemos, al pensar así, que obl amos 
en just icia, porque nos l imitamos á hacerla 
al cuerpo electoral que quiere lo mejor y 
tiene medios sobrados para distinguir lo que 
le conviene de lo que no le conviene. Ha-
blase de disciplina y subordinac ión , y no 
hemos do negar las ventajas de estas; pero 
con una condición: que no se conviertan en 
sometimiento ciego á una voluntad arbitra-
ria. Y da pruebas de serlo aquella que sis-
t e m á t i c a m e n t e se propone contrariar al cuer-
po electoral y ahogar sus aspiraciones. -iQué 
idea tiene formada del cuerpo electoral1? 
¿Qué entiende que son sus correligionarios, 
los que llama sus amigos y sus hermanos? 
No concederemos al cuerpo electoral el p r i -
vilegio de la infalibil idad; pero tampoco he-
mos de admitir que siempre se equivuquo, 
que nunca acierte. Por el contrario, pensa-
mos que en muy raras ocasiones deja de 
acertar. 
Con este reconocimiento, que declaramos 
ser acto de justicia, de la competencia del 
cuerpo electoral para designar sus candi-
datos, podremos conseguir que sea una 
realidad nuestra noble asp i rac ión á que la 
polí t ica deje de ser una profesión reserva-
da á un corto n ú m e r o de personas que bus-
quen en ella la satisfacción de sus ambicio-
nes de poder ó de medro. Se ha confesado 
por nuestros contradictores que nadie de-
j a r á de estar conforme con tan sanos pr in-
cipios. Pues bien, ¿cuál se rá el medio m á s 
adecuado de atraer ;i la vida púb l i ca a l 
crecido número de los retraidos, consi-
gu iéndose así que no sea patrimonio de 
unos pocos la polít ica? ¿Será el conceder á 
todos el derecho de emitir su parecer, y el 
reconocer su facultad l ibérr ima de elegir, 
como nosotros sostenemos? ¿Será acaso, co-
mo nuestros contradictores entienden, el 
resistir su iniciat iva y el descorazonarlos, 
con el constante desprecio d e s ú s deseos y 
aspiraciones? 
Acabamos de indicar que aún los que á 
nuestro lado no figuran aceptan como bue-
nos estos principios; por m á s que temamos 
mucho que sólo los proclamen en la teor ía , 
sin intentar el llevarlos á la prác t ica . ¿Cuán-
do uo fueron nuestra doctrina? Se rá desco-
nocer la historia del DIAKIO decir que aho-
ra nos decidimos, por fin, á expresar con-
ceptos tan sanos. Siempre expusimos los 
mismos; y apelamos al testimonio de nues-
tros lectores. ¿De q u é tenemos que arre-
pentimos? Hase supuesto que lo escrito 
por nosotros ahora, con motivo de las p ró -
ximas elecciones municipales, contradice 
lo que venimos defendiendo desde cerca de 
dos años á la fecha. 
F O L L E T I N . 
E C O S D E P A R I S . 
Los placeres se mult ipl ican en los salones 
abiertos del gran mundo parisiense. L a co-
media y la ó p e r a casera entran en mucho 
en las distracciones de la gente de buen 
tono. 
Hace pocas noches se ha representado una 
bonita producción t i tu lada la Ingenua en 
un precioso teatro casero, donde ya hab ían 
recibido hospitalidad inteligente otras obras 
nuevas. En el hotel de filad. Duva l , la ele-
gante Mad. Roy. vestida con el peplum an-
tiguo, al cual so agregaba el bri l lo de sus 
diamantes y de sus ojos, ha encantado á s u 
auditorio en Oalipsú, pieza de cuatro perso-
najes, de los más espirituales. 
Se preparau también comedias en casa 
de la Condesa de Soltick; en la de Mad. de 
Marivaux. donde se c a n t a r á una ópe ra có-
mica: en la de Mad. Lippmann, hija de A-
lejandro Dumas que quiere representar la 
Dama de las Camelias, obra maestra do su 
padre: Mlle. Jeannine Dumas, tan aventa-
jada actriz como su hermana, de sempeña rá 
probablemente el papel prinicipal . 
E l ejemplo cunde, y antes de mucho los 
m á s famosos salones de la capital e s t a rán 
transformados en otrostantos teatros, donde 
l a juventud p o d r á dar brillante muestra de 
sus dotes a r t í s t i cas . 
— Y á propós i to de! arte, conviene con-
signar que en la ñomenc l a tu r a de los encar-
gos hechos para la ornamentac ión de la Ca-
sa d é l a Ciudad, lisura el nombre de una 
escultora Mlle . Forget, á quien se ha con-
fiado el cometido de e jécu ta r muchos meda-
llones. 
Y preguntamos: ¿ n o n o s as is t i r ía el de-
recho de sostener que los que cambian, 
cuando declaran sanos nuestros principios, 
BÓn aquellos que soban inspirado en estos 
ú l t imos tiempos, en algo que dista mucho 
de esos principios? ¿Qué cuestiones de doc-
trina, qué graves problemas estaban sujetos 
á discusión, q u é cosas ajenas ó e x t r a ñ a s al 
puro personalismo se e m p e ñ a b a n cuando 
nuestros contradictores resistieron la vo-
luntad del cuerpo electoral, claramente 
manifestada en las elecciones del noveno y 
del sexto distrito? ¿Ten ían algo que oponer 
á nuestros candidatos, á los candidatos del 
cuerpo electoral? ¿Pues p o r q u é los rechaza-
ron? ¿En esa s i s t emát ica oposición no se 
a d v e r t í a el deseo ún ico de mantener una 
preponderancia absoluta que es lo que si-
gue manteniendo á nuestros contradictores 
en su acti tud, puesto que declaran que quie-
ren á todo trance la conservación del poder 
director de que se creen investidos y que 
esa aspiración es la única que defienden, 
i m p o r t á n d o l e s poco todo lo demás? Ese es el 
verdadero personalismo, ese es el vicio que 
se nos imputa por quienes adolecen de él. 
Insistimos, pues, en todo lo (pie hemos 
escrito, con motivo de las p róx imas elec-
ciones municipales. Nos ratificamos en todo 
lo qué llovamos dicho. Por ende, insistimos 
y nos ratificamos en hablar do la act i tud 
(|ue nuestro par t ido debe adoptar en las 
presentes circunstancias. Insistimos y nos 
ratificamos en considerarnos eí partido de 
Unión Constitucional, en entender que i n -
terpretamos fielmente sus deseos, y en so-
meternos á la prueba que se p o d r á deducir 
del resultado de esas elecciones. Con ello, 
lejos de mantener confusiones, aclaramos 
situaciones; extremo que examinaremos 
más detenidamente otro dia. 
Vapor-correo. 
A las seis de la m a ñ a n a de hoy, lunes, 
fondeó en bah ía , procedente del puerto de 
su nombre y escalas, el vapor-correo Ciudad 
de Cádiz. Conduce 80 pasajeros, de ellos 28 
do t ráns i to . 
Vapor trauctís. 
El Saint Germain e n t r ó hoy cu puerto, 
procedente do Veracruz. Trae 147 pasaje-
ros, de los cuales 134 segui rán viaje á E u -
ropa en el mismo buque m a ñ a n a , martes. 
Viaje de S. E . 
Mañana , martes, sa ldrá el Sr. General 
Salamanca en el primor tren de la Bahía , 
con dirección á la provincia de Santa Clara, 
llegando por la tarde á Cienfuegos, Con 
esta expedición inicia nuestro Gobernador 
General la visita que proyecta hacer á va-
rias poblaciones de la Isla, con el objeto 
do inspeccionar los servicios y enterarse 
personalmente de las necesidades públ icas . 
Le a c o m p a ñ a n su Secretario particular, 
Sr. allego, el Dr . Eoure y un Ayudante de 
servicio. 
Deseamos á nuestra Primera Autor idad 
un feliz viaje. Su regreso se rá probable-
mente dentro de ocho días . 
Sobre bandoleros. 
Bl Alcalde Municipal de Cuevitas en te-
legrama de ayer, domingo, participa al Go-
bierno Civi l do Matanzas, que como á las 
nueve de la noche del s á b a d o se presonta-
ron en la casa de D . Cándido González, ve-
cino del barrio de Guanajuales, t é rmino del 
Roque, 5 hombres montados y armados de 
revólvers y machetes, robando m á s de mil 
pesos en oro, algunas prendas y un caballo. 
Ha sido detenido por la Guardia ^ i v i l uno 
de los presuntos autores de este hecho, ocu-
pándosele un caballo con montura y arreos. 
KJ cap i tán de la Guardia Civ i l destacada 
en Jovellanos, con fuerzas á sus órdenes y 
ei celador de policía, logró sorprender á una 
partida de bandoleros que se ocultaba en 
aqúella vi l la : al colocar las fuerzas hicieron 
Riego los bandidos, resultando muerto un 
guardia y herido un paisano. Fueron cap-
turados dos individuos y dos mujeres, ocu-
pándoseles cuatro caballos. 
Según se nos informa de un modo au t én -
tico, el teniente de la Guardia Civ i l D. F é -
lix Paisa, jefe de la línea do Bejucal, tuvo 
nmiciasde (pie deber ía llegar á Santiago de 
laé vegas un bandido, y tomando sus pre-
cauciones, sé apoderó personalmente de él. 
E l valor del azúcar tiene luudaiuento. 
Hemos leído un telegrama de Par í s , fecha 
de ayer, dirigido á amigos nuestros, que d i -
ce así: 
"Investigado personalmente, Alemania 
"sólo tiene azúca r Buficiente para su consu-
"mo local.—Refinadores ingleses apenas 
"surtidos.—Todas partes consumo nivelado 
"con producc ión .—Tiempo malo.—Siem-
"bras demoradas." 
Comprados como se hallan por especula-
dores de Londres, los pequeños restos del 
Brasil, Demerara y Anti l las br i tán icas , los 
Estados-Unidos necesitan nuestros reduci-
dos restos de zafra y no adivinamos dónde 
c o m n r a r á n el déficit que les falta, que uoha 
de bajar de 700,000 toneladas. 
El s ábado cer ró Londres, caña 21.—Re-
molacha, 19[10i. 
En Nueva York los vendedores se retira-
ron del mercado sin querer vender. 
Reorganiza c ióu. 
Kveibimos anoche el siguiente telegrama 
de Pinar del Rio: 
"Reorganizado el comité de Pilotos. L a 
reunión fué numerosa, y general la adhe-
sión. Quedó nombrado presidente el señor 
Riñera .—Alonso." 
Felicitamos á nuestros entusiastas amigos 
de Pilotos y al Comité de Pinar del Rio á 
cuya iniciativa se debe ese acto. 
Este encargo ha causado cierta sorpresa, 
pero no debierá sor asi, si so tuviera en 
cuenta que antes de Mlle. Forget, muchas 
mujeres hab ían desempeñado con lucimien-
to aná logos trabajos. Por ejemplo, Mad, 
Bortaux ha esculpido unos frontones para 
lafaepadadel Nuevo Louvre y ejecutado 
hermosos bustos de márniol de los grandes 
músicos franceses, que es tán en los corre-
dores del teatro de la Opera. Mad. Vignón 
era autora de los bajos relieves de la biblio-
teca del Louvre quemada en 1871, así como 
de los bajos relieves de la fuente de San M i -
guel y de algunas imágenes de la iglesia de 
San Dionisio. Mlle . Mar t ín recibió del go-
bierno el encargo de hacer el busto de M . 
Leverrier destinado á la Academia de Cien-
cias. E l busto de Marivaux, que adorna el 
salón de descanso de la Academia francesa, 
es obra de Mad. Fanny Dubois-Davesnc. L a 
duquesa que firmó sus trabajos con el seudó-
vamo Murccllo, tiene soberbios bustos de 
mármol en el Luxemburgo. Vahemos d i -
cho (juc la duquesa de ü z é s se ocupa en 
labrar una estatua de Juana de Arco, (pie 
se rá erigida en P a r í s . Mad. CloviS Hu-
ghes ha|escnlpido el busto de la Condesado 
Dio, erigido durante las fiestas dadas en 
I'nivenza por los Cigaliers. 
Vese, pues, que las señoras francosás, ya 
pertenezcan á l a aristocracia ó á laclase 
mtídia. saben alternar sus quehaceres do-
mést icos con el manejo del buril ó del p in -
cel, en el que muchas de ellas sobresalen. 
Así acaban de demostrarlo, á mayor 
abundamiento, en la Exposic ión de la Unión 
de las mujeres pintoras y escultoras, abierta 
h;K-e pocos d í a s en el Palacio de la Indus-
tria, ' 
Esta exposición es muy curiosa y demues-
tra los progresos realizados por las artistas 
Subsidio industrial. 
En la Gaceta Oficial de ayor. domingo, so 
publica el siguiente decreto del Gobierno 
General, disponiendo la reforma del Regla-
mento y tarifas del subsidio industrial y 
nombrando el personal (pie ha de consti-
tuir la jun ta encargada de esos trabajos: 
GOBIERNO GENERAL DE LA ISLA DK CU-
BA.—Hacienda.—Excmo. Sr.: En el articulo 
12, párrafo 2?, del Reglamento vigente, pa-
r a l a imposición, adminis t rac ión y cobranza 
de la contr ibución industrial, se previene que 
cada quinto año se forme un pad rón "ente-
ramente nuevo, por las personas y con el 
procedimiento que la IntelldéfiCia determi-
ne." E l actual rige desde el 1? de ju l io do 
1884, y debierá., por tanto, formarse uno 
nuevo para el p róx imo ejercicio económico; 
pero al cumplimiento de esc precepto,—del 
que, con insistencia han venido ocupándose , 
así la Adminis t rac ión Central del Ramo, 
como la Intendencia—se oponen, entre 
otras causas, la falta de crédi to para adqui-
rir los impresos necesarios para formar el 
padrón de cada provincia, y sobre todo, la 
conveniencia, asi del Tesoro como de los 
contribuyentes) de aplazarlo hasta tanto 
que pueda llevarse á cabo en condiciones 
que garanticen su acierto. A esta reforma 
ha de proceder un detenido y meditado es-
tudio, (pie no ha de realizarse ciertamente 
en los tres meses escasos qué (piedan del 
corriente año económico: se necesita de mu-
cho más tiempoi para proponer la reforma 
de algunos ar t ículos del Reglamento, revi-
sar el cuadro de bases de población, etc., y 
clasificar las industrias, de tal modo, (pie 
se ponga té rmino á la continua al teración 
do epígrafes que da pretexto para que la 
Adminis t rac ión sea t i ldada de ligera, per-
judica al Tesoro y al contribuyente, y trae 
consigo una deplorable confusión (pie se 
presta d abusos (pie, á toda costa, del.en 
evitarse. 
Las tarifas del Subsidio Industr ial de 15 
M abril de 1883, que rigen actualmente en 
esta Isla, por decreto de 31 de m a y é de 
1880, han sufrido continuas mddificaciohes, 
que sólo en parte se han puesto en conoci-
miento del Gobierno de S. M . , y, como no 
fueron coleccionadas, se hace hoy poco rné-
uos que imposible su aplicación basta ta l 
punto que, en algunos casos, es difícil seña-
lar el gremio en que deben figurar determi-
nados industriales. Es, pues, urgente, una 
escrúpulo: a revisión de las tarifas, y, como 
queda dicho, no sólo á é s t a s debe, alcanzar 
la refprmaj la requieren t ambién los Re-
giafiientoa de la Contr ibución é Inspectores 
cuyas deficiencias son harto conocidas y de-
mostradas. 
A l formarse, so alteraron algunos a r t í cu-
los de los Reglamentos de la Península , de 
que es tán tomados, y la p rác t i ca enseña que, 
si hay motivo para la a l terac ión és t a no de-
bió, n i debe efectuarse, en el sentido en que 
se hizo. 
uo dicho demuestra que al nuevo p a d r ó n 
ha do preceder la reforma de los Reglamen-
tos pata todos, lo que no suceder ía de ha-
cerse en bis actuales desfavorables circuns-
tancias, en que impera, respecto de la con-
tr ibución industrial, la confusión más la-
mentable. 
Del proceduniento que se siga, antes de 
llegar al momento oportuno de formar el 
padrón , depende el éxi to del trabajo que 
ha de emprenderse, y debe éste ser ta l , que 
ponga t é rmino á las constantes reclamacio-
nes de los contribuyentes, que, ya que no 
algo más , demuestran, por su número , que 
el actual orden de cosas en esta materia de-
be modiücarse . 
Cree la intendencia que esas reclamacio-
nes, si no se acaban, se reduc i rán on gran 
parte, cuando se llegue á la justa y equita-
tiva repar t ic ión del impuesto entre indus-
triales, inteligentemente clasificadas, y pa-
ra ello se hace preciso que la Administra-
ción, al mismo tiempo que vele por los inte-
reses del Tesoro, procurándole los ingresos 
que necesita para atender á sus múl t ip les 
y perentorias obligaciones, se penetre do 
que nó basta, proporcionar recursos para el 
momento, sino de que las rentas públicas 
deben fomentarse, -si so quiere que aquellos 
sean seguros y susceptibles de un constante 
y progresivo aumento. E l interés del Te-
soro exige que se dén facilidades para es-
tablecer nuevas industrias, cuidando de no 
agobiarlas al nacei-, con tributos que las 
matan cuando la exención en los primeros 
tiempos, facilita su desarrollo y proporcio-
na, para más tarde, un aumento considera-
ble y permanente de riqueza. 
El resultado, tan apetecible, de conciliar 
los intereses del Tesoro con los del contri-
buyente, puede alcanzarse dando á éste 
paite en la formación del cuadro de bases 
de población y do la tabla de exenciones, 
y mi la reforma de los Reglamentos del Im-
puesto y de los Inspectores: Por esto la I n -
tendencia estima que deben figurar ¡(.'pre-
sentante.'; de la industria, del comercio, de 
las profesiones y de las artes, entre las per-
sonas que se elijan para llevar á cabo estos 
irabüjos, c reándose al efecto una Junta 
compuesta de elementos oficiales y par t icu-
lares. 
En eí seno de esta Junta expondrán con 
libertad loa representantes de los industria-
les, sus quejas y agravios; p ropondrán las 
reformas que sean convenientes, y, en BU 
vista, podrá la Junta redactar los provectos 
de Tarifas y Reglamentos, etc., que la In -
tendencia, después de oir el parecer del 
Excmo. Consejo de Ádminis t rac ión, some-
lerá al acuerdo de V. E., cuando estime que 
quedan debidamente conciliados los intere-
ses del contribuyente con los no menos le-
gí t imos del Tesoro. 
Entonces h a b r á llegado el momento de 
formar un padrón , que sea lo que determina 
el ar t ículo 12 del Reglamento actual. 
Fundada en las consideraciones expues-
tas, la I r í e n d e n c i a tiene el honor de pro-
poner ;i V. E, el siguiente Decreto. 
V. E. resolverá. 




De acuerdo con lo propuesto por la I n -
tendencia General de Hacienda, y á reserva 
de la aprobación del Gobierno de S. M . , 
vengo en decretar lo siguiente: 
1? En el ejercicio de 1889-90, seguir:! r i -
giendo el actual p a d r ó n del impuesto de 
Subsidio. 
2? La Intendencia General de Hacienda 
d a r á las ó rdenes necesarias para que se 
realicen los trabajos á que se refiere el ar-
tículo 16 del Reglamento para la imposi-
ción, admin is t rac ión y cobranza del impues-
to, á fin de que, desde el 1? de ju l io , pue-
da empezar su cobro en las condiciones que 
el citado Reglamento determina. 
3? Con cargo al crédi to que en el presu-
puesto próximo se consigne para impresos 
de c a r á c t e r general, se adqu i r i r án los ne-
cesarios para formar el nuevo p a d r ó n , con 
arreglo al articulo 12 de dicho Regla-
qientio. 
4o Para proponer la reforma de los ac-
tuales Reglamentos de la contr ibución y de 
sus Inspectores, de las tarifas, del cuadro 
de bases do población y de la tabla de exen-
ciones, se crea una Junta compuesta do las 
personas siguientes:—Presidente, el Inten-
dente General de Hacienda; Vice-Presiden-
to, el Administrador Central do Contribu-
ciones; Vocales, un Jefe de Negociado d é l a 
In te rvenc ión y otro del Centro de Contri-
buciones: el Jefe do la Sección de E s t a d í s -
tica y el d é l a Adminis t rac ión de la pro-
vincia; dos Inspectores del Subsidio; un De-
legado del Banco E s p a ñ o l y otro de la Cá-
mara de Comercio, dos contribuyentes por 
industria y comercio, uno por profesiones y 
que en ella han tomado parte, figurando 
muchas obras que no so desdeña r í an de fir-
mar los maestros en la pintura ó escultura. 
El presidente de la Repúbl ica ha honrado 
con su presencia la inaugurac ión de este 
certamen, habiéndolo hecho los honores 
Mad. Bertaux, presidenta de la Asociación. 
—Los himeneos preocupan siempre mu-
cho á la alta sociedad parisiense, y estos 
días ha sido objeto de todas las conversa-
ciones el celebrado entre el Sr. Escalante, 
mejicano riquísimo, y la linda hija de los 
señores de Uyagnez. Con motivo de la firma 
del contrato de boda, se celebró en casa de 
éstos una soirce á la que asistió la mayor 
parte de las colonias americana y española 
y muchos parisienses de dis t inción, 
Se ha notado una innovación en el arre-
glo del írotesseau; en lugar de poner en la 
ropa blanca cintas de un solo color, so ven 
por el contrario todos los matices del arco-
iris, en el lienzo ó batista inmaculados, y 
camisas, pantalones, cubre-corsés , etc., es-
tán adornados do rosa, malva, azul, verde, 
pajizo, etc. 
. L a orquesta de Waldteuffel tocó en dicha 
velada las mejores piezas de su repertorio, 
y Mlle. Rartet, de la Comedia francesa, re-
citó con su peculiar donaire las Trois mar-
chrs dr marbre rose, de Musset, y Solitude, 
de Sully PriuFhomme. 
L a señor i ta de Oyagüez, vestida con un 
trajé de órl-íspón do China y fai l le rosa pá-
lido, enseñaba con a legr ía infantil los rega-
los que le Itabian hecho y (pie valen una 
fortuna 
A l contrario de lo que sucede en las re-
cepciones do este género, que duran poco, 
la velada se prolongó hasta media noche. 
— E l ceremonial para los casamientos su-
fre cambios, como todo. Antes se daba un 
otro por artes y oficios: un Secretario y V i -
ce-Secretario. 
ó? La designación de los contribuyentes, 
por cada uno do los conceptos expresados 
en el párrafo anterior, se h a r á por los Sín-
dicos do los gremios rospoCtiyps, convoca-
dos al efecto antes del dia 10 de mayo. 
E l Banco y l a Cámara nombra rán sus 
Delegados, y la Intendencia los Secretarios 
y Vocales quo no Ib sean por razón de sus 
cargos. 
G? La Junta se cons t i tu i rá el dia 20 de 
mayo, procediendo á formar su Reglamento 
interior, que e levará á la Intendencia para 
su aprobación, antes del dia 5 de junio . 
7? Las bases de la reforma serán: 1" L o 
dispuesto en l a Real Orden do 24 de ju l i o 
1885, conforme á la cual las utilidades suje-
tas á la contr ibución, no deben resultar 
gravadas en m á s del 12 por 100; 2" Las dis-
posiciones contenidas en los Reglamentos 
de. la Pen ínsu la de 13 de ju l io y ü de agos-
to de 1883, y las tarifas anexas al primero, 
no haciéndóse más alteraciones que las que 
aconseje la experiencia, teniendo en cuenta 
las circunstancias de localidad. Los ar-
t ículos del Reglamento del impuesto de la 
Pen ínsu la , fueron alterados al formarse el 
vigente eñ esta Isla, sin que existieran ra-
zones fundadas para ello, se r e d a c t a r á n 
conforme al primero^ 3" Se es tab lecerá 
mayor n ú m e r o de bases de población, para 
aplicar las tarifas l« y 4'?, a u m e n t á n d o s e 
mi igual prop'orción las clasificaciones de 
cuotas, á-fin de (pie sea m á s equitativo el 
reparto del impuesto; 4,.l En a tenc ión á las 
ventajas particulares do ciertos pueblos, 
que, por su si tuación para el tráfico ú otras 
causas, obtienen beneficios especiales, se 
presc ind i rá del censo para fijar las cuotas, 
ó se var ia rá su orden de una á otra tar ifa , 
señalándoles , en lugar de derecho fijo, el 
proporcional; 5'.1 L a exención temporal á 
favor de los (pie establezcan Una industr ia 
nueva en el país . 
8° Serán oídas por la Junta cuantas re-
clamaciones lo dir i jan, tanto los contribu-
yentesj como, en representac ión do los pue-
blos, sus respbctivos Alcaldes. 
9? L a Junta e levará , en 1? de septiem-
bre de este año los proyectos que haya for-
mado, á la Intendencia, la que, después de 
oir el parecer del Consejo de Adminis t ra-
ción, y con las modificaciones que crea o-
portunas, los someterá : antes del dia 1? de 
noviembre, á la aprobac ión de este Gobier-
no General, á reserva de la del de S. M , 
10, T a n pronto como sean definit ivá-
rnente aprobados dichos proyectos, so pro-
cederá á formar el nuevo pad rón , debiendo 
ultimarse en el término de dos meses, con-
tados desde la fecha en que se dé la orden 
al efecto. 
11. L a Intendencia general de Hacien-
da cu ida rá del cumplimiento de este De-
creto. 
Habana, 13 de abr i l de 1889. 
Manuel Salamanca. 
Inlcmlencia General de ilacionda. 
Para el nombramiento de los vocales que, 
como contribuyentes, han de formar parte 
de la Junta á (pie se refiere el párrafo -!0 
del decreto del Excmo. Sr. Gobernador Ge-
neral, de esta fecha, relativo á la contribu-
ción industrial, se invita á los Sres. Síndi-
cos de los respectivos gremios, paira que 
concurran á la Principal de Hacienda de 
esta Provincia, en cuyo local, á las ocho de 
la m a ñ a n a de los d ías quo se expresa rán 
y bajo la presidencia del Sr. Administra-
dor, se h a r á la elección on el orden si-
guiente: 
De los Vocales por industria y comercio, 
el miércoles 24 del mes actual; 
Del Vocal por- prolésiones, el jueves 25. 
Idem ídem, por artes y oficios, el vier-
nes 20. 
Lo que se publica para general conoci-
miento. 
Habana, 13 de abril de 1889. 
El I n t e n d é n t e general de Hacienda. 
A . de Quintana. 
Esta íú tendene ia ha tenido á. bien nombrar 
Vocales de la Junta á que se refiere el p á -
l la lo 4° del decre tó del Excmo. Sr. Gober-
nador General, fecha de hoy, relativo á la 
contr ibución industrial , á í ) . Aniceto S. 
Bárcena , D, Ramón b'oa, 1). Luis Angulo y 
D . Drosino Wi l t z , Jefes do Negociado de 
la In tervención General del Estado el p r i -
mero, y de la Central de Contribuciones el 
segundo, é Inspectores del Subsidio Indus-
tr ia l el tercero y el cuarto; Secretario á D . 
Carlos Sánchez Ar régu i , Oficial 3? do la 
Adminis t rac ión Central de Rentas Estan-
cadas, y Vice-Secretario, á D . Jacinto Ra-
móñ y .Maiquez, Inspector que ha sido del 
Subsidio, y en la actualidud del Timbre y 
Sello del Estado. 
Lo que se publica para general cono-
cimiento. 
Habana, 13 do abril de 1889. 
El Intendente general de Hacienda. 
,1 de Quintana. 
Tregua. 
Por la Alca ld ía Municipal se nos remite 
lo siguiente: 
Estando prevenido por las Ordenanzas 
Municipales, quo desde las diez de la m a ñ a -
na del Jueves Santo hasta el s ábado des-
pués del toque de gloria, dejen de circular 
carruajes de todas clases, destinados á car-
ga, á excepción de los que conduzcan abas-
to á los mercados y los de la limpieza de la 
población: y que los particulares y de alqui-
ler, destinados á personas, observen igual 
precepto, pero desde una hora después do 
terminados los oficios del primero de dichos 
días , se recuerdan por este medio las cita-
das prevenciones, de cuyo cumplimiento 
quedan también exceptuados, ademas de 
los carruajes que antes se mencionan, los 
del ferrocarril Urbano, los cuales podrán re-
correr la linea en toda su extensión y los 
ómnibus de las distintas empresas que hay 
establecidas para el servicio públ ico, á los 
que sólo se les p e r m i t i r á recorrer la parte 
de su trayecto, perteneciente á extramuros, 
sin que por n ingún lugar puedan rebasar de 
la calle de Zuluela. 
Cuantos carruajes de los no exceptuados, 
tengan necesidad justificada de transitar 
los mencionados dias, debe rán proveerse en 
esta Alcaldía de una licencia que se expe-
d i rá gratis, previa instancia de los respecti-
vos dueños ó i ule rosados. 
Habana, 15 de abril de 1889. 
L . Pequeño. 
Noticias de Marina. 
En la Comandancia General del Aposta-
tadero so han recibido por el vapor-correo 
Ciudad de Cádiz las siguientes reales órde-
nes: 
Disponiendo quo el tercer maquinista D. 
Robustiano Vázquez sea baja en el depar-
tamento de Cádiz y alta, en el del Ferrol. 
Acusandp reciño de estados do ejercicios 
de fuego del cañonero Almendares. 
Disponiendo cont inúe agregado á las 
fuerzas de este apostadero el alférez de 
In fan te r í a de Marina D. José Delgado. 
Rusolviendo que en lo sucesivonose exija 
en los testimonios de condena el papel del 
sello 14, sino el blanco do hilo. 
Promoviendo á sus inmediatos empleos, 
con la a n t i g ü e d a d do 14 de marzo ú l t imo 
al teniente de navio de primera clase don 
Esteban Almedi , al teniente de navio don 
Rafael Carlicr y al altere/, de na vio 1). José 
de Herrera. 
Remitiendo patente de teniente de navio 
de primera clase á favor de D . Rodrigo do 
Quesada y Bercnguer. 
baile para celebrar la firma del contrato, 
luego (piedó esta solemnidad l imitada á una 
velada; ahora las personas do alto rango 
han adoptado la matinéc. 
Todos los deudos, amigos é indiferentes 
desfilan vistiendo elegantes trajes do dia 
por delante de la familia de la novia; las 
señoras parientas do ésta están adornadas 
como para una gran gala, pero con vestidos 
cerrados, y la desposada lleva el tradicional 
vestido color de rosa. 
Estas matinces empiezan á las cuatro pa-
ra terminar á las siete. 
L a exhibición de los regalos se efectúa 
en los salones contiguos al en que se firma 
el contrato; pero el ajuar de boda se expo-
ne, uo en las habitaciones de recepción, si-
no en la ín t ima de la novia. 
Asimismo han sufrido mudanza los rega-
los do boda: en otro tiempo la familia era 
la única que los ofrecía; hoy la novia recibe 
una asombrosa profusión do presentes en-
viados por muchas personas, bastantes de 
ollas casi desconocidas, que se permiten 
estos dispendios sólo por el placer de pro-
palar que han enviado un regalo de boda á 
la hija de la Duquesa X . 4 ó de la Mar-
quesa de Z 
Nadie ignora que las cachemiras han de-
saparecido casi enteramente de las canasti-
llas de boda: hoy están reemplazadas por 
pellizas de piel do nutria ó por grandes 
prendas guarnecidas de piel de zorro azul. 
A propósi to de ésta , una dama rusa decía 
que las boas, actual monte de moda, aun-
que de un precio bastante elevado, por 
cuanto cuestan 700 ú 800 francos, no se pa-
recen en nada al magnífico zorro azul de 
Rusia,. Esta piel no sale del imperio. E l 
Czar Aieiandro I I I regaló á su esposa una 
pelliza de zorro azul que le costó 150,000 
Destinando á este Apostadero al alférez 
de navio D. Mario Quijano. 
Remitiendo despacho de alférez do fragata 
á favor del piloto D . Francisco Roses. 
[dera ¡dem á favor del piloto D . José Ma-
ría Gazter. 
Remitiendo nombramientos de alféreces 
de navio para D. Darío Somoza, y D . Fran-
cisco Piedra. 
Vigilantes particulares. 
Aprobado por la Superioridad el Regla-
mento porque debe regirse la sociedad que 
con el t í tu lo "Pro tecc ión mutua de Vigi lan-
tes Particulares" se ha organizado en esta 
capital, qu(!dará constituida legalmente en 
junta general que se e fec tuará el dia 17 del 
corriente, á las siete de la m a ñ a n a , oh los 
salones de "Aires d'a Miña Terra," Galiano 
esquina á Neptuno. Los promovedores de la 
misma nos suplican encarezcamos la pun-
tual asistencia, no solamente de los que der 
seen ser socios, sino de todos sus individuos, 
pues tienen que tratar asuntos do interés 
para la corporación. 
E l vapor ^Conde WiíVedo',. 
En la m a ñ a n a del sábado en t ró on puer-
to, en su primer viaje, procedente de Bar-
celona y escalas, el vapor Conde Wi/redo, 
propiedad de la importante casa Pinillos, 
Saedz y Ca. 
Esto magnífico vapor, mandado por el 
inteligente c a p i t á n D . Juan Bautista Go-
rordo, acaba do salir del astillero do los se-
ñores Joseph L . T í iomp. Hermano é Hijos, 
de Sunderland, y bien puede decirse quo es 
uno de los cascos mejor tallados quo han 
salido de aquel l io . Tiene aparejo de ber-
gan t ín con gavias dobles, popa el ípt ica y 
proa de cliper, luciendo un magníf ico busto 
del Conde Wifrcdo, nombro glorioso de la 
historia catalana. 
E l casco es de acero, con doble fondo ce-
lular en loda su longi tud y que sirve tam-
bién para lastre de agua, compartido en 
siete tanques. 
Ha sido construido bajo la inspección del 
L loyd inglés y clasificado 100 A . I . - { - . Sus 
dimensiones son las siguientes: 108'05 me-
tros de eslora, ISMl do manga y 914 do 
pmilal . Puede cargar hasta 5,500 tonela-
das de peso muerto, calando en toda su 
caiga 24 piés ingleses. 
Tiene tres cubiertas do acoro, dos do ellas 
jorradas do madera, siendo ol volumen de 
todas sus bodegas de 224.785 piés cúbices 
ingleses. 
El casco es tá dividido en siete mamparos 
á prueba de agua, quedando convertidos en 
otros tantos compartimientos estanques en 
un caso desgraciado. Tiene llaves de vapor 
en todas las bodegas y en cada entrepuente 
para extinguir los incendios sin necesidad 
de agua. 
Tiene sus correspondientes maquinillas 
para la carga, descarga, levar y gobernar 
eHunpie á vapor. Todas las facilidades pa-
ra las maniobras es tán previstas, habiendo 
maquinita y elevador para arrojar las ceni-
zas de la máquina . 
La máqu ina es moderna y de tr iple ex-
pansión, construida en los talleres de los 
constructoics M . John Dickinson. Diámet ro 
dé los cilindros, 3 1 x 5 1 x 8 3 pulgadas i n -
glesas. Curso, 55 pulgadas inglesas; golpes 
de pistón, 51 por minuto. Su fuerza es de 
3,400 caballos indicados. 
Para alimentar esta potente máqu ina tie-
ne G grandes calderas tubulares de acero 
con 18 hornos, y una caldereta con 2 hor-
nos para trabajar á 100 libras de presión 
por pulgada cuadrada. 
El hélice es de una sola pieza, de paso 22 
piés ingleses y d i áme t ro do 18 x 19 pulga-
das inglesas, que con 70 revoluciones por 
minuto y 40 toneladas de ca rbón de consu-
mo por singladura, le da al buque un an-
dar de M millas constantes, y con tiro for-
zado hace 15i millas de 1,551'80 metros. 
Lo c á m a r a de primera clase es tá situada 
á popa, y pueden cómodamente alojarse, en 
ella hasta 100 pasajeros. E l comedor es in-
dependiente y se encuentra á la entrada de 
la cámara , ocupando todo el sitio do babor 
áes t r ibo r , con tres mesas paralelas do popa 
á proa, sillones giratorios y sofás en las 
Wandas, con un magnifico piano, buffet, y 
ospáoiosó servicio aparte. Una amplia es-
calera comunica á los camarotes, todos 
magnilicamente habilitados con dos lava-
bos en cada uno y un sofá con respaldo au-
tomóvil que puede servir de l i tera en caso 
necesario. Otra escalera da ascenso á un 
bonito cuarto fumador muy bien amuebla-
do, situado enla toldil la. Tiene a d e m á s dos 
cuartos de baño y una camareta especial 
para .señoras, con dos mesita de centro y 
un armario para vestidos. 
La c á m a r a de segunda clase se halla en 
el centro del buque, con buenos camarotes 
para 72 pasajeros, con anchos corredores y 
claraboyas pordonde recibe luz y airo. E l 
comedor es espacioso, y encima de ésto, 
entre el cuarto de derrota y del t imón, es-
tán los camarotes de la oficialidad. 
La tercera clase, á p r o a y bajo el castillo 
tiene la despensa, nevera y alojamiento 
para lodo el resto del personal del buque. 
En el primer entrepuente tiene literas ar-
madas, donde pueden alojarse con arreglo 
al local exigido por ol almirantazgo inglés 
hasta 500 pasajeros de tercera clase. 
I'osee el magnifico buque que acabamos 
de reseñar , cuatro botes y cuatro salvavi-
das, todos con disparadores au tomát icos . 
Pertenece á la linea de los Sres. Pinillos, 
Saonzy C'f. de Cádiz , poseedores t a m b i é n 
de los acreditados P i ó I X y Migue l M . P i -
nillos, dedicados á lacarrera de las Ant i l las 
y Estados-Unidos. 
Antes de emprender su viaje, el repre-
sentante en Barcelona de los Sres, Pinillos, 
Saenz y C í , inv i tó á un gran n ú m e r o de 
personas distinguidas, entre las quo so con-
taban la Autor idad de Marina, el Presiden-
te de las obras del puerto, comerciantes, 
navieros, consignatarios, los principales je-
fes de las casas que exportan sus a r t ícu los 
á las Ant i l las y los representantes de la 
prensa local, obsequiándolos con ue delica-
do almuerzo, á la conclus ión dol cual se 
formnlarou por los concurrentos los m á s e n -
tusiasias brindis. 
rublos, es decir, unas 000,000 pesetas. L a 
emperatriz Catalina I I m a n d ó que se apli-
caran los castigos m á s severos á los que i n -
Kmi aran exportar dichas pioles: hoy estos 
castigos so han conmutado en crecidas mul -
tas. 
—Otra innovación, quo no h a r á gracia 
ninguna á los joyeros, consiste en que las 
nmjeres que se precian de elefantes no lle-
van a ü i a j a a l g u n a de día, excepto los pen-
dientes, (¡uo por lo general -son de perlas. 
Verdad es que por la noche tiene esto su 
compensación, pues entonces las pedre r í a s 
mas soberbias lanzan sus destellos; pero 
aún asi y todo no se ponen como antes. Ja-
más se lleva collar, y las rioieres do dia-
mantes se prenden al corpiño. Algunas da-
mas las mandan cortar para ponérse las en 
el hombro, á modo de tirantes. 
La condesa de Pour t a l é s ha sido la p r i -
mera en colocarse su hermoso collar do per-
las eñ forma do banda, atravesando el cor-
pino, y su ejemplo se ha seguido. 
Kn la cabeza, sobriedad de adornos; 
siempre medias lunas ó una sola flor do b r i -
llantes. En cuanto á los brazaletes, es lí-
cito ponerse de noche tantos como so pue-
dan llevar en la mi tad del brazo, pudien-
do así decirse que las señores van enguan-
tadas de pedre r ías . 
L a joyer ía , d e s d e ñ a d a en los trajes de dia, 
so desquita on el mueblaje, pues nunca se 
habían visto tantos cuadros cincelados de 
plata damasquinada, bomboneras, jardine-
ras, frascos, neceseres de oro y otros capri-
chos por el estilo en las mesas de los salo-
nes. 
—Habiéndose celebrado ce r t ámenes de 
belleza en Viena, Spa, Tn r ín y estando 
anunciado uno en Niza, Pa r í s no podía 
quedarse a t rá« y en su consecuencia ya se 
Aduana de la Habaua. 
ItKCAUDAOrÓK. 
Pesos. CtB. 
Del 1? al 15 fie abril do 1888. 322,759 ÍJl 
Del 1? al 15 do abri l do 1889 . 525,590 50 
Más en 1889 202,813 25 
Habana, 15 de abri l de 1889. 
C R O N I C A G - E N E R A I J . 
E l vapor Leonora salió el s ábado de L i -
verpool para la Habana, v í a Santander v 
Cádiz. 
— L a Gaceta publica la convocatoria para 
la provisión en propiedad por concurso, de 
la dirección de las escuelas incompletas pa-
ra niños del Caño, on Vicana, de Yara, en 
Manzanillo; y las de Sabana para niños y 
n iñas , on Baracóa, estando dotadas todas 
con 300 pesos para personal y 75 para ma-
teriales y casa. 
—Como resultado del concurso abierto pa-
ra proveer interinamente la plaza 'de Cate-
drá t ico de Psicología, Lógica, y Re tó r i ca y 
Poé t ica en el Instituto de Pue r to -P r ínc ipe ; 
el Excmo. Sr. Gobernador General, confor-
mándose con lo informado por la Junta Su-
perior de Instrucción Púb l i ca y Rectorado 
del Distr i to Universitario, ha nombrado pa-
ra la misma con el carácter de interino, y á 
reserva de la aprobación, del Gobierno de 
S. M , , a l L d o . D, José Julio Mar t ínez y 
Díaz, con el haber anual de seiscientos po-
sos de sueldo y cuatrocientos do sobresuel-
do. 
—Resoluciones del Ministerio de Ul t r a -
mar, recibidas en el Gobierno General por 
el vapor-correo Ciudad de Cádiz: 
Real Decreto concediendo honores de 
Jefe Superior de Adminis t ración, á D . Ra-
fael Pérez Santa María . 
Disponiendo que puedo hacerse á los he-
rederos del I l tmó. Sr. D. Jacinto Ma Mar-
tínez, obispo quo fué de esta Diócesis, la l i -
quidación y entrega de los haberes que lo 
correspondieron por este cargo. 
Disponiendo que al realizarse cualquier 
obra dentro de la zona mil i tar en las plazas 
fuertes, se nombro una comisión mixta de 
Ingenieros civiles y militares. 
Autorizando á D. Guillermo Zaldo para 
construir un varadero en la ensenada de 
Marimelena. 
Decreto nombrando Racionero do la Ca-
tedral do Santiago do Cuba á D. T o m á s 
Suárez . 
Nombrando oficial 4" g u a r d a l m a c é n de 
la Adminis t ración Central de Comunicacio-
nes, á D . Juan Casay y Casay, y oficial 4'.' 
de la Secretaria del Gobierno General á D . 
Carlos Alonso y Gómez. 
Aprobando anticipo de cesant ía y decla-
rando cósante á D . Antonio Mazorra, oficial 
5? del Gobierno Civi l de Matanzas y nom-
brando en su lugar á D . José M? Aballí . 
Nombrando oficial 3? del Gobierno Civi l 
de Santa Clara, á D . Antonio Balagucr. 
Aprobando nombramiento interino do 
Catedrá t ico auxiliar de la Sección do Cien-
cias de Santiago de Cuba, hecho á favor de 
D. Magín Sagarra. 
—Ha fallecido on esta ciudíwl después do 
una penosa enfermedad la distinguida Sra. 
DH Petronila Esquivcl, viuda de Hernández , 
portcneciente á una respetable familia y 
madre polí t ica de nuestro querido amigo 
y correligionario D . Antonio González del 
l í io, á los que damos nuestro pésame. 
Descanse en paz. 
— L a cosecha de tabaco este año es su-
perior en cantidad y calidad á la del pa-
sado. 
--Por no bailarse en sazón las tierras, so 
lian paralizado en la jur isdicción de Sagua 
las siembrrs de maíz . 
—Dicen de Tr in idad (pie ya no son solo 
los trabajadores ó jorna lcros los que emigran 
de allí: hace pocos dias que se marchó pa-
ra Cienfuegos—dondo va á establecerse—el 
Sr. D . Vicente Gómez y F e r n á n d e z , Alca l -
de Municipal del té rmino, dueño que fué 
por muchos años del establecimiento de 
quincalla, peletería , sombrere r ía y papele-
r ía " L a Unión". 
—Resoluciones del Ministerio de Ul t ra-
mer, recibidas en la Intendencia General 
de Hacienda por el vapor-correo Ciudad de 
Cádiz: 
Dejando sin efecto e l nombramiento de 
oficial 3? de la In te rvenc ión , hecho á favor 
de D. Leocadio Solera y nombrando en su 
lugar á í ) . Francisco López Allué. Idem 
oficial 3? de la Admin is t rac ión de Santa 
Clara á D . Rafael Ruiz Apodaca. Idem ofi-
cial 4V de la de Pinar del Rio á D . Isidro 
Rodrígúéz Gut ié r rez . Idem ídem Adminis -
trador de Hacienda de Santa Cruz á D . V i -
cente Roca. 
Declarando cesante á D . J o a q u í n Carva-
11o, oficial 5? de la Admin is t rac ión do San-
ta Clara y nombrando en su lugar á D . Emi -
lio López Rodr íguez . 
Declarando cesante á D. Faustino Re v i -
lla, oficial o'.' de la Adminis t rac ión do esta 
provincia y nombrando en su lugar á don 
Leocadio Solera. 
Disponiendo cambio de destinos entre lea 
oficiales (plintos D. Fernando Díaz y D. 
Pedro Mart ínez . 
Declarando casante á D . Castor Acevedo. 
oficial 5" de la Adminis t rac ión de Cuba y 
nombrando á D. CálistÓ Acosta. 
Disponiendo ol cambio de destinos entre 
los oficialcsquintos 1). Luis F r í a s v D . Luis 
Sheliy. 
Concediendo pensión á D'! Luz Escobar 
y Alfonso. Idem retiro á D . Manuel de Ci-
ñ a y Vinent, 1). José Herrera Bellol y D . 
Ramón Gi l Badals. 
—Según se nos participa en atento oficio, 
el Juzgado de Ins t rucción del distr i to del 
Centro y el Decanato de los Jueces de esta 
ciudad se ha trasladado á la c a s a n ú m . 100 
de la calle del l'rado. 
— A l regresar el dia 10 del corriente ol 
tren do Tunas á Sanct i -Spí r i tus , hizo ex-
plosión en el punto llamado Gnasimal la 
pal lado la locomotora, sin quo ocurricia 
otra desgracia personal, (pie las de algunas 
quemaduras sufridas por el fogonero. 
— E l fuego que ocurrió ú l t imamente en el 
floreciente poblado de Camajuaní . pr incipió 
en la fonda de Molledo, quemándose dicha 
casa y utensilios, asi como las de la pelet¡o-
ria " L a Moda,"' fábrica de tabacos de don 
Bernardo Suárez y café " E l Recreo/' calcu-
lándose las pé rd idas en 80,000 pesos oro. 
Según noticias, este incendio ha sido ca-
sual, y si no es la gran actividad de las au-
toridades y paisanos, hubiera desaparecido 
la mitad de aqiípí pueblo. 
En desgracias personales cuéntanse va-
rios heridos y contusos. 
—En la vi l la de Colón fué capturado el 
viernes 12 un moreno llamado Ruperto Lo-
dón ó Hilario Pérez , cuyo individuo apare-
ce ser el autor del asesinato perpetrado ha-
ce dos años en el ingenio Progreso, en la 
persona del de igual clase nombrado Ger-
mán Cárdenas . 
E l asesino fué identificado por un hijo de 
la v íc t ima. 
Las señas generales del detenido son 
idént icas á las del cení inado desertor l la-
mado Celestino García. 
—Ha sido concedido el aumento de un 
pasador en la medalla de constancia que 
usan varios individuos del ba ta l lón Volun-
tarios Rifleros de Sanc t i -Sp í r i tus y del se-
gundo ba ta l lón de Matanzas y el uso de la 
medalla de constancia á varios individuos 
del bata l lón Rifleros de Sanct i -Spír i tus . 
—El Excmo. Sr. Director General de la 
Guardia Civi l de esta Isla ha recompensa-
do con lo que á cada uno se señala, á los 
individuos siguientes, por los servicios que 
se expresan: 
Comandancia de Santa Clara: Guardia 
segundo Rafael Perales Sánchez , por muer-
es tá organizando uno que deberá tenor l u -
gar durante la p róx ima Exposición univer-
sal. 
Este concurso, del que sólo es ta rán ex-
cluidas las mujeres cuya profesión consiste 
en exhibirse al públ ico, se rá internacional. 
Las concurrentes, admitidas, pero no j u z -
padtfs por el Comité, es ta rán obligadas á 
disputarse la palma de la victoria con ar-
mas iguales, os decir, que todas deberán 
llevar un traje uniforme, sin alhajas ni ador-
no alguno. 
. Lo original en este certamen se rá el mo-
do como se p ronunc ia rá el fallo. No h a b r á 
jurado, sino que la premiada lo se rá por 
sufragio universal: los espectadores admit i -
dos al concurso d a r á n su voto y segura-
mente nadie lo recusará . 
El certamen empezará á principios del 
raes de abril próximo. Los premios serán 
nueve, á saber: 
El primero, de 30,000 francos. 
Dos segundos, de 2,000 francos cada uno. 
Seis terceros de 1,000. 
L a (pie conquiste el primer premio será 
proclamada "Reina de la belleza," siendo 
de advertir que á este concurso serán ad-
mitidas lo mismo las mujeres de raza blan-
ca que las de amarilla ó negra. 
Ahora bien, por si alguna de nuestras 
bellas españolas , á cuya noticia llegue la 
de este certamen, tiene el capricho de to-
mar parte en él, debemos anunciar que los 
pedidos dé admisión, junto con el retrato 
fotográüi o de la interesada, se han de d i -
rigir á M. E. Cornellier, calle de San Hono-
rato n? 247. 
¡A la lucha, pues! 
—La moda en el traje sufre en estos mo-
mentos la . t ransformación inherente á l a 
época del año en que estamos, empezando 
te al bandido Salvador Valdéa en la noche 
dol 19: un reloj do oro. 
Comandancia de Remedias: Sargento se-
gundo Benito Voces Yobra, y cabo primero 
Eugenio I b á ñ e z Civcra de la de Santa Cla-
ra, por su acertada dirección en el anterior 
servicio: las gracias, con nota en sus filia-
ciones. 
Comandancia do P u e r t o - P r í n c i p e : Guar-
dia segundo , B lás E s p a ñ o l Cativiela, por 
muerte en unión de los Guardias primero y 
segundo respectivamente, Juan Muiña Ba-
rreiro y Felipe Vázquez Cruz: por muerte 
del bandido Manuel A r a g ó n el dia 13: un 
reloj de oro al primero y ün reloj de plata á 
cada uno de los segundos. 
— S e g ú n vemos en un periódico de Sagua, 
el temblor de t ierra que se expe r imen tó ha-
Ce días en dicha población, fué sentido tam-
bién on Malpaez, G u a t á y Quemado de Gü i -
nes. 
—Dice E i Intparcial de Tr in idad que es-
t á n rompiéndose, a r á n d o s e y su rcándose en 
el Valle un regular n ú m e r o do cabal le r ías 
de tierra para sembrarlas de caña ; pero que 
no corresponden en una déc ima parte á los 
deseos que hay de extender las colonias en 
"Manaca Iznaga", "Algaba" y en otros inge-
nios que muelen a ú n ó que e s t án demolidos, 
en cuanto se resuelva la tan deseada insta-
lación de uno ó más centrales; puesto que 
ya entonces se pod r í an dar 4 arrobas de 
azúca r centrifugado por 100 do c a ñ a , ó pa-
garlas á mejor precio que hasta hoy. 
No obstante: la ligera mejora do precio 
que han conseguido algunos colonos, en la 
c a ñ a molida de mediados de marzo á hoy, 
ha estimulado mucho, y no será e x t r a ñ o que 
se decidan á dar á las siembras en sus co-
lonias mucha m á s extens ión de la que ac-
tualmente tienen. 
C O R H E O ^ N A C I O N A L i . 
Los per iódicos do Madr id que recibimos 
hoy por el vapor-corroo Ciudad de Cádiz 
solo adelantan un dia—al 28 do marzo—en 
sus fechas á los que ten íamos por la v ia de 
Tampa. He aquí sus principales noticias: 
E l naufragio del vapor Mindanao se ha 
confirmado por el siguiente telegrama ofi-
cial recibido en el Ministerio de Ultramar: 
"Man i l a , 20.—Ha llegado hoy el vapor 
l i ómu lus remolcando al Visayas. Pasajeros 
salvados del Mindanao, 44; tripulantes 43. 
Desaparecidos: de la do tac ión , el piloto 
Uribe, 22 individuos del pasaje: el juez de 
Antique, señor Latorre; ol fiscal de Cebú, 
Sr. Marcos; el cap i t án Sr. Mar t ín ; el ayu-
dante de montes, Sr. García; el Sr. Almech, 
empleado de la Tabacalera; dos s e ñ o r a s 
con el apellido González; otra con el de 
Puch, 4 niños y 18 ind ígenas . " 
—Ayer de madrugada falleció el ex-ban-
quero señor Suárez Inc lán , jefe de la casa 
del mismo nombre, que sufrió un percance 
comercial hace poco tiempo. 
—Como ayer anunciamos, el señor minis-
tro de Ul t ramar remit ió ya al fiscal de lo 
Contencioso el expediento de contrato de los 
correos interinsulares. 
Ayer se recibió en el Congreso la siguien-
te comunicación: 
"Ministerio de Ultramar.—Excmo. señor: 
Con esta fecha digo al fiscal del Tr ibuna l 
de lo Contencioso-administrativo lo siguien-
te: I l tmo. señor: Revisado de nuevo el expe-
diente de contra tac ión del servicio de va-
pores-correos interinsulares de Filipinas, á 
consecuencia de las observaciones hechas 
en el Congreso do los diputados, y declara-
das lesivas á los intereses públ icos las rea-
les ó rdenes de 3 de agosto do 1887, 0 de j u -
lio de 1888, previo acuerdo del Consejo de 
ministros, el rey (C¿. D. C ) . y éll su nombre 
la reina regente del reino, de conformidad 
con dicho Consejo, se ha servido disponer 
qur se remita á V. S. I . el indicado expe-
diente, con arreglo á lo prescrito en el ar-
ticulo 7 de la ley de 13 de Septiembre de 
1888 y á los fines que la citada ley dispone. 
"De real orden lo digo á V . I . para su co-
nscimiento y d e m á s efectos. Lo que de la 
propia real orden lo traslado á V. E. para 
su conocimiento. Dios, etc. Madr id , 24 de 
marzo de 1889.—Manuel Becerra .—Señores 
secretarios del Congreso de los diputados." 
Cayeron, pues, por su baso todas las su-
posiciones de crisis bochas por algunos pe-
riódicos, tomando por fundamento las su-
puestas resistencias que sus compañeros de 
gabinete hicieron al Sr. Becerra. 
— L a minoría conservadora no se opon-
d r á á la reducción de las horas destinadas 
á preguntas en el Congreso, pues t a m b i é n 
tiene in terés en que se adelante la discu-
sión de! debate económico y aún del sufra-
gio universal. 
—Los rumores de crisis se han apacigua-
do un tanto durante estos d ías , pero no 
han desaparecido por completo. 
Uno de los hombres m á s importantes del 
partido liberal, perteneciente al grupo m á s 
de la derecha, que ha sido varias veces m i -
nistro, decía ayor quo por ahora cree la 
crisis improcedente, sobre todo originada 
por los motivos personales de que se ha 
hablado ú l t imamente ; pero quo la cree se-
gura, y hasta necesaria, cuando se trato de 
los presupuestos, por las cuestiones de H a -
cienda, que el acual gabinete no ha de po-
der resolver á gusto de todos. 
E C O S D E L A MODA 
l i 8 C U I T O 8 l i X !• K K 8 A SI E N '1' E P A R A EL, 
DIAKIO l)E LA MARINA. 
Madr id , 28 de marzo de 1889. 
No es poco eí trabajo que abruma á las 
mejores modistas de Madr id , á las de Pa-
rís , y á las que han ido á establecerse á 
Biarr i tz : la entrevista de las dos reinas (la 
de Inglaterra y la de E s p a ñ a ) ha llevado á 
la l inda población, que como una nueva 
Venus, sacó del fondo de los mares la em-
peratriz Eugenia, á las más elegantes da-
mas de Londres, do P a r í s y do Madr id . 
Las españo las son, sin embargo, las que 
sobresalen por su elegancia y BU gracia sin 
igual: las d e m á s p o d r á n llevar trajes m á s 
costosos; pero la gracia española no tiene 
igual en el mundo, y las damas extranjeras 
son las primeras en reconocerlo así : sólo 24 
horas pe rmanece rá la Reina Regente en 
San Sebas t i án , á donde i rá la Reina Vic to -
ria: pero es seguro quo su elegancia y buen 
gusto l l a m a r á la a tenc ión do la a r i s tóc rá t i -
ca colonia inglesa que allí so halla reu-
nida. 
L a elegante soberana, madre del Rey n i -
ño , se ha aliviado ya el luto riguroso que 
lleva hace tres años , sin dejar el traje ne-
gro: l leva en él en primorosas combinacio-
nes los encajes negros y blancos, los borda-
dos en oro, plata, acero, perlas y sedas: la 
blonda negra y el t u l blanco en los sombre-
ros, y cuando lo exijo l aocas ión , numerosos 
y r iquís imos brillantes. 
Las confecciones muy largas de encale 
negro, es una de las cosas que la moda 
prescribo m á s en absoluto: son tan largas, 
como las que se llevan de p a ñ o y terciopelo 
cuando más se dejan sentir los rigores del 
invierno: se hacen forradas con raso sen-
cillo de color, y visten de una manera ad-
mirable. 
E l trajo Imperio, aunque muy lentamente, 
va haciendo su camino: ahora ha dado un 
gran paso, porque ha sido aceptado sin res-
tricción alguna por las damas m á s elegan-
tes de Pa r í s , que se han hecho diferentes 
trajes Imperio: uno de los m á s bonitos que 
me describe en carta una amiga, es tá des-
tinado á sociedad y es tan sencillo como 
elegante: se compone de una falda-funda 
de raso blanco, nesgada, y cuyo vuelo se 
reúno todo en la espalda por medio de un 
fruncido donde se meten dos paños : on la 
parte inferior de la falda un volante tablea-
do: cuerpo ajustado, con escote redondo, y 
sobre este fichú de t u l blanco: una ancha 
á vislumbrarse cuál será la marcha seguida 
por ella en la p róx ima estación. 
Por lo pronto podemos anunciar que en 
los vestidos preva lecerá la hechura Imperio, 
pero con d raper í a s , no con volantes, y dra-
perías discretas, a r t í s t i cas , que no alteran 
en nada la l ínea dol cuerpo. 
El corpiño se cubr i rá de encaje, cuyos 
pliegues es ta rán sujetos por delante con 
lachos sin cabos, que a l t e r n a r á n con las 
a Iba ¡as, las cuales se ponen en medio del 
encaje y de las cintas en los trajes de vert ir . 
La manga de seda se rá corta, part ida y 
cerrada con lacitos, on el intervalo de los 
cuales a s o m a r á la gran manga de encaje 
labrado. 
El gusto de las telas drapeadas da una 
nueva boga al crespón de la China, que se 
usa de todos colores, liso ó bordado, ade-
cuado á la segunda tela que compone con 
él ól traje. 
El redingote, con la falda un poco ahue-
cada junto á la cintura, y el vestido prince-
sa abierto, son hoy la baso de los nuevos 
trajes. E l c in turón no d e s a p a r e c e r á de 
pronto, por sor un adorno ú t i l y elegante 
del que, apenas se puede prescindir; pero 
dejará de hacerse enteramente redondo y 
de largos cabos: ahora ocupa el delantero, 
alargando el talle en punta ó bien sujetan-
do fichús y camisolas. 
En estos momentos so preparan muchas 
manteletas do velutina lisa, guarnecidas de 
enca je. Cuando son de color, pero de ma-
tiz obscuro, se les aplica bordados muy cla-
ros, con arreglo á los cuales se componen 
las p a s a m a n e r í a s y los pompones. 
L a primera que se v o l v e r á á usar se rá la 
manteleta-visita, c e ñ i d a en la espalda y 
deteniéndose en l a c intura , de brocado y 
brocatel, con aplicaciones e n los hombros, 
t i ra de m o a r é verdo agua ó verda luz, ro -
dea ol tal lo y se enlaza por d e t r á s en largos 
cabos quo caen sobro la falda: zapato de 
raso blanco, y media do seda del mismo 
color. 
Las s eño ra s muy j ó v e n e s y las s e ñ o r i t a s 
e s t án encantadoras con esto trajo, que se 
hace en todos los colores: es do gran i m -
portancia el ijue la banda case bien con el 
color del vestido. * * • 
Las listas blancas y negras se ha l lan á l a 
orden del d ía , y algunas veces t a m b i é n do 
la noche: en el teatro se ven estos vestidos 
hechos con falda lisa y una l ev i t a que se 
abre sobro aquella: la falda va guarnecida 
con un volante cogido á tablitas: l a l ev i t a 
es una variante de la t ú n i c a princesa, t an 
de moda hace ocho ó nuevo años : todo el 
vuelo de d e t r á s se recoge en dos grandes 
tablones que se cogen tres ó cuatro veces: 
on el pecho encajes negros, así como para 
terminar la manga en la parto inferior. 
Otro traje de paseo muy elegante es el 
llamado Directorio, que consiste en un gran 
redingot de lani l la encarnado obscuro, 
con rayas mates y arrasadas: esta prenda 
se abro sobre un delantal y chaleco quo 
forman una sola pieza y que se corta de 
terciopelo liso color de cereza quo t i ra ha-
cia café: las vueltas y el cuello alto, son del 
mismo terciopelo: una capota p e q u e ñ a del 
mismo terciopelo, adornada con un grupo de 
plumas color rosa, completa este e l e g a n t » 
a t av ío . 
Se ven ahora bastantes faldas plegadas 
á pliegues sumamente p e q u e ñ o s y de una 
manera s imé t r i ca muy l inda: para hacerlos 
mejor y m á s iguales se vende lo que se l l a -
ma plegador mecán ieo , que los aplasta me-
jor (pie la plancha: de modo que dentro do 
poco tiempo las grandes tablas desaparece-
r á n de las faldas, siendo reemplazadas por 
pliegues de p e q u e ñ o t a m a ñ o y d e s p u é s po r 
simples fruncidos en el talle: es decir, que 
volveremos á las faldas completamente l i -
sas antes do rancho tiempo. 
Por hoy, lo m á s elegante es el redingot y 
apenas so ve otra cosa en visitas y paseos: 
cubren la falda por completo, ó bien dejan 
ver solamente ol volante que guarnece l a 
parto inferior. 
Otro traje de visita he visto en lanilla; 
verde botella, brochado de seda verde es-
meralda: el cuerpo se prolonga en forma 
redingot, con grandes solapas brochadas y 
cruzadas, p r e n d i é n d o l a s un hermoso bro-
che de plata antigua: un doble c i n t u r ó n do 
p a s a m a n e r í a de seda verde, formados pun-
tas: el cuello alto y las carteras de las man-
gas son de tela igual á l a s solapas, es decir, 
de tela brochada: algunas s eño ra s en ver 
de buscar la tela brochada para los ador-
dos, la ponen lisa, ^bordan con soutach u n 




El peinado c o n t i n ú a su camino descen-
dente: las señoras j ó v e n e s , cuando van os-
cotadas dejan caer á lo largo do l a espalda, 
algunos tirabuzones, mas cortos ó m á s l a r -
gos, aunque los muy prolongados no ha-
cen tanta gracia como los medianos: t a m -
poco debe pasar do dos el n ú m e r o de estos 
rizos, pues la profusión de los mismosqui ta 
al cuello toda su esbeltez y elegancia. 
Dosde el momento en que se inició l a mo-
da do los sombreros con la copa muy baja, 
era de suponer que segu i r í a la moda de l l e -
var muy bajo el peinado; así es que aqenas 
so ven ya esas capotas altas y picudas on 
forma de m. t ra que han estado tan en fa-
vor, y quo durante dos ó tres a ñ o s han he-
cho la delicia de todas las señoras : aquellas 
capotas t en ían la misma forma (pie ol pei-
nado al t ís imo ó que hemos llevado hasta 
hoy. 
Cuando so llevan rizos, descienden do u n 
alto rodete, pues con el cabello recogido 
bajo e s t a r í an muy mal: para los s o m b r e r o » 
de copa baja, las jovencitas se hacen una 
trenza, que sujetan con un lazo cerca del 
extremo de la misma. 
Por delante el cabello sigue l l e v á n d o s e 
cortado, y echado hacia la frente: pero ya 
no se riza como antes; se ondula l igeramen-
te, y se cortan algunos mechones para que 
el llequillo no tenga aquella i r regular idad , 
que lo qui ta toda la gracia: l a s i m e t r í a no 
es lo m á s bonito en el peinado. 
E l reinado de la peineta no concluyo: se 
llevan siempre, y se l levan hasta con el pe i -
nadó muy bajo: he visto en el|Realuna her-
mosa cabellera casi suelta y sólo sujeta á l a 
al tura del cuello con un peiuecito de b r i -
llantes: estaba peinada toda hacia a t r á s , y 
desde el peine ca ía en largos rizos medio 
deshechos: en la frente algunos mechones 
desiguales: nada m á s bonito n i con m á s e-
legante negligencia que este peinado: l a se-
ñora, que lo llevaba era joven, y tenia el 
cabello de un bello ca s t año dorado. 
» » » 
En este momonto acaban de rogarmo de 
parto de una do las -más apasionadas mo-
distas de Madr id , que vaya á su taller para 
ver dos trajes de sociedad que van á en-
viarse á Biar r i tz para un baile que ha de 
tener efecto en el Casino do aquella'pobla-
ción: voy á tener, pues, ocasión de descri-
biros dos verdaderas maravi l las . 
No era posible que yo imaginara nada 
m á s elegante y seductor que los dos vesti-
dos que acabo" do contemplar: el uno de 
m o a r é rosa, estilo Imperio, es decir, de 
falda ceñ ida y corta, l leva por guarn ic ión 
en la parte inferior una t i ra de piel de mar-
ta del m á s hermoso c a s t a ñ o dorado: esta 
gua rn i c ión bordea t a m b i é n una abertura 
del lado izquierdo de la falda que sube has-
ta la cintura: esta abertura e s t á llena por 
algunos grupos de encajo blanco en for-
ma de cascada; otra t i r a de piel guarne-
ce el borde del corpiño y las mangas cortas 
igualmente guarnecidas de encaje una y o-
tra. 
El rosa suave del m o a r é hace un precio-
so contraste con el color obscuro do la piel: 
en el escote un encaje blanco plegado y 
puesto hacia arr iba. 
El otro vestido es de la tela llamada piel 
de seda blanca, y sumamente elegante; el 
borde de la falda lleva una guarn ic ión de 
plumas blancas: esta falda, plana y c e ñ i d a 
por delante, lleva por d e t r á s una cola cua-
drada: franja de plumas en el escote re-
dondo y canesú de encaje blanco, estilo D i -
rectorio; ancha c in tura de m o a r é blanco, 
con lazo y caldas no muy largas en el cos-
tado izquierdo. 
Estos dos vestidos dan idea exacta de lo 
que la moda ordena en estos momentos, 
pues se han hecho para lucirlos entro la 
más alta sociedad de Europa. 
MAKÍA DEL PILAR SINUÉS. 
G A C E T I L L A S . 
GKAN CONCIERTO.—Por ú l t i m a vez anun-
ciamos que m a ñ a n a , martes, se e fec tua rá , 
en el gran teatro de T a c ó n , el notable con-
cierto combinado por nuestro Conservatorio 
de Música, de s t i nándose una parte de su 
producto al Consejo de Seño ra s de l a So-
ciedad Protectora de los N i ñ o s . 
Extraordinario es el entusiasmo que se 
advierte para concurrir á tan br i l lante fies-
ta musical, cuyo programa nos complacemos 
en reproducir, í n t eg ro , á con t inuac ión . Dice 
asi: 
" E l concierto que el Conservatorio do 
Música ofrece hoy al galante ó inteligente 
públ ico habanero,' y cuyos detalles se ex-
presan á con t inuac ión de estas lineas, obe-
dece á un doblo deseo: primero: el de cum-
pl i r con un deber impuesto por la costum-
bre, cual es el de celebrar un Concierto 
anual con los elementos exclusivos del Ins-
t i tuto reforzados esta vez en obsequio del 
alamares y borlas. Las mismas mantele-
tas, de p a ñ o recio de L y o u , se hacen de 
ca ídas cuadradas, y luego estas caidas se 
atan y sujetan, á diez ó quince c e n t í m e t r o s 
del borde, con una cinta quo cae en largos 
bucles. 
Los efectos obtenidos por los lazos atados 
se extienden á todo; las bandas de gasa: l a 
extremidad de los fichús, y hasta los c in-
turones so adornan con ellos; y ellos servi-
r á n t a m b i é n de adorno de las d r a p e r í a s 
muy sujetas sobro las faldas. 
—Nuestros coliseos c o n t i n ú a n teniendo 
mala suerte en sus estrenos. Durante l a 
actual quincena se han puesto en escena 
por vez primera dos obras, quo no han me-
recido y con r a z ó n el favor del públ ico . Por 
aquello do aliqtiando bonus dorniitat Home-
rus, el famoso dramaturge V . Sa rdón ba 
escrito para el Vaudevil le una comedia t i -
tulada Marquisc que por su tendencia, a l -
tamente inmoral , se ha hecho digna de las 
más severas censuras, y eso quo el público 
de P a r í s no se muestra en d e m a s í a meticu-
loso con respecto á esto punto. 
E n la Ope ra - cómica so ha estrenado una 
opereta t i t u l ada L a Cigarra madr i leña , 
cuyo estreno hubiera sido un fracaso á no 
haber salvado la obra las bonitas piezas 
de m ú s i c a que la animan. Versando el 
argumento sobre costumbres españolas , d i -
cho so e s t á quo uo pod ían fal tar en él gita-
nos, toreros y otros tipos con que la fanta-
s ía de los escritores franceses nos gratifica, 
como ellos dicen, pero que ya han pasado 
de moda. 
Tanto una como otra d u r a r á n poco en el 
cartel. 
Marzo 10. 
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mayor intorós dol cspoctáculo, por una nu-
merosa orquesta, y soguudo: ol de aprove-
char la ocasión que so lo presenta do acudir 
cd alivio do la desgracia haciendo que esa 
fiesta redundo en bien do aquella, para lo 
cual ha creído conveniente ceder la mi tad 
dol producto de sus utilidades á beneficio de 
una iustilunión tan buinanitaria eomo la 
ísneiedad Protectora d é l o s Niños. 
1)1 (pío suscribe, Director del Conserva-
lorin do Música, espera onoontrar en el pú -
blicó la protección que siempre ha dispen-
sado ésto ¡l toda idea noble, generosa y fi-
lantrópica. A m á s de eflaa circunstancias 
reúne el Concierto del Conservatorio la de 
venir en ayuda de sus clases de conjunto 
coral ó instrumental que ol mismo sostiene 
gratuitamente y (pie son do g rand í s ima u t i -
lidad para la "educación do sus discípulos. 
Están clases j el oreo^Üo nfuncro de alum-
nos pobres que acuden al Conservatorio en 
busca de una enseñanza provechosa y las 
cuales pesan sobre su Director, obligan al 
mismo á procurar hoy, fuera de los ingre-
sos naturales del Instituto, algunos recursos 
que so emplea rán en provecho de una es-
cuela nacionte y que por esta razón, carece 
aún de bienes propios. 
Kxplicados sinceramente estos particula-
res, sólo me falta consignar aquí la expre-
eión de mi grat i tud ¡i los distinguidos alum-
nos del Cousórvator ló . quienes á más de sus 
^landos virtudes escolares, evidencian aho-
ra una nobleza de seutlmiento y una bon-
d a d do corazón dignos dol mayor encomio 
y tío la más legitima admirac ión .—Hubcr t 
de Blanck," 
l 'rimora parto.—1° Trio (op. 1), l l aydn , 
para piano, violin y violoncelo, por los alum-
nos señor i ta Amelia Obregón y Mayol, don 
Emilio Ib idrich \ 1). Kamón Pont 
'¿"-—lloridó caprichoso, Mondolssolm, para 
piano, por la señor i ta María Luisa Cha r-
t rand . 
3?—^l/r Varió, Vieiixtemps, para violin, 
por el alumno D . Ar turo Quiñones. 
•Io Marcha Heroica, Saint Saens, para 
dos pianos, por los alumnos Srita. Mati lde 
Jlodin y 1). Alberto Falcón. 
5?—SitiJ'ouia en f á , Nicolai, por la or-
questa. 
Segunda parto:—1? Matcha Triutifal , 
Hubort (l(^ Ulanck, dedicada á S. M . la Rei-
na Roffentp y ejbóatadti peí la orquesta ba-
jo la dirección de su autor. 
'¿'í.—Sccncs de. Jialet, Ch. Uuriot, para vio-
l in , por el alumno D. Emilio Heidricb, con 
acompañamien to de orquesta. 
'¿O.~üomicr(o en ni menor, Hummel, \nu ii 
piano, por el alumno 1>. á lbor to Falcón, 
con acompañamiento de orquesta. 
I " •JSsjH'.ranea y Caridad, Rossini, coros 
cantados por noventa niñas y señori tas de 
la oíase coral que dirige el profesor D. Jusó 
Schrogl. Acompañamionto do orquesta. 
.Votas . -La orquesta, oooiuuésta de cua-
renta pro/esores y de varios alumnos dol 
Conservatorio, SI-I a dirigida por Mr. Uubert 
de Blonok. 
Los pianos (pie so usarán en esto concier-
to son de la f áb r i ca de los señores Gbrs 
Kallmann, do Berlín, de los que es impor-
tador D. Anselmo López. 
TKATRO DE Ai. iusrr .—Mañana, martes, 
so representarán en du le. coliseo las obras 
siguientes: 
A las pobo.—Lrt Gran Via. 
A lar; nueve. /•;/ Lucero d d Alba. 
A las diez.—Gertanim Nacional. 
EL AZUL p K L E S T B D K I'OMI'KVA.—Hasta 
ahora habían sido vanos todos los esfuerzos 
hechos por reproducir el celebrado azul ce-
leste inalterable, tan celebrado en las pin-
turas de Pompeya; pero el mineralogista 
M. Foiiqué ha acertado á componerlo mez-
clando cal con silicato do cobre. De esta 
mezcla ha resultado el bellísimo azul porn-
poyano, idéntico al de Alejandría, ya usado 
on tiempo de los I'tolomeo.s e importado en 
Italia en el primer siglo de la era cristiana. 
Es lo quo llamamos m a l ce/este. 
SOCIEDAD DK ESTUDIOS CLÍNICOS.—Se 
nos remite lo siguiente: 
Do orden del Sr. Presidente cito á V. S. 
para (pío se sirva asistir á la sesión públ ica 
ordinario que deberd tener efecto el d ía 15 
dol con ¡ente 6 la s 7 i de la noche en los sa-
lones de la Real .Academia de Ciencias Mó-
dicas, Físicas j Naturales de la Habana. 
Habana y abril !) de 1889.—El Secretario 
general .inte//un /,. Dueñas. 
Orden del d ía .—l?—Un caso de rabia de 
larga incubación, por el Dr . D . Juan l i . 
Fuentes. 
2'.'—Cuerpo ex t raño del recto por el Dr. 
Cartaya. 
3?—Caso de lotero-grave, terminado pol-
la curación, por el Dr. D. Emilio Mart ínez. 
SALÓN PARA SKÑOUAS.—Ya es tá porfoc-
tamente pintado, amueblado y decorado el 
cómodo y ventilado .SVÍ/ÍÍ» de lunch ii hela-
dos quo los dueños de L a F lor Cubana, 6a-
liano esquina á San José, destinan al bello 
soxo. 
El departamento no puedo ser m á s ade-
cuado para servir á las señoras y señoritaR 
que deseen tomar dulces, sandivie.hs ó sor-
betes en un Sitio ad hoc, donde so las atien-
do con el mayor esmero. 
Las familias que do dia salen á efectuar 
compráis, así como las (pie van á retretas y 
paseos pueden dirigirse al expresado salón 
do .La Flor Cabana, á descansar y tomar 
un refrigerio, siendo ese un lugar más á pro-
posito para el caso (pin un cale de los no 
trecuoiftadoS por la más hermosa mitad del 
género humano. 
¡ M h ' lnr ( ' a b a n a ['wrwi además muy bion 
suri idos sus deparla/uentos do víveres y v i -
nos de .superior calidad, y allí so pueden 
tambióp hacer provisiones, á la voz que se 
descansa y so refresca. 
CRIMEN. A las ocho de la noche do 
ayer, domingo, fué encontrado on la calle 
dolos Desamparados, junto á los paredo-
nos do los Almacenes do Depósito, un indi-
viduo presentaba varias horidas en la 
parto lateral derecha del cráneo, teniendo 
un hacha en la mano. 
FI Juzgado de guardia se hizo cargo de 
dicho Individuo, quo fué trasladado á la 
casa de socorro de la primera domareación, 
en la quo se le prodigaron los mayores au-
xilio;;, habiendo fallecido esta, m a ñ a n a sin 
haber podido hablar. 
Kl Sr. Juez de Instrucción del distrito del 
Esto dispuso la remisión del cadáver al 
Nocrocomio, donde se encutra expuesto 
para su ifleutifleación, Id que no so b a l o -
grado hasta ahora. 
SOMBREROS IMIHCIOSOS.—LOS que para 
señoras y scñorita.sacaba derecibiriiV M ó d e - . 
lo , calle de San Rafael, número 1, han sido 
encargados expresamente .i l 'ans, á l i nde 
de (pie nuestras hermosas puedan lucirlos on 
las solemnidades do laSamana Santa y Pas-
cuas. Han sido confeccionados en los ta-
lleres de la mas afamada modista que en la 
capital de Francia se dedica á ta l indus-
tria; y, por lo tanto, esos preciosos sombro-
ros son do alta novedad y llaiufin la aten-
ción por su linda y elegante forma. 
Ayer parecía E l Modelo un salón donde 
se celebraba el cei taiin n do la belleza, por 
ol número do beldades que acudieron allí á 
camprar de esos mismos sombreros. 
También para el sexo barbudo tienen 
machas novedades los activos Sros. Cabal, 
Suárez y Compañiii , , i quienes ol público 
dispensa decidida protección. 
DE AT I I A I,I DM». -En la parte ar t í s t ica 
del número X I de L a I lustración Españo la y 
Americana, quo nos trajo hoy el Ciudad de 
OádiSf sobresale la nota religiosa, lo que so 
explica perfectamente ha l lándonos en los 
d ías on que conmemora la Santa Madre 
Iglesia Catól ica apostólica romana, la subli-
me epopeya de la pasión y muerto do Nues-
tro Señor Jesucristo. 
Me aquí el sumario do los magníficos y 
bien ejecutados grabados (pie ostenta el e-
jemnlar á (pie nos hemos referido: 
"Bellas Artes: /•;/ Uvangelista San Mateo, 
estudio original de D. Casto Plasencñi , p i-
ra las sacras de San Francisco el (Jrande. 
—Retrato de Enrique Tamberliek, llamado 
"el Roy do los tenores:" f en P a r í s ol 14 del 
actual.—Chateau-de-Chamagno [Francia] : 
Casa donde nació el Ilustre paisista Claudio 
de Lorena, on KiOO.—León: Portada prin-
cipal do la colegiata de San Isidoro. | Dibujo 
de Antonio l leher t ] . Helias Artes: Bautis-
mo del J{e¡i I de l lun i i r i a , cuadro de G. Be-
nezury.—Xa Resutrecóián de TkiMárót cua-
dro del insigno Rubens, existente on la ga-
lería de Potsdam.- Keiiaio do M . Denfert-
Rochereau, director (pie fué del Comptoir 
d'Eseomplc.—El servicio fotográfico en la 
Pretectma de policía, de París: Retratando 
á un criminal.—Valencia: El salón á r abe y 
el salón principal ó el nuevo Cqfó de Espa-
ñ a . [De fotografía.1 Retrato de Mr. Ti lo-
mas Molden, inventor y director de h ^ / u i -
taches presentados en el Circo do Price, do 
Madr id . -
Es asimismo interesante la sección litera-
ria, donde so loen firmas do acreditados a-
eadémlcos y prosistas do bien adquirido re-
nombre, como podrá verse á continuación: 
"Crónie . i general, por D. Josó Fe rnández 
Bremón.—Nuestros grabados, por D . Ense-
bio .Martínez de Velasoo—El Cantor do los 
Nibelungos y de la Fdda, Cnillermo Jor-
dán, por D. Juan Faslenrath. Los Tea 
tros, por í). .Manuel Cañete , de la Real Aca-
demia Española .—Rovis ta científico-indus-
t r i a l , por D. Ramón Arizcun.—Los Trova-
dores, por 1). Abdón no Paz.—En el cum-
pleaños do mí lindíHima amiga Petra l iu iz , 
soneto, por T). Rafael Ochoa.—Los Deva-
neos do Julia, por D . L u í s Royo Villauova. 
—Libros presentados á esta Redacción por 
autores ó odítoroa, por V.—Sueltos.—Tea-
troy CircoíloPriCft afr.Thomae fíoldeu, 
y sus fantoches, por V.—Sociedad Económi-
ca Palentina de Amigos del Pa í s , por V .— 
Anuncios." 
Sígnense admitiendo suscriptores á la 
mencionada Xlust/racián, en BU Agencia, es-
tablecida en la calle de la Muralla número 
89, entresuelo ;. 
Cinco DI-, PtíBILLONEB.—En la m a l i n c e 
de ayer, domingo, (pie estuvo muy concu-
r r ida , se rifó un lindo cochecito, con su chi-
vp maestro, que tocó en suerte á una n iña 
hija del Ldo. Cabrera. 
Mañana , martes, se efectuará una escogi-
da función, en la cual t endrán entrada gratis 
las señoras y señori tas que deseen concurrir, 
como ha sucedido en las celebradas los vier-
nes de las semanas anteriores. 
P róx imamente so verificará el beneficio 
dol Sr. Plfieni. agen té de la compañía. 
POLICÍA.—Una vecina de San Antonio de 
los Baños, sufrió quemaduras graves en to-
do el cuerpo, á consecuencia do habérse le 
incendiado los vestidos. 
— E n Puentes Grandes fueron detenidos 
cinco iiulividos que se encontraban jugando 
al prohibido del monto. 
— A l celador del barrio del Arsenal par t i -
cipó un vecino de una cindadela de la 
calle de Somei uelos (pie. mientras dormía , 
le hab ían sus t ra ído de su habi tac ión varias 
piezas de ropa, un reloj de plata, un revól-
ver Buldog, un puñal i to y un billete de 50 
pesos. 
— A l guarda barrera .del ferrocarril do 
Marianao. en el paradero do los Quemados, 
le hurtaron de su casilla 1,000 posos en b i -
lletes y un documento de la Caja de Aho-
rros, por valor do 3,195 pesos quo guardaba 
en un baúl (pie fué encontrado inmediato á 
la casilla, sin el dinero. 
—Por promover escánda lo é intentar he-
rir eon un puñal á un individuo con quien 
vivía maridablemente, fué detenida una 
morena vecina de la calle do la Florida. 
—Fueron detenidos dos pardos menores, 
que robaron en una carboner ía de la calza-
da del Cerro 400 pesos, rocuporándoso par-
to de lo robado. 
—Además fueron detenidos, durante el 
sábado y domingo últimos, por diferentes 
causas ()2 individuos. 
EN B¡L PBBÍODO SicouNDAicio.—BUENOS 
AIUKS, 16 de febrero de 1880. Sros. L A N -
MAN Y KEMI*: Considerándome obligado á 
poner en conocimiento de Vds. el maravi-
lloso resullado que he obtenido con el ex-
tracto Huido de ZÁBZAPABKLLLA!>£ Buis-
TOI, en las manifestaciones secundarias do 
una sífilis, quo ha sido rebelde á todo tra-
tamiento, me es satisfactorio expresarles 
por medio de la presento mi reconocimien-
to como también al propietario de la l iFar -
D i a i m G a i m ó ? situada en esta ciudad, 
calle de Tacnari, esquina á Moreno, por 
haberme vendido legitima dicha expcciali-
da-i que Vds., preparan y que hoy con tan-
ta frecuencia se adultcra.Reiterando á Vds. 
mi recomiemiiento, me es grato ofrecerles 
las seguridades do la más alta y distingui-
da consideración. S. S. y A . S., 
JIJAN BÍ^UÍISTA FKASUIIKLLI, calle Mo-
reno 42 
^ E s p e c t á c u l o s . 
GKAN TEATKO DK TACÓN.-—Gran cou-
cierto combinado por el Conservatorio do 
i Música. Interesante programa. A las ocho. 
TEATRO DE A MJISÜ.—Compañía lírica 
española. Función por tandas.---A las ocho: 
L a Gran Via. - A las nueve: E l Lucero del 
A l l " ' . A las diez: Cerlamcn Nacional. 
TICATUO IIAUANA.—Compañía do varie-
dades. Piezas en un acto. Prest idigi tación. 
Bailes, atmsfrds. Pantomimas. Función co-
rrida todas las noches. Do ocho á diez. 
ClRGÓ DE PÜWLLONKS.—Paseo do Carlos 
I I I . Compañía ecuestre y de variedades. 
Función atractiva tudas las noches, á las 
ocho. Los domingos y días festivos matinée 
á la dos. 
PANOUA.MA DE SOLKK.—Plazuela del 
Monserrato.—Gran variedad de vistas.— 
Silforama. Marionets. A u t ó m a t a s mejicanos. 
Exhibición todas las noches. Mat inées los 
domingos v días festivos. 
E i . T í o Vivo.—Neptuno frente al Parque 
Central. Varuidas funciones todas las no-
ches. Matinées los días festivos. 
MUSEO ARTÍSTICO.—-Calle del Prado nú-
mero 73, junto al Pasaje. Gran exhibición 
de vistas panorámicas y otras curiosidades. 
De siete á nueve de la m a ñ a n a y de siete á 
diez de la noche. 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 1» DK A B R I I * 
ATartm Sanio.—Santón Torlbio, obispn y confesor, 
y santa Engracia, Timen v márlir. 
Coimidcru (|ut ctaerranao v\ Séfior ohiirOgárM por no-
sotros ;i las mán violentan Duüouoa, pílnolplandb por 
loa dolores btteriqnsj se presuman á Bta inv.iRiuación 
losol>joti>8 más triHte*y UTribk'soon «intio toda 
su Pasión. Se le representa la ignominia con que iba 
á ser arrastrado, (cubierto do salivas, arotado y coro-
nado de espinas, hasta ser clavado en una cruz. ¡Qué 
impresión no liaría on su coru/ón una imagen tan 
espantosa! I^ I . IS pi nas tan excesivas le oprimen de 
tal modo, que lo maniliesta á sus Apóstoles, diciéndo-
les: Yo pade/eo, yo estoy triste, y mi tristeza es tan 
extraordinaria y tan sensible, que es capaz de darme 
muerte. Los Apóstoles lo ven y se duermen. ¡Qué 
imliferenein tan cruel, y qué reprensión para mí! Con-
tinúa el Señor su oración y ge le aumentan las penas 
con el fervor, apoderándosele de tal modo quo lo 
pone basta en sgonia. ¡Cuánto os cuesta, ion dulce 
Jesús mío! cuánto os cuesta, amarnos con tanto amor! 
Iglesia de Sta. Teresa 
E l viernes lü del actual se celebrarán en esta ¡((Ibsia 
los Dolores de la Santísima virgen, á lus ocho de la ma-
ñana habrá misa cantada, y por la tardo á las cinco da-
rá principio ol santo rosario y á continuación el sermón 
estando a cargo de un K. P, Carmelita: en el interme-
dio se cantara á toda orquesta el Stabat Matcr. E l Do-
mingo de Hamos, viernes y sábado de Semana Santa 
los oficios cómenzarán á'las siete de la mafianayel 
jueves á las ocho, estando el sermón de este dia á car-
go del Phro. y capellán de esto monastorio, Sr. D. 
Juan Antonio Escudero. A. M. D. (.5. 
4413 4-12 
Sagrados ceremonias de S o i m u m 
Santa ou San Felipe Neri. 
Jueves Santo: á las nueve la misa de los Oficios con 
sermón y comunión general de la Guardia de Honor y 
Apostolado, velando por turno los asociados en el mo-
numento. A las tres la ceremonia sagrada del Lavato-
rio, y á las cinco tinieblas cantadas. 
Viernes Santo: Oficios divinos A las ocho y media y 
á las doce el piadoso ejercicio de las Siete Palabras, 
ejecutando la orquesta las del maestro Haydu. Al ano-
checer el Via-Crucis. 
Sábado Santo: A las siete darán principio los Oficios 
Divinos. 
Domingo de Kesurreccioii: A las tres de la niadru-
gada Maitines solcmnesi seguidos tic niisa sdlemnc que 
terminará con la procesión del Santísimo Sacramento. 
A laa siete njisa de comunión para los cofrades del 
Carmen, y por la noche sermón y procesión de Nuestra 
Sra. Carmen. 
Martes de Pascua: A las ocho misa solemne, dándo-
se la bendición Papal á los fieles con indulgencia plc-
naria. 
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PAlílidlirU DE G U A D A l i m 
S O L E M N E S C U L T O S 
E N L A SEMANA SANTA, 
El Domingo de Uainos termina el novenario de Do-
lores. A las ocbo div Inojl oDcioa, procesión, misa y pa-
sión.—Por la tardo á las sois, Setenario y sefmóu de 
Dolores. 
Miércoles y Jueves Santo: Tinieblas, divinos oficios, 
sermón y Lavatorio do los Apóstoles. 
Viernes Santo: Divinos oficios. Por la tarde sormó n 
do Soledad y Via-crucis. 
Sáhado á las siete: Divinos oficios, bendición déla 
Pila, misado Kesurrección. 
Domiq'go: íli-a .solemne y procesión del Santísimo 
Sacrameulo. Bendición del Cordero Pascual.—^1. 
Mauijluntt. Pbro. 1-109 G-13 
Uu individuo muy práct ico en esta clase 
de negocios, se oft-oco á los propietarios do 
ñucas urbanas de lista Ciudad, por .si 
dixseau utilizar sus servicios como adminis-
trador ó arrendatario, ólrocióndo las ga-
ran t ías que so nucesiten. 
Recibe órdenes ó aviso para pasar ¡i do-
mieilo á recibirlas. 
Romayn. 71. 4538 4-15 
AVISO MUNDANO 
Nuestras elegantes que vayan á visitar 
la EXPOSICION DE PARIS no verán la 
CASA L E O T Y figurar entre los exposito-
res; deberán , pues, desdo su llegada á esa 
hacer una visita á la casa de la SEÑORA 
L E O T Y , 8, PLACE DE L A M A D A L K I -
NE, áf in de el icárgar uno dtí Csds .ttian'.'. i -
ilosos Corsés, conocidos en todo el univer-
so, y de que no se puede uhá pasar antes 
de mandar hacer sus trajes. 
SE VENDE 
e l a c r e d i t a d o B a r a t i l l o de h i 
E s q u i n a de T e j a s u . 5 1 S p o r a u -
s e n t a r s e s u d u e ñ o y p a r a t r a -
t a r íí t odas h o r a s . 
ÜMERO 
P E I 
4662 6-lfi 
S K M A J V A S A N T A . 
Vestidos negros para señora, se hacen 
muy elegantes y baratos. 
Se acabu de recibir el legítimo paño de 
Lyou, ralsimires, laxas, brochados, rasos, 
guanilcioneB de gosH bordtujaa, do ehantilly 
y otros encajes. 
.Muchas novedadades en pafamauerias, 
lides cou canutillos, galones, quillas, petos 
y adornos. 
Precios al alcance de todas las Ibrtunas y 
sin compeleiicia posible. 
Toda» las mercancías se reciben directa-
mente de Knropa en 
L A F A S H I O N A B L E . O B I S P O 9 2 . 
C n. 508 lAb 
R o m o m C i i t a J a m i . 
mm FIESTAS m i iomiiAT. 
GRáJTDES í 'KKPARATIVOS 
en la Loma de Montserrat. 
La" Habana entera se t r a s l ada rá en las 
p róx imas Pascuas á aquel pintoresco y be-
Bc pubUcara oportunamente! 
E . P . D . 
L a Hrtu. Doña María Teresa Díaz 
de Herrera y de Fonscca 
HA PAU.ICCIDO: 
Y dispuesto su entierro para maña-
na á las cuatro y media de la lar-
de; los tpio suscriben, madre, tio, p r i -
mos, parientes y deudos, suplican á 
sus amigos encMiidenden su alma á 
Dios, y se sirvan acompañar el c adá -
ver de la casa mortuoria. Composto-
la Oü, al cementerio de Colón, donde 
se despide el duelo. 
Habana, 15 de abril de .1889. 
Joaquina de Fonscca, Vimla de Uiaz 
Herrera. 
Pedro Diae de Herrera. 
Agus t ín Mar ¿a- Guaxar,do. 
Eduardo Ldbordó, 
Josó y A r t u r o Contrcras. 
Pbro, Agus t ín Manglano. 
Eduardo Müller. 
Lu i s Garc ía Carbonell. 
Dr . Itaymundo Castro. 
1578 1-1H 
ílíslmo lugar. 
ol programa; de dichas liestas.' 
P On 563 a-l l ill2 
mm DE LUNCH v IELADOS 
DK LA 
ihúmm ÍMÍ. 
E s e l ú n i c o s a l ó n 011 la H a b a -
n a e s p e c i a l p a r a í a n i í l i a s . C o i n -
p l e t a m e n t e r e s t a u r a d o , l l a m a 
l a a t e n c i ó n p o r s u e s p l é n d i d o 
d e c o r a d o , s u e x c e l e n t e s e r v i r i o 
y s u s i n i m i t a b l e s s o r b e t e s . 
D i a r i a m e n t e se c o n f e c c i o n a 
l a e s p e c i a l C R E M A DK V A I N I L L A , 
e l d e l i c i o s o MANTECADO y v a -
r i e d a d do f r u t a s q u e s e r v i m o s 
ii '-¿O c e n t a v o s l a c o p a . 
H a y c a r t u c h o s d e todos p r e -
c i o s c o n e l m e m b r e t e 






m ES ELLO? 
L o s g r a n d e s a l m a c e n e s i m -
p o r t a d o r e s d o r o p a y o b j e t o s d e 
f a n t a s í a 
OBISPO K m 
_ _ «fora de " L a Campana", que siempre 
JL hahia comprado, on vista do lo cual, 
O U B - i L I s T . 7 2 
R e a l i z a n s u s e x i s t e n c i a s d u r a n -
t e e l m e s d e a b r i l . 
¿ Y el m i l ? 
E s o s ó l o p u e d e v e r s e a l d o r s o 
d e l a s v i ñ e t a s e n q u e 
XJ-A. ZDI-AJSTA. 
f i j a l o s p r e c i o s d e s u s m e r c a n -
c í a s . 
VISTA HACE M, 
Un 495 la-1 
N U E V A S P R O F E S O R A S . 
Muy eomplida cnhonutueiu) lea damos á l u módes-
las y estudiosas Srlas. 1)'.' F.aura y Corina Feliu v 
GurKtii. por la honrosa nota do SoDresalienie <(uc lian 
obtenido en los ejercicios cfeetiuiilos en los días oclio 
y once del presente para alcanzar el titulo de. inaostras 
elementales, contestando con despejo'y seguridad d 
todas las BBIgnatimU qno el iluMtrado triliunal les diri-
gía. Por taulo reciban tan distinguidas Bcfiqriloa v sus 
apreciablcs tíos, lo inisino IJUC oí ilustrado Dr. D."¡Ma-
nuel Valdés U'odríguez v su digna esi)osa, m i--inci ra 
felicitación.--//. JE y P. 5517 1-16 
F E L I C I T A M O S 
ú la iliislrada Srla. Kmilia Hulart y de la Cruz, por su 
merecida nota de "Sobresaliente" en los ejercicios pa-
ra obtener el título de maestra superiora. habiendo 
acordado el Tribunal dicha nota por unaniinidad. 
Al felicitar á la Srta. Hulart, hacemos extensiva 
nuestra enhorabuena ¡i su excelente profesora la dis-
tinguida Directora Hrta. María Luisa Doh. 




Director del DIARIO DE LA MAIUKA. 
Habana. 
Muy señor nuestro: 
Suplicamos .-i V. se digne publicar en las 
columnas do su aprociable periódico la si-
guiente ia r ta . 
Somos de V. atto. S. S. Q. B. S. M . , Uus-
saq y Comp'1 
Habana y abril ti de 1889. 
Sr. D . Josó Cuanda. 
Presente. 
Muy Sr. nuestro: Para desvirtuar rumores 
que propalan ciertas personas respecto do 
la Ginebra " L a Campana", cuyas personas 
nos reservamos perseguir ante los tribuna-
les cuando llegue el momento, y romo nos 
impone el deber de hacerlo nuestro ti tulo de 
Agentes di- loa Bree. Van don Ucrgh y C" 
de Amberes, suplicamos á V. se sirva mani-
festarnos lo que ha sucedido con la compra 
de cien garrafones, que nos hizo V. , ol día 
30 de marzo último. 
Y conocedores del valor que dan á sus 
manifestaciones, su reconocida honradez y 
sus conocimientos, suplicamos i'i V. nos per-
mita hacer de ellas el uso quo convenga A la 
legí t ima defensa de los intereses que aquí 
represantamos. 
Ant ic ipándoles las gracias, nos repetimos 
á. sus órdenes , atentos S. S. Q. B. S. M . 
Lussaq y Comp11. 
Habana y abri l 8 de 1889. 
Sres. Dussaq y Comp" 
Presente. 
Muy señores mios: En contestación á su 
muy aprociable del G del corriente, tengo el 
gusto de manifestarlos, que después de la 
compra quo les hice de cien garrafones de 
Ginebra " L a Campana", fui impresionado 
desagradablemente, al oir decir quo dicha 
ginebra no era la misma que habla venido 
Bicmpre, y quo por su superioridad habia 
alcanzado el alto crédi to que conoce todo el 
mundo. 
Bajo esta impresión, después de haber re-
cibido los cincuenta primeros garrafones, 
estuvo tentado de no recibir los cincuenta 
restantes, pero después de un detenido exá-
men do la Ginebra y de una comparación 
escrupulosa, con la de partidas anteriores, 
de las cuales me quedaban aún alguna exis-
t rm ia, hube de convencerme deque no ha-
bla diferencia alguna entre Isis dos, y que 
su últ ima entrega era bien de la misma Gi-
les 
, me 
apresuré ti mandar á buscar los cincuenta 
garrafones tpio me quedaban por recibir, 
como conste A Vdes., y alegnindomo poder-
les servir en esto, autorizo á Vdes. paira 
que hagan de la presente, el uso quo les 
convenga, en justa defensa dol buen nom-
bre de su acreditada marea de Ginebra " L a 
Campana". 
Se repite de Vdes. su atento S. S. Q. B. 
S. M.—José Cuanda. 
Sic. San Miguel 77. C 8-16 
Comunicado. 
Tres años do Keumatismo y toda una 
pierna ulcerada, sin esperanzas do voiver á 
recuperar mi salud, tan sólo he tomado 18 
pomos dol Jarabe Depurarivo Duval y sus 
Pildoras, preparado por el Sr. Tromoloda 
y he sido curada. .=.,.-.. 
M i morada calzada de San L á z a r o n. 251. 
Habana, 15 do abri l de 1889. 
M a r í a Fabelo. 
4033 2-16 
ÜTIl M I T O 
A R O D E G O M A P A T E N T I Z A D O 
P A R A R E L O J E S . 
Ningún ratero podrá extraeros del bolsillo mestro 
reloj. Evita la caída ilft éste al suelo jibr movimientos 
bruscos. Adaptable á toda clafie du relojes. 
P R E C I O 25 CENTAVOS B I L L E T E S . 
UNICO D E P O S I T O : 
22 Mercaderes—tí. Metloro—Mercaderes 22 
4422 8-12 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o y 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S K C I I E T A R I A . 
L a Junta Directiva do este Centro, on sesión efec-
tuada el día 11, tuvo á bien disponerla inmediata rea-
lización de las obras acordadas para reforma y embe-
llecimiento del edificio do la propiedad de ja Asocia-
ción cou arreglo al proyecto y planos oportunam. nir 
forinulado". 
En su COfi&Sfiltetipb̂  i;»* penbñiu ijue deseen hacer 
frente á los mencionados trabaos, pueden personarse 
en esta Secretaria, de doce á cuatro de la tarde, desde 
hoy Iniica I f i al sábado 20. ambos inclusives, donde es-
tarán de manifiesto y á su disposición, los planos, pre-
supuestas de obras, uiemoria. clasificación de materia-
les, pliego de condiciones, instrucción y demás docu-
mentos concernientes al caso. 
El acto de recibo de pliegos, tendrá efecto en el lo-
cal de la Sociedad y antiguo salón de la Biblioteca, el 
lunes 22 de los corrientes á las sielé y media en punto 
de la noche. 
Habana, abril 15 do 1889.~E1 Secretario, liamón. 
Armada Tcijciro. C 574 7d-16 la-22 
S U S C R I T O Y F R A C C I O N A D O 
E N £ L 
BARATILLO de ROCA 
PUERTA Di TI1MA. 
4«00 4air. 4d-lÜ 
Sr. Director dol DIAKIÜ D'E I.A M.MUNA. 
Suplico á V. la inserción do estas lineas en su acre-
ditado periódico. 
Hace años venía sufriendo de la orina sin que logra-
se más que aliviarme con las medicinas que me han re-
cetado los médicos más afamados, listaba desesperada 
de cnravmi- cuando mi buena estrella me llevó á con-
sultar al sabio especialisía en enfennedadea de laurina 
y de la matriz Dr. D. Uainón Garganta: su trato lino 
y atento y el examen minucioso que me hizo, me de-
volvieron desde el primer día la esperanza perdida; la 
que no ha sido delraudada, pues á tos cuatro mesca de 
tratamiento me he visto curada do mi penosa enferme-
dad, la cual siigún tan entendido especialista era un 
catarro crónico de la vejiga. 
Que Dios le dé salud á él y á su familia le desea su 
Bffina. S. S. Q. B. 8. M. 
Knriqucia Péra de Via. 
4468 4-13 
Erillante nota. 
L a que. obtuvo en los exámenes para ohtar el título 
de macal ra primaria elemental la estudiosa c inteli-
gente Srta. D1.1 Mercedes Brafia y Rodríguez, alcan-
zando la nota de Sobresaliente por únaiiimidad: por lo 
lanío le damos la nlás cumplida enhorabuena, aíí como 
también á sus amantes ^dros y á la Srta. Dolz, lá 
ilustrada Cirt'ctora ilel colegio ísabel la Católica. 
450(1 1-18 
% ESTÍELIA DE LA «ODA 
C O M P O S T E L A N . 4 8 , 
E N T R E O B I S P O T O B R A R I A , 
Tiene el gusto de participar ¡i su numerosa clientela 
haber puesto á la venta la-i N O V E D A D E S recibidas 
por el vapor francés Saint O'rrmain. 
Lwi personas que ae dignen v isitar esta casa, encon-
trarán mil preciosidad™ para T01L1CTES de señora 
lo mismo que en lencería y ropa interior. 
En cuanto á sombreros, se han recibido modelos y 
cascos de (iltima moda y del más puro estilo parisién. 
No olvidarse que se hacen corsets iHatemáticumente 
cortados, según los adelantos do la moda. 
4488 la-12 4-13 
S O M B R E R O S D E Ü I T I M A 
PARA SEÑORAS V SEÑORITAS 
acabamos de recibir el mejor surtido 
y más bonito que ojos humanos vie-
ron. Formas y colores nuevos, con-
feccionados por la gran modista de 
París Mme. Joseí ine, expresamente 
para esia casa. 
También para n iñas y niños tene-
mos cosas preciosas en sombreros y 
gorras de varias formas y clases. 
P A R A C A B A L L E R O S . 
Los sombreros de pajilla de ül t ima 
MODA impermeables para el calor, 
los de la estación, los que llaman la 
atención por la forma y cintas de no-
vedad, los de castor conocidos con el 
nombre de Pinick, tan necesarios pa-
ra bailes y viajes, de todos colores. 
Casa chica, surtido grande, 
con ventajas para el comprador. 
N O V E D A D E S 
por todos los vapores de Europa. 
Importación directa. Precios 
s i tuación. 
VISTA HACE FE. 
I I I I H I I H I I I I 
V E N D I D O 
por Miguel Septien, 
F A C T 0 1 M A tí. 1. 
B T J S C H I T O P O R E L . 
4510 2a-15 ld- l« 
l i D O R DE BAGAZO VERDE. 
}IO 1)E JIU. SAMUEL FISKE. 
El prinici- ejemplar IJIÍ esta útílí; ¡nía Invonéión ostá funnonando on el ingenio Soleilad, 
dolos Sres. E. A l k i n s y Cp., en tai jurisdii-oión de CiénfuegOB. y p á n apreciar i ; i bondad 
do los resultados, IIUO son nolabilisiiiiu:!, baste sabor quo aquella linea dice quo con i sin 
quemador aborra do (JO á 70 operarios quo antes lo eran indispensables, como también ;{(> 
yuntas de bueyes, que boy son innecesarias, porque el bagazo pasa directamente del con-
ductor al quemador. Adema con esfe sistema, moliendo 'JO lioras, sg a.borra bagazo su-
ficiente para alimentar el quemador 24 boras. Esta invención es aplicable á todo eistonm 
de cnlderaspara los aparatos do doble y triplo efecto, y A los trenos jamaiquinos con su-
periores ventajas. 
Para más pormenores pueden dirigirse los hacendados de esta Isla, únicamente á 
J O S É ANT? PESANT, ÜBKAPIA 51. C 500 A 1—A 
HACEMOS CONSTAR A LOS VIAJEROS 
para el extranjero, do que en el presente año nuestro surtido en telas inglesas especiales 
para viajar es mucho mayor que en los anteriores y responde á los amantes del buen gus-
to que piensan visitar la Exposición de Par í s y t ambién para nuestro clima. 
El gran surtido quo importamos directo do las fábricas do Inglaterra y Francia y ou 
gran escala, es lo quo nos ha permitido reducirlos precios sin castigar su clase idéntica 
quo nuestra casa ha usado desde mucho tiempo qué so ha fundado y que le valió el buen 





S E C U E T A K I A . 
, No hubióndose efectuado la Junta general anuncia-
da páfa ¿i día 4 del actual, se convoca nuovamcute 
para el miércoles 17del DUBmo, á ¡as ocho de la noche, 
on el local que ocupa cata Sociedad, Monto ii. S, al 
objeto de ampliar el articulo 11 del Keglamento, con 
arreglo el acuerdo tomado por la última general cc-
lelirada. 
Lo que se publica para conocimiento do los «eñoros 
socios. 
Habana, 13 do abril de 1889.—El Secretario, Joa¿ S. 
Fcliu. C568 2a-13 3-14 
0 . 0 0 0 
En el Baralilb" Lá Caridad del ('obre, Egido núme-
ro 5, se ha vendido parlo del número 10,lí0. 
Además, preilúoa de á $1«000 y 500. 
EdUanlo Agüero. 
4523 2a-l5 lSd-16 
-4—— 
M LA HABANA 
K E G A L O S P O R 
S I S T E M A D E I R R A D I A C I O N . 
SOTO i im 
Peitenccen :í los números cuyas termluoctoncs sean: 
8 4 5 8 8 Mlletes enteros. 
4 5 8 2 billetes enteros. 
5 8 1 billete entero. 
Los tenedores de dichos números pueden pasar á 
recoger los obsequios en billetes do lotería y para ol 
siguiente sorteo' 
Nota.—Para tener derecho á los regalos es necesario 
que los billetes sean oomprados cu esta casa. 
So remiten billetes á todos los puntos de la Isla, y 
fuera, previo pago de ellos, y sienao do un billete en-
tero en adelante, gratis el certificado. So remiten listas 
ghítis. 
San Rafae[ n' 1, frente á J . ValliSs, 
M i g u e l M u r i e d a s . 
Cn557 la-jf) 2d-16 
d e 
D E 
Cabal, Suárez y Compí 
S A N R A F A E L 1, 
Frento á la joyería La Acacia. 
DK LA LAfilKQE — DB LOS BRONQUIOS 
DK LAS PULMONES — BRONQUITIS CRÓNICAS 
CATABROS — CONSUNCIÓN 
MEDICAMENTOS RECOMENDABLES 
P e r l a . » do c r e o s o t a d e G l e r t a n 
C a p s u l a » c r e o s o t a d a s 
d e B e r t h é 
A c e i t o d e U i g a d o d e b a c a l l a o 
p u r o d e B c r t l i é 
A c e i t e de H í g a d o d e b a c a l a o 
c r e o s o t a d o d e B e r t h é . 
Anrebulia i i I» ieadiula di midldsa di Parii 
A c a d a f r a s c o a c o m p a ñ a u n a i n t t r u c c i ó n 
De venta en las Farra acias de todos los paisei 
P*! por mijar: MU L FBE11E, I I , ra* Jicok, PirU. 
D E 
mmm m \mm ¡mm 
(20 CENTIGRAMOS CADA UNA) 
La forma ÜÍ§ CÓMODA y eficaz do administrar la 
ANTI l ' IRINA para la curación de 
JAyiIKCA. 
DOLOKUS EN GKNKUAL, 
¿OLOBBS nECMATICOS, 
DOLORES DE PAUTO, 
DOI.ÜKE3 l'OSTEBIORES AL PARTO 
(ENTUERTOS.) 
Se tragan con un poco de agua, como una pildora. 
No se percibo el sabor. No tienen cubierta que difi-
culte su absorciiSn. 
Un frasco con '20 pastilla^ ocupa menos lugar que 
un reloj de bolsillo. 
Ue venta: DROGUICRÍA DE JOHNSON, CHISPO NÓ-
MKUO 53; Sarrá; Lobtí. y en todas laa botica». 
<!.. 4fi2 30-23 M 
C A F E 
quo á la vez que con-
se confecciona, ofrece 
Llamamos la atención sobro este nuevo ó importante producto 
sorva indotinidamente la pureza del aroma del rico errano con que 
al consumidor un considerable AHORRO DE TIEMPO Y DINERO. 
Una botella sirvo para hacer ochenta tazas de excelente café con leche. 
Fi jándose en los precios, se verá quo tratamos de ytouorh) a l alcance de todas las dases. 
Do venta al por mayor en Mercaderes número 32, escritorio do los Sres. Mart ínez v 
Ca, á $3 ORO la docena do botellas, y al por menor on la Perla de las A millas, O'Reillv 24 
á G;> centavos billetes la media botella. 
También se encont ra rá en los principales establecimientos de viveros v ííallctorías. 
C 5-13 2.>d-7Ab 4a-8 
A LOS QUE NECESITEN UN BUEN SERVICIO DE AGUA CON ECONOMIA Y SEGURIDAD. 
L a m á q u i n a calórica sistema H i d e r construida por la Compañía do máquinas de 
bombear R i d e r E n g i n e Co. , de New-York. 
Es la única que por espacio de 10 años de continuo funcionar no ha sufrido desper-
fecto en su mecanismo como lo acreditan testimonios quo obran en mi poder, habiendo 
funcionando solamente en el casco de esta población más de 55 de estas acreditadas m á -
quinas. 
, , G A R A N T I A S . 
Siendo las maquinas de la Compañía R i d e r E n g i n e Co. , de New-York, ó instaladas 
por mí, ni eu un sólo caso ha dejado esta máquina de dar á los que la utilizan la m á s com-
pleta satisfacción; adviniendo que tienen especial aceptación para las fincas de campo, 
pues funciona en los pozos por muy profundos que estos sean ú otros lugares á q u e la dedi-
quen. 
Siendo su instalación sencilla y de muy fácil manejo y la más económica en combusti-
ble hasta hoy conocida. 
Cuidado no confundirlas con pobres imitaciones que existen en el mercado, pues sólo 
la encont ra rán en la casa do su único importador 
a . G A R D N E R , A M I S T A D N U M E R O 1 2 4 . 8973 IG-Sa 
Mural la n. 5 3 , entre Habana y Compostela. 
N U E V A R E M E S A D E N O V E D A D E S R E C I B I D A S P O R L O S 
U L T I M O S V A P O R E S F R A N C E S E S . 
Precioso surtido en modelos de sombreros y capotas para señoras, señori tas y niñas , 
do las formas más caprichosas que inventa la moda. 
Surtido general en flores finas, pompones para adorno de cabeza, plantas artificiales, 
ramos de iglesia, juegos de azahares, cintillos dorados y otra infinidad do renglones to-
dos do alta novcdail. capaces de satisfacer el gusto más caprichoso v exigente, todos á 
precios módicos, como lo tiene acreditado este establecimiento. 4235 8-9 
C . O 
JLa ¡ p a s a c u l i n a r i a m á s s a n a q u e se o f rece h o y a l p ú b l i c o , e s 
l a m a n t e c a v e g e t a l , p u r a , f a b r i c a d a p o r l a C o m p a ñ í a C O T T O N 
O I L i P R O D U C T . D e v e n t a a l p o r m e n o r e n tocios l o s a l m a c e -
n e s y bodegas . ¡ C u i d a d o c o n l a s fa l s i f i cac iones ! E x i g i r l a m a r c a . 
c . o 
A l por mayor. H . T H Ü F F I K T & 
7ñ—CUBA—76—HABANA. 
C P . 
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V I A J E , SEGUN MODELO, 
Merece el lijarse on la clase de la mercancía quo desde algunos años vienen introdu-
ciéndose muchas, falsificada:-; en varios centros fabriles do Europa. Una gran parte de 
ellas se introduce en los mercados de Inglaterra; acuden los compradores, que en BU ma-
yor parte desconocen la buena calillad de las telas lo quo da fácil juego al vendedor para 
salir de ellas. Resultando de todo esto quo el consuniidm- es quien sufro las consecuencias. 
E l uso do las tijeras está en idént im caso. \ Iuchós las ejercen del mismo modo que el 
pincel, quo clospufis do terminada una obra pocan son las quo valen la pena do sor mira-
das. Véase sino el siguiente ejemplo: 
ü n p in tor que aspira á un premio, expone su cuadro d los competentes, pero éstos, á 
quienes sólo basta una mirada parajusgarto, no otón/aron el soñado premio al pintor , g m 
en ayuda de SU pinrel aoifide al charlatanismo, que al fin y al cabo en nada mejóra la sitaa-
ció>i de ia obra, que queda condenada d perecer en los más obscuros rincones. 
Imitando á tales pintores hay muchos que t i tulándose síistre», exponen á SUS ino-
centes victimas d's/ ' ra¿adas, sin ocuparse parí* nada del ridículo en que los pouon ante los 
conocedores, que Íes califican por lo que llevan. 
S I M O N A D L E E Y C O M P -
Cn n;;" -M A 
R E I I T A E T U M , 2 1 . T E X i E F O S T O 1,300. 
Los vinos más finos quo so imnortun en Cuba, son los que se renden en 
L A VlSfA, Reina 21, en cuyo estaoleciniiento no se pone a l a venta ninguno 
sin que Sea previamente conocida la legitimidad de su procedencia, adennls 
de examinarlo y analizarlo por personas competentes. L A VIÑA, Reina 551, 
puede, pues, recomendar sus vinos con toda confianza á los consumidores, 
quienes pueden visitar esta casa, probar, examinar ó analizar sus vinos y 
efectos antes o después de comprarlos y ¿un sin comprarlos por solo el deseo 
de convencerse que L A Y l N A , Reina 21. es el establecimiento que puede con 
más garantía proveer de vinos puros y demás efectos superiores las despen-
sas de las familias. 
Nuestros precios son los más módicos del mercado, pues ganando poco 
vendemos mucho, y en la mucha venta realizamos más beneficio que si ven-
diéramos poco ganando mucho. Véase nuestra lista de p r e c i o s c o r r i e n t e s 
y compárense con los de otros establecimientos. Mejores precios, mejor 
clase v peso completo hacen preferir L A V I N A , Reina 21, JÍ todos los demás. 
Veause algunos de nuestros precios: 
Vino superior de Bordeaux, barrica de 225 litros .$53, la inedia barrica 
de 112 y medio litros, $27 y el garrafón $5 oro. 
E l mejor vino que se cosecha en Navarra, de delicioso bouquet, á $ é oro 
garrafón. 
Vino del Priorato del cosechero Romagosa. se recomienda como el mejor 
de aquella comarca, á $8 oro el garrafón y á $10 la cuarterola. 
Vino legít imo de Alella, á $2-75 oro el garrafón. E l vino do dicha pro-
cedencia añejo, á, $3 oro el garrafón. 
Vino de San Vicente, á $2-75 oro el garrafón. 
Vinos de Rioja, Valdepeñas, Riera, Oallego, Pladelloreus, ('astilla, Cari-
ñena. S. Julien, S. Estepí ie , Medoc en botellas, garrafones, cuarterolas ó 
barricas. 
Vinos finos de Borgofiá, üporto . Jerez, Málaga, Sitges, etc. Champagne, 
sidra, cerveza y licores finos. 
Vino Bodega de Pobes, á $7-50 la caja de doce botellas y $8-50 Iade24|2 
Galones de vino Jerez, Moscatel. Malvasía, Amontillado fino. Garnacha 
y Pedro Jiménez , á $2 oro galón y a $1 billetes botella. 
Azúcar blanco de la refinería en polvo, á $t btes. la arroba, y á $1 bille-
tes la cuarta. 
Azúcar blanco de segunda, á $3-20 billetes la arroba, y á 80 centavos 
billetes la ciiarfa. 
Azúcar centrífuga claro, á $2-()0 billetes la arroba y á 66 centavos bille-
tes la cuarta. 
Quesos de Patagras, de Puerto-Príncipe , á medio peso billetes libra. 
Dátiles ft*escos de Berbería, á cuarenta centavos billetes l ibra y por arro-
bas, á $ 1 4 quintal oro. 
Bonito én escabeche, á $1-75 oro lata de uu cuarto de arroba. 
Perdices asadas eu escabeche ó estofadas, á $1 oro lata con uua perdiz. 
Arroz de la tierra, á 10 reales fuertes oro la arroba. 
Alcachofas en aceite, á 75 centavos billetes lata. 
Bacalao fresco sin espinas, camarones, sa lmón, ostiones y toda clase de 
pescados y mariscos en lata. 
Chocolate de R u b i n e é h^jo, de la Coruna, marca L a Española, á 75 cen-
tavos billetes libra. 
Chocolate L a Gallega, á 75 centavos billetes libra. 
Barras de 4 libras dulce guayaba, á un peso bies., inedias barras medio 
peso billetéS. 
Dulce de guavaba de la Esperanza, á $1-35 cts. btes. barra. 
Cubos de lata adornados con su arco y más de 2 libras de dulce, á un peso 
billetes; medios cubos, á medio peso y cuarto de cubo, á 30 centavos billetes. 
Café superior de Hacienda de Aguadilla, tostado y molido en la casa, á 
80 centavos billetes libra. 
L a circunstancia de tostar el café en nuestro propio local, nos permito 
garantizar al público que es el mejor que se vende en la Habana. Pruébese 
nuestro café y si no resulta superior á todos los demás, volvemos el importe 
del que se nos haya comprado. , ^ , . 
Todos nuestios efectos se llevan adomicilio del comprador á cualquier 
punto de la ciudad, Cerro, Jesüs del Monte, Carmelo y Castillo del Pr ínc ipe , 
sin cobrar conducción ni alterar los precios del catálogo. 
r. ñan 
LAS VENTAS A L CONTADO. 
8u-4 8(1-11 
P O S i i l O i i i í l i m ® 
I'annací'ülii o. .17 on Cioncias, Inspr de Academia ¡ de 
\ Esta So luc ión , admi t i da por su oficacia,enla F a r m a c o p e a F r a n c e s a , 
} (Edic ión de 1884', clara, l impíela, aná loga á un a g u a m i n e r a l 
i f e r r u g i n o s a c o n c e n t r a d a es el ún ico de lo^ ferruginosos, que 
\ a s e m e j á n d o s e á la compos ic ión del g lóbulo sanguineo, ofrece la 
\ inapreciable ventaja de obrar como r e p a r a d o r y r e c o n s t i -
> t u y e n t e de los h u e s o s y do la s a n g r e . Nunca e s t r i ñ e , no cansa 
J el e s t ó m a g o , no ennegrece la dentadura, se emplea siempre con 
i éxi to contra los d o l o r e s d e e s t ó m a g o , los colores p á l i d o s , la 
Í l e u c o r r e a , la i r r e g u l a r i d a d d e l a m e n s t r u a c i ó n y todas 5 
\ aquellas ind i spos ic íónes á las que e s t án sujetas las s e ñ o r a s , los $ 
J j ó v e n e s que se desarrollan y los n iños p á l i d o s ( a n ó m i c o s , l á n g u i í l o s < 
/ Ófaltos de a p e t i t o . - E n P a r i 8 , 8 , r u é V i v i o n n e j e n l a s p n ' e ' F a r m á c i a s y D r o g u e r i a s . $ 
¡ E n f e r m e d a d e s ? d e l o s E T i n o s 
de G R I M A Ü L T y C l a , F a r m a c é u t i c o s e n P a r i s 
Este Jarabe ciiya - ( M i lauto eficacia ha oblonido au to r i zac ión oficial del 
gbblériio I rancés . d is fmla d é merecida r e p u t a c i ó n entre los m é d i c o s del mundo 
entero. RéBiripIáZá con éx i to el aceito do h ígado de hacalao gracias á una 
Inteligente .idición de iodo combinado í n t i m a m e n t e con el jugo de las plantas 
áflt iescortíútioas: b e r r o , r á b a n o , c o c l e a r i a tan reputadas en la medicación do 
los adultos y de los n iños , por el iodo y el azufro que naturalmente contienen. 
Conviene á los niños p á l i d o s , e n c l e n q u e s , f a l t o s de a p e t i t o , predispuestos 
al u s a g r e esparcido por la cara y la cabeza, las c o s t r a s l á c t e a s , la i n í a r t a -
c i ó n de l a s g l á n d u l a s d e l c u e l l o , quo disuelve con rapidez. 
Esencialmente depurativo é inofensivo, no posee la causticidad del ioduro de 
potasio y del ioduro de hierro y como és tos se emplea para reconfortar los 
t e m p e r a m e n t o s d é b i l e s , en la t i s i s , las toses c a t a r r a l e s , el l a m p a r ó n , los 
h u m o r e s , las a fecc iones de l a p i e l y todas las enfermedades debidas á un 
v i c i o de l a s ang re . —, 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienne y en las principalei Drogneriii y Farmáciu. 
!Í!SH5ES¿1E5HÍ¡LSE5H52SE5HSH5HSZ5HSH5 ESttHSHSHHaSJS* 
E L QUITA-CASPA 
V E R D A D i :R(> , 
•N P E R J U I C I O A L A S A L U D 
B S EX* 
D l l D 
Superior ¡t todos los (ÓIIÍCOH OOOtra lu culvicio. 
iVwiiinii y conaorva «d cubcllo. 
$ 1 B . B . o l f r a s c o . 
Doptódto en la l l á b a n a : S . Miguel i OÜ. 
De venia en las PEBFUHERIASt 
S E D K U I A S . BOTICAS V nAUBERIÁS. 
•«i'.ir. i?-» A 
"gHBsaaaBBWPiiPgg SBZSZSZS SWESBSEHSS 
C U E , A C I O N 
D E 
l LAS JAQUECAS 
C O N LA 
PRfiPAlíADA POR EL 
D o c t o r G o n z á l e z . 
LOH módico» m&8 (liHlinguidoA dol 
mundo huu comprobmlo los H'.M U.M :,nr. 
prondontoa do la ANT1P1HINA OH I.IH 
noundgiuH, principalmonto on IUH Jnuue-
cus, quo oy ol muj'or do IOH torniDutofl 
quo sufrou machu ijornoium El dolor 
do oabezu codo y doHapnroco on un brovo 
OKjiacio do tiempo En lo udolunto no 
ImpodirA la jaqueen (|uo lo» tióinbZM 
oonpudoo atiendan KUA qttobaooros, ni 
quo las /ioñoran «:ii«(,im il IUIH divorHionou. 
El gusto dosagrodablo Je la AISTIPI-
HIÑA liullaQnOUbiorto on la Solución 
l id Du. (iuH/.Ai.K/, (|no eslfi edulcorada, 
aromatizada y dOBiílpada eonvemenio-
ment'i. 
La Solaóltfu de ANTIPIIllIíA dol 
Uu. QoKZAbia BO iiropara y vondo (m la 
líoticu d e S a n . J o s í , oáUó da 
^ g u i a i * n ú m . 1 0 6 » 
I I A l l . V N ñ 
í̂fc jíhy jCb. j f t t Ü̂U. JA. A . < 
78-1B K 0. Q; 05 
A N U N C I O S OK L O S l l S T A H O S - r . M M O S . 
S C O T T 
d e A c e i t a P u r o d e 
H I G A D O de B A C A L A O 
,CON 
Hipofosfltos de Cal y de Sosa.; 
E s tan agradahlr. al paladar como ht leche* 
Ticno combinadas on BU mas completa 
forma las virtudes do ostoa dos VOIÍOHOS 
medicamentos. Bi digiero y naimilo con mn« 
facilidad quo el aceito crudo y es OHpecial-
jtnonto do gran valor para los n iños dulicados y 
enfútulizos y poreonaa dooutómogosdoliottdo». 
C u r a Id T i s i s . 
C u r a l a A ñ o r ó l a -
C u r a la D o b í l l d a d G e n e r a l . 
C u r a la Escró fu la . 
C u r a e l Reumat i smo* 
C u r a la tos y Resfr iados . „ 
Cura' el Raquit ismo on loa Nlnoa. 
y on ofooto, para todas las onformododou on 
quo hay inflamación do la Garganta y los 
Fulmonos, Decaimiento Corporal y Debilidad 
NorvioBO, nada on el mundo puodo compar-
arse con cata sabrosa l^mulsion. 
Veanso ú cont inuación los nombres do 
unos pocos, do entró los mnebosprominontca 
facultativos quo rocomiondan y proflcribon 
constantomento esta preparación. 
Sn. Da. Ji. AMIIIIOBIO GniLi.o, Simtlaoodo Cuba. 
Bu. Dn. D. MAHOKL 8. CABTKIXANOB, HabDua. 
Ba. Diu WON KUKESTO IIr.uEWisoii. Director dol IIOB-
pltal Olvll, "Hau Bobastlnu," VomCruz, Moxloo. 
BO. U l l . VOH VlODOItO CONTUKIUS, 3.'lllGOtaIpiUD, Mo-
xlco. 
Bn. i;n. D. JACINTO NuSrz, Loan, Nlcarugu»-
Su. VIL D. VICENTE PÍUEZ Humo, Bogofií. 
Bu. Du. D. JUAN B. GAHTKLBONUO, CnrUigona. 
Bn. Du. D. JKHUBOANDAIH, Mii|i(li!l> Dk. 
Bu. Dn. D. S. COI.OM, Valónela, Vouozuola, 
SJI. Dn. D . FUANOJBCO UE A. MKJIA. LK Uualra. 
Do venta ou las priuelpulos droguorloa y boticas. 
S C O T T A B O W N E , Wueva Y o r k . 
S I N P R E C E D E N T E . 
L . S . L 
D o t e r i a d e l E s t a d o d e L o u i s i a i i i i . 
lóooruorada on I8f>3. por lu LogUlatura para loé 
oMdtoa <lu Bdoooción v ('aridud. 
Por un iinnciiHo voto popalai1! su íVaiiauioifl Conna 
parto do la ijreseuto Uonutilucicin <lel Bataoo, Bdoptáda 
eu dicicinbro do 1872. 
S u s s o b o r b i o N s o r i ( ; o s e x t r a o r d i n a r i o s 
si- oblobrun Hciui-anualiui'.iili-. (Jimio v Diitiombrc) y 
lo GUANDES S O R T E O S OEDINAiEIOS, ou oadn 
HIJO dr lu-; <lii'/ rdcscs reslaiilcM ilrl iifio, y lirncll lir .n 
on públlp0| en la Academia de ¡MÚKÍCU, «-II Niiova-Or-
loaiiH. 
V e i n t e a f io f l de f a m a p o r i n t e g r i -
d a d e n IOB s o r t e o s y p a g o e x a c t o d o 
l o s p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
UfriMcaritos lou abttfo flrmantet, fttie bajo n ucalra 
sii/K-riuxiihi ¡i (liri-n i'in, i.r loirrn tudas tus prepara-
UVOÍ para los Sorteos nícnsuaíes y semi (tinaurK di-
ta i.ah via dd Wstado do Louisiana: i/nr < n persona 
presetieiainoii la ecleltraeiiUi- lUdiollOS norleon i/ i/ai: 
lodos ue efcvIána emi liiiiiradr~. n/aidai/ */ liaena/e, 
y autorizamoH d la h'mprosa '/'"• haga uso de. esto 
rerlifirado ron nuealras Jirman en faesiniile, CH io-
dos sus ámituíios. 
r < n i i s A i t i o « . 
IAJS qütssuscriben, Banqueros de yneea-Orleans, 
pai/an inos en ti ueslro desjiaelio los hilteteg premia-
das dr la /.olería del l'slado de. l.ituisiana (¡ur nos 
sean presentadas. 
I£. »l. « V A I i M S I i E Y , P R K B . I.UIUSIANA NA-
T I O N A L KAN 14. 
viEi t i í i : LANAVX r u i . s . STATH NAT. IIANIÍ. 
A. I I A I , I » W I N , PIIB6. N I C W - O I M Í K A N H N A T . 
O A R L l i O l I N , r i l K S . I I N I O N NATI,. UANIi . 
G r r i í i i s o r t o o l í i e i i H i i a l 
en la Academia do Múnica do Nunva-OrlcuiiH, 
el martes I I do ¡Mayo de J8K9. 
Preiniomayor$300,000 
100,000 billetes & $20 cada uno.—MWIÍOH 
$10.—CuaHos $5.—Decimos $2.— 
VlgóshnoK $ 1 . 
1.I8TA DK I.OS l 'ltl ' .MIOS. 
1PKHM10 DE $ 300.000 $ 300.000 
l l ' K K M I O D K . . . . 100.000 100.000 
1 PREMIO D E . . . . wi.ooo no.ooo 
II»III:MIO D E . . . . 25.000 25.000 
21,UKM10S D E . . . . 10.000 20.000 
B PREMIOS D E . . . . C.OOO 26.000 
25rUK.MIOS D K . . . . 1 .<KK) 26.000 
l(Ht l 'KEM IOS 1)10 500 60.000 
Ü(K) l 'KKMIOS DIO 300 60.000 
500 l 'HEMIOS D K -200 Í0O.O0O 
A P R O X I M A C I O N E S . 
KM) promloi de $ 500 $ 50.000 
100 promioH do 300 :U).00O 
100 premios do 200 20.000 
TEUMINALRB. 
SO!)!» iiremioH do $ 101) $ ÍID.ÜOO 
«!)'J promioB do 100 90.000 
3.131 premios ascendentes A $1.054.800 
NOTA.—Los bilotcs agraciados con los prcmioK 
miiyores no roeibirán el premio terminal. 
JCf^Los billeles para sociedades ó clubs y otros in-
formes, deben pedirso al que suscribo, dando clina-
iiiniic las sefum del escritor, esto es, ol Estado, Provin-
cia, condado, callo y número. Míis pronlo ir/i la res-
puc«ta si so nos manda un sobro ya dirigido li la per-
Bona iiuo escribo. 
I M P O R T A N T E . 
D I l l E C C I O l ^ DI. A. D A V P I I I N . 
J íowOr loaus , La.9 
E . V . D E A. 
U B I E N . HI. A. OAIJPIIIN. 
WaslUn^ton, I ) . C. 
si fuero una carta ordinaria quo contonga giro dn al-
cuna C'ompnríía do Expreso, Dclra do cambio, Orden 
do pago ó Pagará postal. Los gimlos por el envió do 
Biiinns do $5.00 íínnís por el Expreso, son docuontn do 
osla BntpiilBBi 
LAS CAUTAS CEIITIFICADAS QUE CONTENCiAN 1IILLETES' 
do Vaneo, «o dirigirán A 
N E W - 0 I I L É A N 8 N A T I 0 N A & l IANii . 
Now-OrloanH, L f i , , 
B!E|0UÉRDE8E a d ¿ « ¿ 5 S S 
ñor C U A T R O RANCOS NACIONA KK.S OE N U E -
V A - O R L E A N S , y quo los billetes esl/m (irmados por 
el ])rosidenlc do una institución, cuyos <icrocboM i on 
reconocidos por los Juzgados Supremo do Jxutiolt, 
por consiguiente, cuidado con las imitacionoB y empro-
naa auónimas. m l P T T Q r k valo la tracción más poqneEa do JT JLDW I08 billetes do ESTA L O T E R I A , 
en todo sorteo. Cualquiera que BO ofrezca por me no» 




D O C T O R V A L E R I O 
C I E U J A X O - D E N T I S T A . 
_ Especialista en extraciones sin dolor, cou la aplica-
ción de la cocaína. E l mismo vende uu sillón de den-
tista en módico precio. Aguiar n. 110, entre Teniente-
Rey y Amargura. 1416 6-12 
L A M P A R I L L A n. 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. C n. 511 -1 A 
Médico-Cirujano, especialista en partos, enfermeda-
des de niños y del pecho.—Consultas de 12 á 2. Gra-
tis á los pobres. Estrella n. 55. 
3095 alt 26-lSMz 
TABOAI 
C I E U J A N O - D E N T I S T A . 
P r a c t i c a t o d a c l a s e de o p e r a c i o n e s 
e a l a b o c a p o r l o s m á s m o d e r n o s 
p r o c e d i m i e n t o s . 
D e n t a d u r a s p o e t i z a s de t o d o s l o s 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 
S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a -
b l e s á t o d a s l a s c l a s e s . 
D e 8 d a l a m a ñ a n a á 4 de l a t a r d e . 
entreoCoinpostela y Aguacate. 
PRIMER UÉDICO BBTIRADO DK LA ARMADA. 
R E I N A 3 . 
Especialidad. Enfermedades vcucreo-sifiliticas y afecciones de la piel. 
C n. 512 
Consultas de 2 á 1. 
-1 A 
L d o , E d i i a n l o I M z . 
A B O G - A D O . 
B U F E T E : Agiüar u. 101. De 12 á 3. 
G n. 469 -27 M 
D R . JACOBSEN. 
Médico-cirmauo, consultaa de 11 á 1, Auiiuas IS es-
quina á Consulado. 4012 17-4 
D R . 6 A L V E Z GÜILLEM, 
especialista en impoieuciás, esterilidad y ¿ufermeda-
des venéreas y sililiticas. Consultas de "doce á cuatro. 
Consultas por correo. Ha trasladado sus consultas 
á O'Kcilly 106, gabinete ortopódico. 
4006 12-SA1> 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Consultas de 7 á 10 m a ñ a n a y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O 2T0 6 7 . 
Cn 532 24-5A 
C Ü R A D E L A S Q Ü E B R A D Ü E A S . 
3 6 , O ' R E I L L Y 3 6 , 
E N T R E C U B A ST A G - U I A R . 
4500 17-10 
R a f a e l C h a g u a c e d a y N a v a r r o . 
DR. EN CIRCJÍA DENTAL 
del Colegio de Pensilvania y de esta Universidad, 
Consultas y operaciones de 8 á 4.—Prado n. 79, A. 
C u. 551 20-9 Ab 
C a r m e n S u á r e z d e P a r d o . 
(COMADRONA F A C U L T A T I V A ) . 
Ofrece sus servicioh San Rafael 40. 
3964 18-3A 
C o l e g i o do C i r u j a n o s - D e n t i s t a s de 
l a H a b a n a . 
D i r e c t o r : D . I . R O J A S . 
Extracciones dentarias y otras operaciones de la 
boca biu dolor, por la cocaína y también por la codei-
ua y otros alcaloidss del opio asociados á la cocaína. 
L a anestesia local es completa y sin alteraciones gene-
rales. Lamparilla uúmero 74. altos. 
3671 28-27 M 
T i l m r c i o C a s t a ñ e d a , 
E d u a r d o M o r a l e s y 
D o m i n g o M é n d e z y C a p o t e , 
Abogados. Cuba 40, 3818 75-S lMs 
J o s é M a r í a d e J a u r e g i i i z a r , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de doce á dos.—Amargura número 55. 
C n. 448 28-22M 
J U A N S I G A R R O A Y J O K G E S . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Consultas y operaciones de HAS. Obispo 56 esquina 
áCompostcla (ontreKin-los.) 4091 17-5 
D O C T O R F . O I R A I J T . 
B S t f E C X A L I S T - A EN E N F E R M E D A D E S D E 
L O S O I D O S . 
Consullas de 12 á 1. Obrapía 'J3. 4110 9-6 
E 
UNA V I U D A ( I N G L E S A ) D E S E A D A R L E C -• ./,01',;s,,lc Buidiomaen su casa ó á domicilio. Fun-
dición, Pabellón 11. 4552 ü-lü 
C O L E G U O D E S E Ñ O R I T A S 
"SAN R A F A E L , " Luz núm. 10. 
Directora fundadora: Serafina García, viuda de 
Vciga- -1498 4-14 
AIOXSIEUR A L F R E D BOISSIÉ . 
Rcihictor-Corresponsal de los periódicos parisienses 
-La Malvíe y Z u Jievue Kxoliquc, autor de varias 
obras [iterarías y de enseñanza, profesor de francés 
Galrano r.H). .1483 8-14 
UN P R O P E S O R CON T I T U L O U N I V E R S I -taño se ofrece á los padres de familia y Directo-
res de Colegios para dar clases de l1.1 v 2-? enseñanza, 
y aslnusmo para repasos de la Facultad de Derecho y 
Letras^ Informarán en el almacén de paños de los 
Srcs. R. Maturaua y C?, Muralla esquina á Aguiar. 
4139 alt 8-C 
V i c e n t a Sur i s . 
Profesora de la Normal de Barcelona y Directora 
que lia sido del colegio "Isabel la Católica" de esta 
ciudad; de regreso de la Península, tiene el gusto de 
oirccerse de nuevo á sus antiguas discípulas y á las 
señoras y señoritas de esta capital, para las clases de 
instrucción, dibujo, pintura, corte v confección de 
prendas de vestir, objetos de arte en" toda clase de 
maderas y metales calcados, objetos de lujo en barro, 
metalizados, bordados decorativos en blanco, oro y 
colores, guipuers, bordados, tapicerías, encajes, flecos 
fruías, flores campestres, pájaros, mariposas, ect. etc 
Manrique 81 A. entre Zanja y San José. 
4188 5_7 
P U R I S I M A C O N C E P C I O N 
COLEGIO DE PRIMERA V Sr.GU.VDA ENSEÑANZA 
para señoritas 
Dirigido por D? Adelaida Sotomayor de García. 
Angeles '¿6, una cuadra de la calzada del Monte y dos 
dé la plaza del Vapor. 
Se admiten pupilas y medio pupilas y externas. 
Desde el día 22 del corriente que "se reanudan las 
clases se enseñarán á las alumnoa que tengan aptitud 
flores artificiales de género y escamas gratis. 
4.192 0 8^4 
BORDADORA.—UNA J O V E N , Q U E S A B E bordar cou perfección, y otras clases de labores se 
ofrece nara dar lecciones á domicilio, á precios módi-
cos, lambién se ofrece para bacer vestidos de seño-
ras y de niños. Informarán en la calzada del Cerro es-
quina á San Cristóbal, eu los altos de la bodega. 
4178 8-7 
ACAÜEIA DE H A W T Í G Ü S 
DOCTOR EN CIENCIAS 1ISICO-.MATEMATICAS, DE 
LA DJíIVJJHSIDAD DE .MADRID, 
preparación para oorreras especiales, é ingreso en la 
Academia general militar. Ofrece sus servicios á los 
colegios particulares.—Jesús María '23. huios. 
2064 alt ¿ft-17F 
LÍBEOS ÉIIPEESOS. 
LIBRO. 
Venta, compra y alquiler de toda clase de libros y 
mapas; en surtido y baratura no .bar quien compita. 
Grandes ventajas para vendedores, colegios y los que 
quieran formar ó vender bibliotecas. La Poesía, Obis-
po 135, Habana.—.'. Merino. 4559 26-1GA 
Se d a n á l e e r 
una buena colección de bonitas y escogidas novelas de 
autores españoles y extranjeros, con pagar $2 billetes 
al mes y dejar 4 en fondo. Salud 23, casa de compra y 
venta de libros. 4471 2i)-14A 
L I N D A S N O V E L A S . 
La Venganza do un proscripto, 2 ts. $4-50. Celos do 
un ángel, 2 ts. $4-50. D. Juan Tenorio, 2 ts. $4-50. 
Los Misterios do París, 4 ts. $G. L a Falsa Adúltera, 
2 ts. $4-50. Jugar con el Corazón, 2 ts. $4-50. Los 
Misterios de la Habana, 2 ts. $5-50. L a Condesa de 
Charny, 2 ts. $4. El Collar de la Reina, 2 ts. $1. Me-
morias de un Médico, 2 ts. $4. Galiano 116, esquina á 
Zaiya, Librería. Precios en billetes. 
4408 4-12 
NE M E S I O F E R N A N D E Z C U E S T A . D I C C I O -nario de las lenguas española y francesa, compa-
radas, 4 volúmenes nuevos, pasta española, $25 en oi-
lletes. Galiano número 116, librería. 
4407 4-12 
ÁETES Y OFICIOS, 
GRAN T R E N D E CANTINAS, Habana n. 107, entre Teniente-Rey y Muralla: se sirven estas d 
todos puntos con muclia puntualidad y mejor condi-
mentación, pues esta casa bace una variación diaria y 
si al marebante no le gusta alguno de los platos, jamás 
se le vuelven á mandar, y á más de todo esto, los pre-
cios son arreglados á la situación. 
4490 4a-13 d4-14 
4 0 a ñ o s d e p r á c t i c a . 
Mato el comején donde quiera que sea. Recibe órde-
nas: A. Angueira, Sol 110; D. Joaquín Perrer, Galia-
no 120; F . Lajara. Gloria 243, Habana. 
4504 8-14 
Se transforman de libras á kilos, y se compran, por 
deterioradas que se bailen, en Reina número 6. 
4470 4-14 
Gran taller de modista y corsetera 
D E 
P I L A R SAMOHANO Y Ca 
Bernaza 13, entre Obispo y Obrapía. 
Especialidad en trajes para novia y toda clase de tra-
bajos, con la mavor perfección y el más exquisito 
gusto. 4044 11-1 
r i c a m m u m í 
P A R A A M B O S S E X O S . 
0 3 , 36. 
E L fíKAN B R A G U E R O M E C A N I C O K K C K 
L A D O K U N I V E R S A L "SISTEMA CHKALT" aqb 
Privilegio y Palonte Americana, es el mejor curativo 
pan esta grávc dolencia. Los pacientes no deben com-
prar ulngúu aparato MU ver antes el del'"SISTEMA 
OIR A L T , " seguro queá su ingenioso mecanismo, slc-
u im ia y solid'v, y lo módico de. su precio, lo preferi-
rán. Bragueros umblicales para ambos sexos. Se 
cólistrnyen á medida cualquier aparato. Se va á domi-
cilio. Gabinete reservado para aplicaciones y botuniltas 
O - R E I L L Y 30. entre Cuba y Aguiar. 
A . G - I B A L T , FABRICANTE. 
4501 10-7A 
f ^ i R A S T A L L E R D E MODAS Y C O R S E T E RIA. 
V3r''''eciosos y elegantes trajes, se confeccionan con 
arreglo á las últimas modas. Especialidad en trajes de 
desposadas, bailes y teatros, luto y de viajes con la 
mayor brevedad; se reciben encargos para el interior; 
todo á precio sumamente módico. E n el mismo bay 
para su venta mainiilicos camisones. Sol 64. 
4255 8-9 
G R A N F A B R I C A E S P E C I A L 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas h ig ién icas . 
D E H . A . V E G A . 
Los únicos bragueros de gran comodidad son los de 
foma blanda y doble presión, únicos an esta casa, lay gran surtido de muletas recibidas de 
N E W - Y O H K . 
SU OBISPO 311 4144 10-6 
SOLICITUDES. 
Q K D E S E A UNA C O C I N E R A O C O C I N E R O 
IOii<'tiv,> en su trabiyo, con $40 de sueldo y personas 
que respondan. Industria número 122. 
452] -I-K; 
S E S O L I C I T A 
una criada para ayudar á la señora con cuatro niños y 
á la limpieza de tres babitaciones. Estrella n. 115. 
4554 -1-16 
T T N A S I A T I C O , C O C I N E R O G E N E R A L Y re-
\ _ J póstero. 111 uy formal y aseado, desea colocarse en 
casa particular ó establecimiento: calle de la Industria 
n. 162 infonUaráu. 4556 4-16 
S e s o l i c i t í i 
una cocinera que ayude á la limpieza de la casa, ba de 
donuir en el acomodo v presentar buenos informes. 
Refugia 8. 4570 • 4-16 
C R I A D O . 
S E S O L I C I T A UNO. .Salud 89. 
4519 4-10 
»Se s o l i c i t a 
un buen criado dé mano blanco, de buenas referencias, 
llagándolo bien. Cuna n. 2. almacén de víveres. 
4553 4-16 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN A S I A T I C O E x -celente cocinero y repostero y una parditp tambicn 
cocinera: tienen personas que respondan por su con-
ducta: impondrán Acolsta 82, bódéga. 
4557 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca muy aseada para los laboras do la 
casa y cuidar niños; ha de traer muv buenas recomen-
daciones. Cuba 106. 4560 1-16 
S E S O L I C I T A 
un pol lero que pase de -10 años y 1111 criadq de mano, 
ambos lian de traer recomendaciones do donde lian 
servido. Zuindá 'Mi. 456 4-16 
S e s o l i c i t a 
una señora peninsular para el asco de una casa de cor-
ta familia v el cuidado de los niños. San Ignacio n. 54 
4561 4-16 
t vKSl iA C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O -
L / l o r . de criandera á lecbe entera de muy buena y 
abundante lecbe. de doce días de parida: impondrán 
calle de San Francisco número 4. Quemados de .Ma-
rianao: tiene buenas recomendaciones. 
4545 4-16 
E S O L I C I T A N DOS H A B I T A C I O N E S A L T A S 
Kjen el barrio de Mouserratc. que no excedan de 25 
pesos oro ó unos altos: informarán Animas 145. 
4513 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N PEN1NSÜ-lar de criado de mano, teniendo personas que ga-
ranticen su conduela y buen comportamiento: infor-
marán Acosta esquina á Egido, bodega. 
4542 -1-16 
EN LA CA L L E D E V I L L E G A S N. SU, S E s o -licita una excelente criada de mano, blanca ó de 
color, (pie tenga buenas referencias' De 12 á 4 de la 
tarde. ir.:!2 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular, de 35 años de edad, de moralidad y con bue-
nas recomendaciones de su conducta, de manejadora ó 
para acompañar á una señora y limpieza de habitacio-
nes: informarán Aguila 50. esquina á Animas, en los 
altos. 4550 -1-16 
M A N E J A D O R A 
Se solicita una en la Comandancia del Arsenal. 
•1519 .1-16 
C R I A D A . 
So desea una peninsular para el servicio de la casa; 
sj no sabe su obligación y no tiene buenas referencias, 
que tao se presente. Lamparilla 17, entre Cuba y A -
guiar. 4484 2a-13 2d-14 
UNA J O V E N V I Z C A I N A , CON T I T U L O ele-mental, desea encontrar una casa decente y de 
buen trato donde hacerse cargo de la educación de dos 
ó más niñas; 110 tiene iuconvenieute en ir al campo. 
Para más informes, calle de Luz n, 10, de 11 á 4. 
4499 4-14 
S E S O L I C I T A 
á la Sra. D1.' Cerina Díaz de Portuondo, en la casa 
calle de Jesús María n. 21. para un asunto que le in-
teresa. 1486 5-14 
I N T E R E S A N T E . 
Una señora francesa desea encontrar una familia que 
vaya á la Exposición de París para acompañarla y ser-
virla de interprete; conoce toda Francia y España y 
servirá de gran economía á la familia que la acompañe 
porque conoce los precios de las cosas en ambos paí-
ses: también es hábil en modista' Tiene personas que 
respondan de ella. Inquisidor 35 informarán' 
4513 4-14 
SK S O L I C I T A PARA TX ASUNTO D E P A M I -lia á D. Luis Beltrán Taboada, natural de Ponte-
vedra, que estuvo hace año y medio colocado en el in-
genio Santa Lucía: calzada "del 3Ionte 220 informarán. 
1506 -1-14 
O JO CJUE C O N V I E N E . So desea alouilar una _ casita con uno ó dos cuartos ó bien dos ó tres cuartos, con patio de tierra, que esté bien cercado: 
tramo del paseo de Carlos I I I al paradero del Urbano 
del Hripoipe quc no pase de 20 a 30 pesos btes. Aviso 
á Composu la 101. 1505 4-11 
SE S O L I C I T A UNA M U J E R Q U E S E P A C O R -i ir y i iilaliar bian y se preste para ayudar á unos niños. San Isidro 38 informaráii. 
4512 1-11 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO A( TI vo 6 intpligcnto: inútil presentarse sin las mejores 
rocomeatlaeioncs. Vedado, calle 11 esquina á4. 
45Í1 4-11 
ÜN C R I A D O D E MANO D E 16 A 18 AÑOS, muy formal é inteligente para una casa de modis-
tura se necesita eu Compostela-18^ Sin buenos infor-
mes que no se presente. 4508 4-14 
Ü E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E 40 días de parida, de buana y abundante leche, con 
buenas referencias. Corralea número 34. 
4509 4-11 
^¿E S O L I C I T A N DOS C R I A D A S PARA UNA 
Ocorta familia, una para cocinar, lavar y mandados y 
la otra para criada de mano y niñera, esta última que 
duerma en el acomodo, sueldo #25 billetes á cada una. 
Salud 113. entre Gervasio y Chávez. 
4487 4-14 
ÜN S A R G E N T O L I C E N C I A D O Y C E S A N T E del Resguardo por reforma, casado y sin b\jos, de-
sea encontrar una colocación de portero, ordenanza ú 
otro cualquier destino sea para esta capital ó el campo 
informarán Inquisidor 14, Habana, en el entresuelo. 
4485 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MORENA D E M E -diana edad de cocinera, pretiriendo fuese cn el 
Vedado, Marianao ú otro pueblo próximo á la Habana 
tiene quien garantice su buen domportomieñtb: infor-
marán calle de los Sitios número 27. 
4189 4-14 
L A C A L L E R E A L D E L A S A L U D N UM K-
ro 15, se necesita una criada que sea peninsular, de 
buena moralidad y que tenga quien responda. 
4497 4-14 
^
l E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A (¿UE D U E R -
Jma en el acomodo ó una muehaehita de 12 á 14 a-
ños para hacer mandados ó un mucliacho para corta 
familia, si no tienen buenas referencias que no se pre-
senten. Empedrado número 00. 
4480 '1-14 
Se s o l i c i t a 
para un médico que vive en el campo, comprar una 
biblioteca de medicina de obras modernas, también so 
compran libros de todas clases en Salud 23 librería. 
4473 4-14 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, se ofrece para lavar y plancbar en una casa 
decente, ó bien para servir á la mano: duerme en el a-
comodo. Impondrán calle de la Gloria n. í. 
4461 4-13 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O D E 15 á 16 años de edad que quiera trabajar en un puesto de 
fritura y que sea de buena conducta y que traiga buena 
recomeudaeien; tambiéu se vende manteca del país 
pura por mayor y menor. Lainjiarilla n. 62, fritura de 
todas clases. 4454 -1-13 
T T N A C R I A D A D E MANO, L I S T A . L I M P I A Y 
|_j de buena voluntad, que tenga buenas recomenda-
ciones de personas de respeto, sin cuyo requisito 110 se-
rá admitida. Obispo 56 esquina á Compostela. 
4470 4-18 
C ( E S O L I C I T A UN MUCHACHO l ' K X l X S f -
jolar que tenga quien lo recomiende. Galiano n. 116, 
entre Dragones y Zanja. 4453 '1-13 
SE N E C E S I T A UN U U C B A (JHO Q U E Q U I E K A aprender el oficio de plancbador, ha de traer buena 
recomendación de honradez. Calle de la Estrella n. 1. 
4451 4-13 
S e s o l i c i t a 
un joven peninsular de 15 á 18 años de edad, para de-
pendiente de almacén. Oficios n. 13 darán razón. 
4455 4-13 
UNA P A R D A CON B U E N A Y A B U N D A N T E recho desea una casa para criar á toda lecbe. I n -
formes Teniente-Rey 56: tiene personas respetables 
que respondan. 4468 4-13 
C o c i n e r a . 
Una que sopa su obligación y duerma 011 ol atíómo 
do. Reina ni 48. altos. ' 4456 4-13 
$ 7 , 0 0 0 o r o 
sin iutéfvención de corredor se nqócsitan con bipoleca 
de lincas urbanas en esta capital al 8 por 100. Infov 
marftn mercado de Colón por Zuluela, peletería L a 
Generosa. 4150 4-13 
T X E S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E 
criandera blanca cóii buena y abundante leche pa-
ra criar á leche entera: Ueuo las mejores referencias: 
calle del Refugio n. 24 darán razón. 
4157 4-13 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A S E A D O y trabajador desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: informarán calle do Villegas 105. 
-1467 4-13 
U N BU EN C O C I N E R O V R E P O S T E R O CJUE sabe bien su obligación: tiene quien responda de 
su oóñducta v moralidad. Obrapía n. 100, entro Ber-
naza y Villecas. 4449 4-18 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad. Calle de Tenien-
te-Rev n. 11. 4148 1-13 
CIOCOfERO.—UN PARDO MU EN C O C I N E R O 'desea colocarse, ya sea en esta, Carmelo ó Cerro, 
babiendo trabajado en buenas casas de esta ciudad: 
tiene quien responda de su conducta, y para más infor-
mes dirigirse á la calle de Aguiar núm. 27 A, de una á 
cuatro de la tarde. 4443 4-13 
T T N A C R I A D A N A T U R A L D E ISLAS ( ANA 
U rias, de mediana edad, desea colocarse para el ser-
vicio de mano: advierte que no sirve para coser, tiene 
personas que respondan por ella: calle de Villegas 133, 
entre Sol y Luz informarán. 
4165 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L COCI ñero y repostero: tiene personas que respondan 
por cu conducta. San Rafael número 104 iuforinarán. 
4442 • 4-13 
B a r b e r í a , 
S A L O N D E L U Z . 
Se solicita un oficial. 4222 4a-9 4d-12 
DE S E A C O L O C A R S E ÜNA C O C I N E R A para corta familia, que no duerme en el acomodo. Diri-
girse á Obispo 100. 4441 Ia-12 3d-13 
B A R B E R O S . 
Se solicita uno bueno. Monte n. 319, " L a Anda-
luza." 4396 a l - l l d3-]3 
ÜNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de criada de mano, ó para lavar y plan-
cbar á una corta familia, ó para asistir á una señora ó 
de manejadora; sabe su obligación y tiene personas 
que respondan de su conducta. Informarán Obrapía 39. 
4399 4-12 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, de color, acreditado en el servicio 
y que traiga buenas recomendaciones. Amistad 11. 88, 
esquina á San José. Tül? 4-12 
SO L I C I T A UNA G E N E R A L L A Y A R D E R A pe-ninsular de mediana edad, colocación para casa 
particular, pretiere el campo: o para el servicio de ma-
no. Bernaza 11. 10. 4420 4-12 
EN L A C A L L E D E SANTO TO.M AS NUM E R O 7, Cerro, se solicitan un criado de mano, sueldo 
$20. y una manejadora de niños, $25 y ropa limpia: 
siendo inútil que se presenten sino tienen personas que 
garanticen sn conducta. 4411 4-12 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que entienda algo de cocina. Ville-
gas 115. 4412 1-12 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E GA-narias para acompañar una señora, lavar en la ca-
sa ó limpieza de babitaciones, es cariñosa con Ion ni-
ños: no duerme cn el acomodo: tiene personas respeta-
bles que ta garanticen: informes Habana, entre Te-
niente-Rcvy Muralla, en la carbonería. 
4414 l 12 
AP R E N D I Z : S E N E C E S I T A UN M C C I I A C I I O Je diez á doce años, como aprendiz ó criado en el cslablcciüiicnfo ortopédico y fábrica de bragueros. O-
bispoSU. 4402 4-12 
S e s o l i c i t a 
un oficial v un medio oficial. O'Reilly 34, barbería. 
4404 4-12 
UN D E P E N D I E N T E D E F A R M A C I A Q U E tiene varios años de práctica y buenas referencias, 
ofrece sus servicios á los señores farmacéuticos. Infor-
marán Aguiar 106, botica do San 3ós& 
l:tS7 4-12 
B A R B E R O S . 
Si solicita un aprendiz adelantado, dándole sueldo. 
Mercaderes 37-i. 4398 '1-12 
T T N A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D A D E -
yj sea colocarse de criada de mano ó numejadora de 
niños. Informarán Neptuno 197. 4105 1-12 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L C O C I -uera peninsular de mediana edad, muy aseada y 
de toda confianza: para la Habana exelusivainente: 
tiene personas respetables que garanticen su buen 
comportamiento. Darán razón Empedrado 79. 
4437 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN JO>VEN PBNINSU-lor, bien sea de criado de mano ú otro trabajo do-
méstico, sabe cumplir con su obligación y tiene perso-
na^ íjue respondan por su conducta: informarán Lam-
parilla 13. 4131 4-12 
SE S O L I C I T A PARA UNA CORTA F A M I L I A una cocinera peninsular, que duerma en el acomo-
do, sueldo 25 pesos billetes, que tenga buenas referen-
cias, sin las cuales que no se presente. Galiano 60, altos 
de la peletería. 1421 1-12 
Q E S O L I C I T A UN A P R E N D I Z D E PARMA-
que sepa algo del ramo y un criadito blanco ó 
de color para el servicio de la casa, que tengan buenas 
recomendaciones. Suárez 85 impondrán. 
4390 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA F R A N -eesa, de mediana edad, que habla el castellano, de 
criada de mano, con un matrimonio ó una señora sola, 
par<) Iil limpieza de los cuartos ó viajar con una familia 
á Francia: tiene personas respetables que la garanti-
cen: calle del Sol número 77 impondrán. 
4392 4-12 
ÜNA M U C H A C H A D E C O L O R Y D E 22 años de edad, de quince días de parida, desea criar á 
una niña ó niño á leche entera. Cerro 486 darán razón 
bodega. 4384 4-12 
DOMINGA MOLA, D E S E A S A B E R E L P A -radero de la morenita Rosario Sánchez por ser su 
tia, se encuentra Villegas 106, Habana. 
1345 8-11 
DOÑA E S T R E L L A F E R N A N D E Z R I V E R A , solicita á sus primos D. José Fernández Tellez. D. 
Claudino Fernández Rivera y D. Manuel Carpintero 
Fernández: dieba señora vive en la calzada del Monte 
uúmero 2-15, relojería, esquina á Carmen, al lado de un 
almacén para que la vengan á cuidar pues está enferma 
y muriendo de necesidad. 4341 -1-12 
DE S E A C O L O C A R S E UN S U J E T O I N T E L I -gente, de mayoral con su boyero: tiene las mejores 
referencias de su inteligencia y comportamiento: in-
formarán calle de Luz número 40: 
4305 8-11 
Se c o m p r a u n p i a n i n o 
quesea de casa particular, es parador clase una niña; 
razón en Dragones n. 26, entre Aguila y_ Amista.!, la 
segunda puerta déla bodega. 1152 4-13 
SE COMPRA l"NA CASA E N E S T A C I U D A D ó sus barrios, libre de todo gravamen é imposición, 
prefiriéndola de mamiiostería, que no pase de $1.000 
oro. Compostela n. 113, P. Martínez, de ocho á diez 
de la mañana; babitación número í). 
4444 4-13 
SE COMPRA UNA CASA DE P L A N T A BAJA, construcción moderna, situada en buen punto, de 
zaguán, agüá y demás comodidades. Informarán es-
quina de Tejas, Infanta 16. 1131 1-12 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
por lotes ó por piezas y todo lo que pertenezca al ra-
mo de mueblería y se pagan bien: mueblería Reaia 2, 
frente á la casa de Aldama. 4423 -1-12 
SE COMPRA E L A J U A R C O M P L E T O D E una casa, uu buen piano y alguna lámpara do cristal, 
sea junto ó por piezas sueltas, pagándolos ábuen pre-
cio, se prefieren de familia particular. Cuba 86. cutre 
Amargura y Teniente-Rey, el portero informará. 
4383 4-12 
SE C O M P K A N LIBROS 
en pequeñas y grandes partidas, y en cualquier idioma. 
Galiano número 116, esquina á Zanja, librería. 
4109 10-12 
S E C O M P R A N U B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en todos los idiomas 
Monte 01, Librería. -1357 10-11 
L A E S T R E L L A D E ORO. 
Da dinero por prendas antiguas, de oro, plata mue-
bles y brillantes. 
46, Compostela 46. 
4097 22-5 
SAN D I E G O D E L O S BAÑOS. 
D E P R I M B H A C L - A - S E . 
Llevadas á cabo en parto las reformas proyectadas en el expresado establecimiento, su dueño lo ofrece & 
BUS antiguos favorecedores y al público en general, brindándoles servicio inmejorable y P R E C I O S MODICOS. 
Rebaja á las familias. 
A los señores viiycros que desde la Habana se dirijan á los baños, este Hotel se hace cargo de abonar todos 
los gastos, como son pasiyc de ferrocarril, almuerzo eu Paso-Real, carrmye desde este punto hasta San Diego, 
ida y vuelta, las correspondientes consultas y papeletas del médico y 26 días de estancia en el referido Hotel, 
todo por la iiisiguificaute suma do 85 pesos oro en primera y 60 pesos oro en segunda. De este modo se evitan 
los abusos que so cometen con quienes por necesidad concurren á los baños. 
Dirigirse á D. Pedro Murías, calle de Zulueta esquina á Apodaca, donde previo pago se facilitan las corres-
poudientes papeletas y cuautos informes se deseen. C n. 423 26-17 M 





BONITO E N ESCABECHE 
y v a r i a d í s i m o s u r t i d o d e l a t e r í a . 
P A R A J T J E V E S Y V I E R N E S . 
S a b r o s í s i m o s p a s t e l e s y e m p a n a d a s 
de PARGO, 
SALMONETE, 
M E R L U Z A 
y OSTRAS. 
G-ÜLIjft-^rO KTXIM. 9 6 , 
a c a b a d e r e c i b i r u n a p é q u e f i a p a r t i d a , d e l a . e x c e l e n t e m a n t e -
q u i l l a d e S a u c t i - S p í r i t u s , q u e d e t a l l a m o s á $ 1 - 7 5 b i l l e t e s l a b o l a . 
Cn. 576 1-10 
CA REGVS' 
E Z C A R R I L L O , 
al lacto-fosfato de cal, con quina y giieerina, ferruginosa, &. Empléese en la ¡J 
cloro-anemia, tisis tuberculosa—raquitismo, caquexia palúdica, liebres intenni- . 
tentes, convalescencia de todas las enfermedades, anemia reumática, diabetes ¿ 
sacarina, escrófula, histcrisino, pérdidas seminales, anomalías de la menstrua-/J 
ción, osteomalacia. &.. E s el mejor tónico-reconstituyente que se conoeo. '<i 
Indispensable para las señoras duianic el embarazo, para lograr su uiño A 
robusto y fuerte. Exyase siempre el SELLO DK GAUANTÍA. • 
Depósitos: Sorra.—Jjohc y Comp.—Bóvira, Amistad 69. ( 
D e v e n t a , p o r t o d o s l o s S r e s . F a r m a c é u t i c o s . 
Cn 502 lAb ¿ 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases, en pequeñas y grandes partidas y cu 
cualquier idioma. 
Obispo 86, librería. 
4090 10-5 
I M S . 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O V A R I A S frac-ciones de los billetes suscritos números 1. 2, 6,041, 10,767 y 13,769, para él sorteo extraordinario del (lia 
15 del actual, se suplica á quien los haya encontrado, 
se sirva entregarlos en la calle del Cristo número 27, 
que se le gratilieará generosamente. Advitiendo que 
están tomadas las necesarias precauciones para el 
caso de que resultasen premiados. 
4100 '1-12 
Se firdondn ;i 8 kilómetros del paradero de San Mi-
gue];, ojiiniho de líicrrp de la Bahía y á una hora de la 
Habana, una lineado 6 caballerías, 311 cordeles planos 
de tierra, cercada de piña, con agua corriente que la 
atraviesa/pozos, palmares, fábricas, etc. 
En la misma se venden eu proporción una máquina 
di' moler horizontal, tiapiebe de tres mazas de hierro, 
0,80 por 0.54 metros, y su conductor, bombas, cañerías, 
un tren jamaiquino, una romana Fairbanks de pesar 
carretas, etc. Cerro n. 440, impondrán. 
4436 8-12 
En la calle de San Miguel número 1, esquina al par-que, se alquilan hermosas habitaciones con balcón 
á la calle é interiores, á hombres solos ó matrimonio 
sin niños, entrada ¡i todas boras. 
4386 4-12 
km 
S e a l q u i l a n 
dos cuartos altos con balcón á la calle. Muralla en 
los altos impondrán. 1534 1-16 
P R A D O 8 7 . 
Se ali|uila una sala bt̂ ja con dos ventanas y un cuar-
to seguido, con llavín y gas. E n la misma se solicita 
una cocinera y una criada blanca ó de color. 
4427 4-12 
n la calzada do Jesús del Monte n. 170 se alquilan 
dos babitaciones á señoras solas ó matrimonio sin 
niños; se dan y toman referencias: En la misma se so-
licita una cocinera que duenna en el acomodo. 
4558 -1-16 
C a r m e l o . 
Se alquila una bonita casa, calle 11 n9 89, entre 18 
y 20. 4429 4-12 
e alquila la casa Dragones n. 14. entre Amistad y 
OAguila, donde estuvo la Agencia de Pulgarón: la 
llave está en la barbería de enfrente. Impondrán Ga-
liano n. 67. 4564 4-16 
H O R R O R O S A G A N G A . 
Sumamente barata se ;!Í.|uila la lionita casa Carlos 
I I n. 209. propia partí dos familias. Su dueño. Quinta 
e Garcini. 1568 4-16 
SE ALQUILA 
la erran casa Neptuno 58: informitraü en el número 41 
4541 4rl6 
S e a l q u i l a 
una pai te de la tienda con un gran almacén de 30 va-
ras de largo por 6 de ancho. Cuba 47. 
4101 4-12 
E n A g u a c a t e 1 2 4 = 
Ü i BQqtüliaá Muralla se alquilan habitaciones altas á 
boínUrcé solos. C—521-3A 
m A L Q U I L A 
en la herniosa casa calle de Manrique 125, cun e Salud 
y Reina, una sala con inuehlcé, cou piso lie niármo[, 
un gabinete, un zaguán y una caballeriza con dos de-
partamentos; todo ello cu propio para nn médico ó abo-
gado que tenjra coche cou uno ó dos caballos: en la 
misma se ceden una ó «los habilacion is á personas de 
moralidad: precios sumamente módicos. 
1546 1-16 
:i prupóiñto para corla familia, una casita con cuatro 
bolillas liahilac iuiics, con su buen patio y abundante 
agua con icnlc; es una pequeña quinta: otra de tabla y 
leja, cualro babitaciones, un gran colgadizo á propósi" 
lo liara fíéli do coclics ú otra industria; ganan cada 
iniul iniii Q|im Calcada ilc la Infanta, conliguo al nú-
IIKTO i!'). Ireiilo al pabellón do Inirenieros. 
1415 4-12 
M A R I A N A O 
Una bonnOsa cusa do zaguán con muy buena agua, 
se alquila por tctnhoráda ó ano: impondrán Paseó 21 ; 
Suárez92, en la Habana. 4529 '1-16 
S e a l q u i l a n 
babitaciones altas, con asistencia; setoiiian y dan re-
ferenuias.. Nóptiiuo 2, 4435 " l-l i ' 
11EK.MOSAs B A B I T A C I O N E S 
para caballeros y familia, todas á la calle y con la co-
mida, como se pida, en la moderna y elegante casa 
Zulueta número 36, esquina á Teniente-Rev. 
4433 4-12 
Arreglada la bailado agua caliente, están desde esta 
fechaá disposición de todos cuantos visiten esta su ca-
sa: se alquilan cuartos: entrada libre. 
C O M P O S T ^ L ^ . 1 3 7 . 
4547 -I-IO 
; i nena, bonita y barata, se alquila la hermosa, fresca 
' y seca casa, ¿alzado del Cerro n. 610, acabada de 
reedificar, con espaciosa sala, portal: comedor con dos 
persianas, siete cuartos grandes á la brisa, gran coci-
na, cuarto de criados, lavaderos y magnífico patio lo-
sado con canteros rústicas,^-en diez centenes: la llave 
en el 608' 4535 / 6-16 
S E A L Q U I L A 
cu el mejor punto de la Habana una sala y dos cuartos 
dando frente al Parqué Central y con balcón á la ca-
lle de Neptuno y San i\liguel. altos de la Fonda de 
Fornos. Informará el portero de la misma ó eu Salud 
número 32. 1393 5a-l l 5d-12 
Se alquilan los maguiUoos y ventilados altos de la ca-lle de Cárdenas esquina á Monte, frente al Parque 
de la India: tiene todas las comodidades que pueda de-
sear la persona más exigente: la llave en los bajos Gafó 
España' Informarán Anclia del Norte esquina á Cam-
panario, almacén. 4503 8-14 
V E D A D O . 
Se alquila la casa calle 5'.' esquina á G: darán razón 
Villegas 99. 4507 5-14 
C I E A R R I E N D A UNA Q U I N T A D E DOS T R E S 
^cuartos caballerías de tierra, situada cérea de los 
Quemados de Marianao, con el frente á la calzada. Im-
pondrán Bernaza 36. 4488 6-14 
S e a l q u i l a n 
los cómodos y bien situados bajos de Manrique a; 50, 
en módico precio. 4475 6-14 
Ojo. Se arrienda ó vende una linca de una y media caballería, entre Santiago y Calabazar, propia para 
una familia de gusto. linda con la calzada y con el pa-
radero de R. Boyeros; tiene una buena casa de vivien-
da: darán razón Muralla número 70. 
4515 4-14 
H e r m o s a c a s a q u i n t a 
Se alquila con todas comodidades, buena agua. I n -
forman en la la misma, Pocito 13, en Jesüs del Monte. 
4510 8-14 
SE A L Q U I L A 
la casa calle del Campanario núm. 160, casi esquina á 
Reina: es de construcción moderno, muy capaz y bo-
nita y tiene todas las comodidades interiores que se 
puedan exigir. 4195 1-14 
A m a r g u r a 4 9 
Se alquila una hermosa sala y tres cuartos juntos ó 
separados, á caballeros solos ó nialrimonio sin niños. 
4494 ' 4-14 
SE alquila la casa de alto y bajo Tulipán n. 18 esqui-na á Falgueras: eu la misma está la llave. Informad 
rán calle de Villegas n. Sit. altos, en donde se vende 
un piano de cola de Pleyel. 4464 4-13 
R e g l a . 
Se alquilan los altos situados eu la calle de San A— 
güstin entre Santuario y Mamey, tienen agua y todo 
servicio arriba, cómodos y mueba capacidad para fa-
milias: en la bodega de la esquina está la llave é infor-
marán. 4458 1-13 
Se alquilan: una magnílica habitación cou balcón á la calle, y otra interior pequeña, con toda asistencia 
ó sin ella, muebles, luz. etc. Amargura número 90, 
esquina á Villegas, frente á la plaza del Cristo. 
4466 4-13 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones en casa de un matrimonio. Calle del 
Aguila número 7, cerca de los baños. 
4462 -1-13 
Eu una magnílica y elegante casa, propia para la estación de verano, y á una cuadra de los paseos, 
se ceden en familia donde no bay otro inquilino, dos 
hermosas y ventiladas habitaciones, propias para un 
matrimonio, caballero ó señora sola, con toda asisten-
cia ó sin ella. Monte u. 1, peletería " L a Mina," in-
formarán. 4445 4-13 
Se alquilan los bajos de la casa Lealtad u. 45 esquina á Animas, con llave de agua, propia para un esta-
blecimiento: darán razón en la misma, en los altos, ó 
en Corrales n. 10. 4440 4-13 
IT̂ n la hermosa casa acabada de reedilicar situada en lila calle de Manrique número 125, entre Salud y 
Reina, se alquilan hermosas babitaciones altas y bajas 
á bombres solos ó matrimonios sin niños, precios su-
mamente módicos. 4385 4-12 
S e a l q u i l a 
una babitación alta muy fresca, á persona do morali-
dad. Industria 74. 4891 4-12 
S H A L Q U I L A 
la « asa calle de Trocadero n. 9, entre Prado y Consu-
lado, con sala, comedor. 3 cuartos y agua: informarán 
en Mercaderes22; altos, " 4873 .Vi l 
O c alouila la rasa calle de Mercaderes n. 2il, esquina 
|Oá la de Amargura, conocida por la Cruz [Verde, por 
mudarse los inquilinos (pie la tienen; en la calle de San 
Miguel n. 145 informará su dueño del precio. 
1323 8-10 
Se alquila para la presente temporada una de las me-
jores cfUlás 00 diobo caserío y en el punto más céhtricó. 
Se compone de liermosa sala, buen comedor, 9 cuar-
tos, cocina muy capaz, magnífico algibe, caballeriza 
para tres caballos y cochera para tres carruajes; puede 
ocuparla dos familias por la disposición independiente 
en que están los cuartos. 
Se alquila desde el 15 de abril hasta el 30 de julio. 
En Guanabacoa, Candelaria n. 16, impondrán. 
4319 S-10 
^ e alquila una liermosa ca.sa calzada del Cerro n. 618, 
- c o n sala y comedor de mármol, 9 cuartos, espaciosa 
cocina, buen pozo y propia para una dilatada familia: so 
da (iárutá, en el 616 esta la llave y en la calle Cerrada 
del Paseo impondrán. 4313 8-10 
So alquilan los bíyosy entresuelos de la casa número 22 de la calle da Zulueta, frente al mercado de Co-
lón; la llave en la bodega de! frente c informarán Acos-
ta 20. 4329 6-10 
GAMA l'ARA LA TESIFOMDA. 
Con tres trenes diarios y en el paradero mismo del 
Calabazar se ofrece una magnífica casa-quinta con jar-
dines, campo virgen, piso excelente, mirador de colga-
dizo y once habitaciones para la comodidad y buen 
servicio de la familia. De lo barato de su precio y de 
mas pormenores impondrán en Monte 247, almacén 
de ulniidón de. Nemesio Yarto. 4244 8-9 
68 H A B A N A 68. 
En casa de familia particular se alquila un alto por 
junto ó separado á caballeros solos ó matrimonio sin 
niños, también una sala para bufete ó escritorio. 
4263 8-9 
E n G u a n a b a c o a 
se alquila una espaciosa casa. Palo Blanco número 69. 
L a llave al frente n. 52. Real 46 tratarán de su ajuste. 
•1270 8-9 
E R V A S I O 27.—Se traspasa un buen local para 
VJT'ina fábrica de tabacos, en que se pueden colocar 
con comodidad 80 ó más mesas de torcer, preparado 
de un todo para trabajar de momento, gran escogida, 
alquiler moderado, todo por poco dinero: Zaragoza 27, 
Cerro. 4185 8-7 
V E D A D O 
Se alquila la espléndida ca.sa número 97 de la calle 
9. frciiie á la línea, de, construcción moderna y á pro-
pósito para una familia de custo: tiene abundante agua 
del acueducto, un buen algibe, baño, inodoros y babi-
taciones elegantemente construidas para dormitorios, 
etc., ele. E n el 95, al lado está la llave. Tratarán do su 
ajuste Belascoaín número 2 A. 
4218 10-7 
M a r i a i u i o 
Se. alquila una espaciosa y fresca casa calzada Real 
número 121. Informarán en Cuba 138, altos. 
4196 26-7Ab 
Se alquila la casa mhnero 67 cu la calzada Real de Arroyo Naranjo, compuesta de sala, comedor, za-
guán, seis cuarios. patio, traspatio y aljibe, propia para 
una dilatada familia. — l'ara más pormenores, Barati-
llo uáinóro 4. almacén de víveres. 
1130 15-6Ah 
de Fincas y Establecimientos. 
LA CASA AG i : A C A T E E N $4000, E N M E R C E D en 15011; en San Nicolás de alto y biyo con todo, 
muclio terreno en 5500; en Revillagigedo con estable-
cimiento; gana 17: en Someruelcs una 1700; en Ange-
les 2000i esta indas en oro v otras varias j ior otros pun-
tos db $1000 btes. basta 4000 ídem. Angeles 54. 
4565 4-16 
SE V E N D E E N E E V E D A D O , . C A L L E 11, Etp quina á doce, en dos mil pesos oro una preciosa ca-
sa acáh'adu do construir. Con sala, comedorytres cuar-
tos, cocina, patio, excusado, jardín y sitio para poder 
fabricar y otra al lado, en mil pesos, y agua de manan-
tial, ó se alquila por años. 4539 4-16 
IN T E R E S A N T E . S E V E N D E UNA C A R B O -ncría en uno de los mejores puntos de esta ciudad, 
por tener dueño que ocuparse en otro giro: infonnarán 
Corrales esquina á Rastro, bodega. 
4511 4-16 
SE V E N D E N E N L A V I L L A D E GUANA HA-coa 4 casas, entre ellas una muy liermosa de alto y 
b¡\jo, con todas las comodinades para una larga familia: 
las otras 3 son más modestas; están bien situadas; se 
dan muy baratas, y darán informes hasta las diez de 
la mañana en la calle de Cadenas n. 66, y pasada esu 
hora en el café E l Pasaje, ai lado de la Casa Consis-
torial. 4551 8-16 
5 5 0 p e s o s . 
Ganga: se vendo la casita calíe de los Corrales n, 152 
libre de todo gravamen. Impondrán Egido n' 1, Bara-
tillo, 4531 8a-18 8d-14 
SE V E N D E SIN I N T E R V E N C I O N D E VA »ER E -dores, la bonita y ventilada casa de azotea, calle de 
San Rafael n. 111, compuesta de sala, comedor, tres 
cuartos bajos y uno alto, cocina, llave do agua y libre 
de todo gravamen: informarán de ocho á once de la 
mañana v de dos á cinco de la tarde. Gervasio n. 44. 
4i'71 10-14 
E n $ 3 , 5 0 0 o r o 
se vende una casa calle de los Sitios, con sala, come-
dor, 4 cuartos bajos y un salón alto, toda de azotea, l i -
bre de gravámen, gana $25-50 oro con buena garantía. 
Informes Obispo 30, de 12 á 4. 
4160 4-13 
U n a finquita. 
Se vende de dos caballerías en la Catalina de Güi-
nes, libre de gravamen, le pasa el rio por un lindero, 
se da en $1,800 oro: detalles Obispo 30, Centro de Ne-
gocios. 1459 i 18 
A t e n c i ó n . 
Por lo que dén se venden los enseres de una bodega 
v efectos. Prado número 3 impondrán. 
4388 4-12 
S e v e n d e n 
sin i n t e r v e n c i ó n de corredor las casas siguientes juntas 
ó separadas. 
Empresa número 30 en $250 oro; Empresa número 
32 en 250; Empresa número 81 cu 250: Empresa n ú -
mero 36 en 250; San Ciprián número 59 en 350: San 
Ciprián n ú m e r o 61 en ¿00; Santuario número 123 cu 
600, «le tabla y teja situadas eu Rcjjla: in formaráH c a n -
t ina del paradero de San Juan de Dios, de 12 á 1. 
1351 8-11 
Q I X I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R . S E 
^vende la casa n? 121 de la calle de las Animas: gana 
3 onzas de oro mensuales y se da en $3,500 oro, librea 
para el vendedor; advirtuindosc que reconoce $3,024 
oro de gravamen. 
Para más pormenores diríjanse á la calle de Jesús 
María n9 23, bajos, de 10 á 12 do la mañana y do 3 á 5 
de la tarde. 4216 " 15 0 
SE V E N D E O A R R I K N D A UNA M A(¡ X 1 F I C A linca compuesta de 30 caballerías de tierra, entre esta 
capital y Matanzas, tiene buenos pastos, aguadas, fábri-
cas y todo lo necesario, se da barata, con poco do con-
tado v plazos cómodos. Impondrán O'Reillv 25 altos. 
" 4284 l-!la "7-10(1 
A LAS PERSONAS IIK GIJSTO 
Eu $15,000 oro se vende una hcrino a casa en el ba-
rrio de Guadalupe, á una cuadra de la iglesia, de 2 
ventanas y zaguán, sala, antesala, saleta de comer al 
fondo, 8 babitaciones bajas y altas, todas cou sus mam-
paras linas propias, persianas, «le azotea, baño, jardín 
natural con su pila, patio y traspatio, caballerizas para 
parejas, sus pisos de mármol y mosáieo, agua en toda la 
casa, desagüe á la cloaca y libre de todo gravamen: ha 
ganado $170 oro. boy la ocupa su dueño: órdenes para 
verla en Zanja 12. 4428 -1-12 
SE V E N D E N MUY B A R A T A S DOS CASAS una en la calle del Aguacate entre Sol y Luz, con 
sala, comedor cuatro grandes cuartos bajos, cocina, 
agua de la de 20 pesos año, y dos cuartos altos: su úl-
timo precio, libre para el vendedor, cuatro mil qui-
nientos pesos oro: está asegurada de incendios y se 
trata con su legítimo dueño á todas boras, calle de San 
Rafael n. 32. L a otra, Peñalver 56, con sala, saleta, 
cuatro cuartos corridos y uno de frente, cocina, azotea 
asegurada de incendios: tres mil oro: "no se quieren 
corredores:" su dueño el mismo que la anterior. 
4214 10-7 
OJO. POR NO P O D E R L O A S I S T I R SU D U E -ño se vende un acreditadísimo tren de cantinas 
que despacha actualmente comida para unas cuarenta 
lamillas, las cuales pagan adelantado: informan en 
Amistad esquina á Barcelona, café. 
4131 10-6 
Q E VENDI-: S U M A M E N T E B A R A T A UNA casa 
lOcon seis cuartos, sala, una accesoria, comedor, pa-
tio, cocina, pozo inagotable de buena agua, desagüe á 
la cloaca, redit úa 3 por ciento; calle de la Bomba n. 15 
SU dueño eu la misma casa de 11 á 2 todos los dias. 
4025 15-1 
1 ANUALES. 
Q E V E N D E N DOS C H I V A S ISLEÑAS CON S U 
lO^ria de abundante lecbe. pueden verse y tratar en 
la calle de Manrique número 62. 
1522 4-16 
»E V E N D E N T R E S C A B A L L O S A M E R 1 C A -
• nos, de ellos una pareja, un coupé, una victoria y 
arreos correspondientes. Aguiar 75. 
4555 «1-10 
S e v e n d e n 
ocho parejas de canarios belgas, muy linos; seis están 
con huevos. Pueden verse y tratar de su ajuste San 
Miguel ii. ^3. . 4493 4-14 
S E " V E N D E 
un caballo color dorado, joven, de siete cuartas tres 
dedos, de trote, maestro de tiro solo y en pareja, de 
inmejorables condiciones, se da barato: Reina *2. in-
formarán. 1382 8-13 
S e v e n d e 
un precioso caballito propio para un niño ó para un 
circo. Vedado 102, calle 7'.', esquina á 4? 
4348 8-11 
S E V E W D E 
una pajarera con pájaros variados: dos clarines y un 
sinsonte muy buenos en su canto Reina 82, informa-
4381 8-11 
S E V E N D E 
por no lyjcésitarso un caballo moro americano, maes-
tro de tiro, y un vis-a-vis en buen eslado. Impondrán 
Ooiripostcla. 4225 7-!t 
SE V E N D E UN T R E N C O M P L E T O . C O M -puesto de un inilord con sus arreos, ropa de coebe-
ro y una yegua americana: impondrá de tiv- á .-cisde 
':i lardee! portero',''Oállc do Zulueta n. 71, antes Hotel 
Quinta Avenida' 4548 10-16 
Una diiqiu sá'de medio uso. úliiina moda. 
Un milord remoútádo de última moda. 
2 faetones de 4 asientos, uno con fuelle y otro sin él. 
Un coupé "Clarens", 4 asientos. 
Un cabriolet nuevo, buena forma. 
Una jardinera ó daquesita que puede manejarse des-
de adentro; 
Todos se cambian por otros carruajes ó se venden 
baratos. 
S A L U D 17. 
1528 5-16 
Ü N AIJLORD 
nuevo con lanzay barra de guardia y una limonera de 
medio uso, sé venden barato en .Manrique 105; está 
apropósito para una familia particular ó un médico. 
4536 6-16 
Q E V E N D E N UN F L A M A N T E V I S - A - V I S , UN 
KOcoupé uuevo, marca Courtiller, un faetón de cua-
tro asientos, propio para lo que lo quieran, campo ó ciu-
dad; una hermosa carretela francesa, muy ligera y sóli-
da: varios cueros de vestiduras usadas: media docena 
colleras usadas. Amargura 54. 
4511 4-14 
en el (nñmo precio de $300 billetes un milord remonta-
do de nuevo y dos caballos; más una casa de mampos-
len'a. tabla y teja, con agua fértil y un espacioso patío, 
sala y cinco cuartos, último precio $1.800 billetes, l i -
bres para el vendedor, y una chiva recienparida en $20 
billetes. Compradores, á cojer ganga, pues su dueño 
marcha para el campo y se arregla á vender. Infanta 
112, dan razón. 4447 6-13 
M U I T B A R A T O 
se venden una volanta nueva, de ruedas grandes y caja 
ancha, y un milord casi nuevo, propio para medico. 
Talabartería " L a Fama," Teniente Rey n'.' 54. 
4359 10-11 
DE IÜEBLE8, 
" P O R M A R C H A R SU DU!• Ñ A SK V KX D E B A -
I ratísimo un juego de sala de Viena, un juego de co-
medor, un magnílico pianino de Pleyel, un precioso 
juego de cuarto de fresno con lunas vidrieladas, un es-
caparate espejo, un id. caoba, una buena cama y otros 
muebles. San Miguel 109. 4563 4-16 
B a r b e r o s 
Se venden muy baratos todos los muebles y demás 
enseres de una barbería: informan Rayo 43. 
1524 4-16 
CA M AS D E P E R S O N A A $17 y 20, I D E M M E -dio cameras á 25, cameras á 40, camas superiores 
de lanza y carroza, con paisajes en las cabeceras, muy 
baratas, una bañadera zinc 12, un gran escaparate pa-
ra papeles 50. dos cainitas alambre para niño á 12, a-
paradorés á'25, mesas correderas á 25. jai reíos á 15 y 
20, lámparas de cristal de dos luces 32, idein de tres 
luces CU. son superiores; una cárpela 15, uiiaidcin35, 
un estante para papeles $8, una cómoda 12. sillones de 
Viena á 22 el par, seis sillas Viena 20, seis ídem 18; 12 
sillas. I sillones lijos y un sofá de Viena, linos, 135, 
varios cuadros á $ l í , un lavabo 25, locadores Luis X V 
á 25, relojes número 8 á 10, un lavabo francés grande 
60, un juego Luis X V 125, dos esquineros caoba, cosa 
degusto, 25; un juguetero 12. un aparador, mesa y j a -
rrero meple 100; bastidores de alambre cameros usa-
dos á 4, tocadoreitos nuevos á 12 billetes. 
Compostela 124, entre Jesús María y Merced. 
4191 4-14 
Se alquilan sillas á precios baratísimos. Hay todas 
las que quieran. Se llevan y traen para bailes, socie-
dades, reuniones y funciones. ESp la mueblería E L 
('KIS TO. Irenlc á la iglesia del mismo nombre, Ville-
gas número 89. V también se compran muebles y se 
cambian toda clase de dichos, componen v eiubarnizan. 
4181 15-14 
P I A N T N O . 
Se vende uno del fabricante Boisselot fils, de Marse-
lla, excelentes voces y cuteramente uuevo, cou su cer-
tificado de fábrica: uu juego sala doble óvalo cou su 
gran espejo y demás muebles de familia. Corrales 2 D, 
esquina á Economía. 4446 4-13 
R E V E N D E N VÁRfOS E F E C T O S : 1 armatoste 
lOcon sus vidrieras v 2 mostradores $60, 1 silla meji-
cana de niña en $lo, 1 cainita bierro $15, 2 sillones 
Viena $15. 3 farolas á $10, 1 bañadera $12, 1 baúl 
mundo $15, 1 cortina persiana $12, 1 juego Luis X V 
en $120, 1 duquesa 84, 1 mesa de alas en $10. Estevcz 
17 y Neptuno 28. 4420 4-12 
M U E B L E S B A R A T O S . 
Dos eseaparaticos de espejos, un espejo Luis XV, 
un par mamparas, lámparas de cristal y camas de bie-
rro, todo de relance: Compostela 124, entre Jesús Ma-
ría y Merced. 4430 4-12 
A N T I G U A M U E B L E R I A 
d e F . Q u i n t a n a . 
CONCORDIA «3, ESQUINA A SAN NICOLAS. 
E n esta casa se encuentra constantemente un com-
pleto y variado surtido de muebles, tanto del país como 
del extranjero, entre los cuales los bay de exquisito 
gusto: todos á precios sumamente baratos. Tambiéu se 
cambia y compra toda clase de muebles y piauos, pre-
firiéndose los finos. 4417 4-12 
M U E B L E S . — E S C A P A R A T E S D E C O R O N A y lunas, idem forma americana, idem de 1 y 2 co-
rridas de perlas, medios juegos de Luis X V á 60 y $75, 
un juego comedor amarillo en $130, un medallón gran-
de, lámparas tres luces, jarreros de caoba y cedro, una 
carpeta de escritorio para dos, alfombras grandes, ca-
nastilleros v otros muebles muy baragos. Lealtad 48, 
'1394 - 4-12 
SU M A M E N T E B A R A T O U N J U E G O D E S A L A de palisandro lino; una mesa giratoria de toda clase 
de juego, un pianino francés, muy sano y barato, esca-
parates de todas clases, sillas amarillas: en Reina u. 2, 
frente á la casa de Aldama. ! 121 4-12 
EN CINCO ONZAS ORO S E V E N D E U N mag-nífico piano de cola, que costó sesenta onzas, y muy baratos varios muebles. Informarán en la calle 
de ¡a Lealtad n. 26. E n la misma se vende baratísima 
la casa-quinta calle de la Universidad número 40. 
4395 4-12 
do cristal, blancas y de colores 
azul y rosado, cosa de gusto, se 
vendeu cn Amistad 77, muy ba-
ratas. 
4154 10-6 
B I L L A R E S . 
Se compran, venden, cambian, componen y alqui-
lan. Se eomprau bolas viejas y cambian por nuevas. 
Se recibe paño y bolas de Francia, á precios módicos: 
R. Miranda, O'Reilly n. 16, entre San Ignacio y Mer-
caderes. 8357 27-19 M 
A l m a c é n d e p i a n o s de T . J . C u r t i s . 
AMISTAD 90, KSQÜINA Á. SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se ban recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pianos 
de Pleyel, con cuerdas doradas contra la Lumedad, y 
también pianos Lermosos do Gaveau, etc., que se ven-
den sumamente módicos, arreglados á los precios. Hay 
un gran surtido de pianos usados, garantizados, al al-
cance de todas las fortunas. So compran, cambian, 
alquilan v componen do todas clases. 
3720 27-28 M 
De Dropería y Perímetía. 
preparado, según fórmula del Dr. Gaudul, por el 
DK. ALFREDO PÉREZ CVURILLO. 
Caluia la tos por rebelde oue sea, y tiene un poder 
cicatrizante que lo hacen indispensable á los que pa-
dezcan de tifia larinijca ó pulmonar incipientes; cura 
en pocos días la los ferina. 
Mucbos son los casos de curación obtenidos con esto 
Jarahe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
cn todas las enfermedades del pecho. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
C n. 507 -1 A 
E L M A S U T I L 
é i n g e n i o s o d e s c u b r i m i e n t o e s e l 
c o m p u e s t o t i t u l a d o 
Alimento sano, nutritivo, que conviene á nifios, jóve-
nes y ancianos, pues tiene los elementos necesarios á 
la vida y que acompaCado de un gusto exquisito es so-
portado fácilmente por todos los estómagos. Vosotras, 
madres, que tanto sufrís para alimentar vuestros hyos, 
ensayad este preparado, y bendeciréis á sus inventores. 
Ancianos, convalecientes, jóvenes endebles, nada po-
dría veniros á proporcionaros los medios de recuperar 
vuestras fuerzas tan bien como el MALTED MILK, su-
perior á la leche condensada y á cuantas preparacio-
nes de este cdnero so conoceu hasta el día. 
Preguntad á vuestro facultativo, y no podrá, do se-
guro, recusaros su aprobación. 
P U N T O S D E V E N T A . 
Droguerías L a Reunión y L a Central.—Depósito 
principal. Farmacia Galiano 101. y en los siguientes 
puntos: Farmacias Obispo 27; O'Reilly 33; Salud 24; 
Monte 412.—Almacenes de víveres: L a ViDa, Reina 
21; 2? Viña, Campanario esquina á Neptuno; Cuba-
Cataluña, Galiano 97; Cooperativa de Consumo, G a -
liano 94; L a Flor Cubana. Galiano 96; Méndez v Cp% 
O'Reilly 22. C n. 427 27-17"M 
Si la palidez del rostro acusa en la mujer la falta d© 
glóbulos rojos cn la sangre, y si esa falta constituye 
una enfermedad que se manifiesta por pérdida de 
fuerzas, inapetencia, palpitaciones de corazón, aluci-
naciones, vahídos, pereza funcional, menstruacione» 
irregulares, etc., ningún ferruginoso es tan potente 
para devolver á la sangre sus propiedades perdidas 
como el V I N O D E H E M O G L O B I N A , que más bien 
pudiera llamarse V I N O D E S A N G R E , porque con-
tiene la materia ferruginosa de la sangre de vaca en un 
estado tal, que permite su pronta asimilación. Nume-
rosas experiencias prueban que los enfermos que toman 
el V I N O D E H E M O G L O B I N A , preparado por el 
procedimiento de Mr. Deschieus, ganan paulatinamen-
te en glóbulos rojos hasta conseguir su curación. So 
vende el V I N O D E H E M O G L O B I N A eu la botica 
do SAN J O S E , Aguiar n. 106. 
Droguería L A R E U N I O N , Teniente-Rev n. 41. 
Droguería L A C E N T R A L , Obrapía n. 33. 
C n . 470 27-27M 
I I S G E L A M . 
P A R A P A S C U A S . 
Por Paula 87 pueden las señoras pasar y ver efectos 
de París que se dan á precio de factura. 
4336 8-11 
A m c í o s extraaieros. 
aifCF.Runm 
HO MAS, 
V * O L . V O CLÉRY—Se vende en todas{ 
m a . e s s i «e - E l e v a r » 
YERNO y SUCESOR 
N0 3S3, ralle de Sl-Hnnoré, Parll. 
L l a m a la a t e n c i ó n do los ss. Fanna-
e c u t i c o s . D r o c u o r o s y C o i n c i c i a n t e s d e 
l o s g i í u e r o í d e F a r i s sob re su a p a r a t o 
s i lucogcnpyJos po lvos para hacer a g u a 
. - í d a - s v a ! -v. l i m o n a d a s , viuos 
c. p u m o s o s l l a m a d o s 
de C h a m p a g n e , e le . 
\ExiJas'. la Marca tía Fábrica 
NOTA. — Nuestros Apa-
ratos garantizados no 
son mas caros que sus 
iiuilacioues. 
mm AiWIIILEKORBAGlCA, 
SEGÚN FÚR5IUI.A DBL ESPECIALISTA 
D R . D . R A M O N G A R G A N T A . 
No cansa el estómago, la toman sin repugnancia las 
personas de paladar muy delicado. Veinte años de 
éxito constante, acreditan que es infalible para la cu-
ración de la Blenorraijia. Gonorrea, (Purgaciones) 
Leucorrea. (Flores Illancas), &, &. 
Xo ha dejado de curarse uno sólo de los que la han 
usado siguiendo al pié de la letra las instrucciones que 
& cada frasco acompañan. Precio: $1-50 B i B . pomo. 
Depósito, Droguería y Farmacia L A R E U N I O N , 
Teniente-Rey u. 41. De venta, en las boticas acredi-
tadas. C n. 510 1 A 
Pasta Mack (en cartones elegantísimos 
con 8 tabletas) es un nuevo y sobresaliente 
preparativo, con el cual puede uno pro-| 
curarse un baño delicioso é higiénico, y un 
agua da tocador magnifica. 
Esta Pasta Mack, umversalmente conocida, 
liormosea y suavizá e! cú'isy como refresc&ntel 
es superior & todo lo conocido hasta hoy. 
Se vende en todas las boticas, droguertas 
y principales perfumerías del mundo. 
Unico Fabric.-Invent. H. MACK, ülm s/D. 
Eepósitos en la Habana: JOSÉ SARRA; LOBÉ y 
I N J E C T I 1J 
CDBACIOI CIERTA en 3 DIAS sin otro medicameiiío 
P A R I S — 7 , J B o u l e v a r d D e i t a i n , 7 — 
CURACION 
C I E R T A porci y l a s r i L . U U n A O d e i J J 
Estos Modicamontos son los ún icos Antigotosos analizados y aprobados por el Dr OSSIAfl HEKRY 
Jofo do manipulaciones químicas do la Academia do Medicina de Paris. 
7:7 L I C O R se toma durante los ataqties, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se loman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
la curación completa. 
Para ovitar toda íalsif icacion, exijaso el -y*!?- •—» 
S E L L O del GOBIERNO F R A N C E S y la F i r m a : ¿ & & < ¿ ¿ e 2 r r 
Tenia por mayor : COMAH . Farmacéutico, calla Saini-Clande, 28, ea PARIS ^ 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS de la Facultad de Parts. 
C Á P S U L A S 
A T H E Y - C A Y L U S 
P r e p a r a d a s p o r e l D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y l u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el esLóniago y e s t án recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los méd icos de los Hospitales de P a r í s , Londres y Nueva-
York para curar r á p i d a m e n t e : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s d e l c u e l l o , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y 
de las vias urinarias . 
1156 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
E x í j a m e las Verdaderas Cápsulas Mathey • Caylut de C L I N y G » a de P A R I S 
que se hallan en las principales Farmacias y D r o g u e r í a s 
A T O N I A D E L O S O R G A N O S D I G E S T I V O S 
G L O B U L O S H . D ü Q U E S N E L 
LAUREADO DEL INSTITUTO Y DE LA ACADÉMIA DE MEDICINA 
A B S I N T H I N E 
LOB G l ó b u l o » a c a . n u a u e m n é l contienen el principio «margo dol ajenjo, bajo la 
forma de pasta, blanda, fácilmente soluble y cubiertos por una débil envoltura de 
gluten recubierta de azúcar. 
Este medicamento tóulco despierta el apetltojr regularL-ra las funciones de ¡as Tías diges-
tlvas, doaíruya Ja eonstipacioa que acompaña frecuentemente la atonía de estos órganos. 
DÓSIS : a á 4 Glóbulos, uu cuarto de hora antes do comer, dos Teces por día. 
M l r i tx/l/r toa rartfatfarot GLÓBULOS H . DÜQUESNEL da l a A B S I N T H O n L 
lEC. J D T T Q I T H J S I T I H I I L I » 0 4 , me Pavé*-axi-JñMXmÍM, A J*JLR7CP. 
F A B R I C A KN C O U R B K V O I E (SKINB) 
ftpftfltet n l a H a b a n a : J O S E B A R R A i L O B B y O j í a l a s irtuHilM tamtaaB. 
BSSBBSBBB 
Anemia, Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas especies. 
Convalecencias, Diarrea crónica. Hemorragias, 
Colores pálidos, Afecciones escrofulosas. Gastralgia, Desgana de Alimentos, 
Dolores de Estómago, Consumpción. 
T O N I - N U T R I T B V O 
Con Q U I N A y C A C A O , mezclados con un Vino de España 
de primer orden. 
El V í n o d e B u y c a u d - | ÚNICO DEPOSITO AL POR MENOR 
SE HALLA EN I.A8 priiNciPALES IÍOTICAS | en P»ris, FArm' LEBEAULT. 53, rae R¿«mmin. 
V e n t a a l p o r m a y o r : 
P . L E B E A U L T y C'a , 5, m Boorg-l'Abbé. PARIS 
PLAN CURATIVO do la TISIS PULMONAR y de las AFECCIONES de las VIAS RESPIRATORIAS 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán ds Laya) y d6 A C E I T B de H Z C A S O de Bil .C A T . A O PTTKO 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal, Paria 18/8 
B O U R G E A U D , Farmacéatlco de 1» clase. Fabricante de cápsulas blandas. Proveedor de los Hospitales de Pan» 
PARIS, SO, CALLE RAMBUTEAU, 20, PARIS TT^U. I . . 
Nuestras Cápsulas (Vino y Aceite) creosotizados, las solas experimentadas y empleadas en 'os UMPIMIOB 
de Paris por los Doctores y Profasores BOUCUAKD, VÜLPIAN, POTAIN, BOUCHUT, etc., han dado resul̂ oaa 
tan concluyentes en el tratamiento de los Enfermedades del pecho y de los bronquios, Tos, Catarros, etô  que loa 
Módicos do ITranoia y del Estrangero la« prescriben exclusivamente. L , ; , , - , - i J j , u „ • . , / , 
Como garantía ae deberá txl¿Iraobrt cada caja la taja con medallas y la firma del C BOUROtAUO, ex-F'deiot Hosp.ae raru 
YeMe el Prospecto, pepásitos cn la Habana: J O S É : S A R R A , y en las principalesFarmacias y Drognert><»_ 
lmp« deí «'Diario do (a Marine, EICIA, 89. 
